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Paquel de S O Búmeroi . 9 0 oMtln-

Hafíea de 
S c e n í * 

Caíafaníja 
Bednoc ló 1 A d m l n U t r a e l d 

Carrer í'Escnileliers, 10 bis, entresi 
U>BOP OS L i BAMBLAi 

I M P H E M T A I 
Baoadaliers , 10 bla, boixos 

T t l + f o n 184 
AnuacU. eíqoele*. coimutcMt I r etasa 

• preu» coaveMtosaU. Per • l'cdlciò del 
«e«?re s'edmeiea enjocíe» nonuortet IU 
• 1 e» 11 v de •• urdt. Per • l'edició del auto 
HM • lc> tres de U maiUiida. 
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De 1M T ui del mati • 
S A N T D E L D I A : S ta . P r ó o u l i Evnsai, b>. 1 mrs ; E l o i . b . i cf. 

H e n l tfa o«B>a: ISt. Riisebi. pliro — « D B V · B I · taoraa: A ta IsiMIa uarroi|ulal de dl. i:iical. — Home d'erp s oiü. I 
>ag tia ae U r d i . — c a m a : A la inata ' ia iRlasU.—ce»« d * M a r i a : Ntro. 8ra. ds is Man-iS. a aa giatla pr> 11 '^i • i.<. i 4 . • i •! - O a a a Ntra. dra. 
«el» ÍLU*».*, a .v. IttiOMa.- M l a a a d 'ava l : 0U Andreu, «it.; a vemioll. 4 a daaa*: Sia. iiinl .na. Ti?. 1 mr.; c. »erniJU. — A d e r a o i o a a a i o r a a : 
Demti. Torn de rimineculada ouncfpuiú. 

l í 
O b s e r v a t o r i M e t e o r o l ò g i c de la U n i v e r s i t a t —Dlreotor: E A loobé .—33 de n o v e m b r e 

B O R B 9 D'OBSBHVACIOrP mall I Slarda.—aarrtmetreaO-OOal nlreil del mar, 7Tlvi; 7 iS'—Temparaturea: Mtitm^. aol: I9 ' lombrt.—Míni
ma ll·i ombra, "l'.'reflactor. — Temperatura a la omora: ll·ll. H ' l . — p.uia a le i «t horoc 00). - A U i a araporida en mlllmalre<: "-U. — Uraua d'UU 
innat m ; D l r a c - l i del rent .ŝ  •* .- VWoolM del »e il- I8t km.-Btlat A'\ Rai: . '••ra. - Narola. Claitas. a K.: K. —Quantitat: l'O; 0*.. 

Sortida 4al Ml «-Sí.— Mut 4'13.—9orUda deia l lana I0M8 m. — PoaU: T l * n. 

D o n J e r o n i ïïïartorell i C u n í 

morí el dia 2 de desembre de 1912 
havent rebut e la Aua·vli ia B a p l r l t u a l a I la B e n e d i c c i ó A p o a t ò l t c a 

(A. O. B.) 
Bi t l e u i fills Jeroni. Manuela, Ma fa dels Angala (reliRiosa de Notlra Senyora do Loreto), I Miquel , 

g e r m à Joasp, germans polí t ica Mercè Planas, Carles Terrats, Mercè, Agna i Mique l Pons i Ànge l s L l inàs , 
oncles pol í t ics , nebots i cosins, s l recordar als smies 1 coneguts (an sensible p è r d u a , als preguen el t i n 
g u i n present en ses orseions 1 se serveixin assistir s alguna de las misses que, en sufragi de l ' à n i m s del 
d i fun t , se celebraran d e m à , dlmara, dia 2 del corrent, de deu a dotse, a I glesis de Is Casa Provincial do 
Caritat, per qual favor q u e d a r à n ag ra ï t s . 

E l do l se dona per deapedl t N o ' a c o n v i d a p a r t i o a l a r m e n t 

ma Sxcma, I Hm», aanyora Blaliei da Barcelona t vich se dignaren concedir BO dlea d'Indulgència per cada acte> de pie
tat o caritat que a'apllaul en aufragl del di íunl 

S a s t r e r i a L A M O D A I N B L E S A 
P L A S S A S A N T A A G N A . 2 5 ( c a n t o n a d a A r c h s ) 

Aquest modern establiment ofereix 
a sa dis l lneids clientela I al p ú b i l e 
un e s p l è n d i d assortit d'sltes nove-
tals per a Is temporada d ' h i v e r n . 
T r a j o s t Gnb ns desde 50 a 

^ 5 peaactes; pantalons novetat de U a 40. Aquests cass c o n t l n ú s mantenin t la supremacia de l'elegancla I perfecció . — E x p o s i c i ó 
Psrmaneni amb preus marcats, mòd ic s i fixes. — Se confeccionen trajos en deu bores. — Casa de conf iança. 

Lo que gusta màs à Bebe, 

lo que està esperando con 

impaciència, 
es la 

Hll l i l l» laüinda IIESTIiE 

el alimento preferido de los 

ninos. 

Dr. SerraUacli l ^ r ^ V r ^ Z ' : 
yo, iO, • C* e c o n ó m . 1 a 9. .TovelIsDos, 9, 

T u s q u e t s i C S . sn C ' C t . 
Valors i cupoas.—Rair.b' .a dc-i Centre, 9. 

A d o b s E s p i n a s 
Rambla àd Cexi' re. 37.—Fàbrica a Sant 

. I · f i a f t s · s a . x m s R o ü 1 U l l s 

Valors, Cupons, Giros, C n / i da «lonaias, Conotas oarronts, Viat^ss 
- — ( R A M B L A CAN AU ET E 3, 2 ) • 

Negociem d cup:» Deute Inter ior i A m o r t i u a b l c 4 'Vé venciment 1 . " de 

C O N T R A L A T O S 

r · ' . í ^ t m m m m m m m m m m m m m m * 

È X I T A D M I R A B L E 

A i x a r o p d e l D r . V i l l e g a s 
( A B A S E D E B R O M O F O R M O I H B R O I N A l 

Al iv l s a l'acte I cura tota classe d efectes bronquials, ela catarrosos, els Kslcs 
els asmiUica. ois d l snó ic s i quants pateixin ronquora, fadiga o e s p e c t o r a d ó 
deuen usar-lo cem a remei radical, segur I exclus iu . 

D E M A N I ' S E N P A R M A C I B S 

j a n t r p ròx im. 

T Dnnpnno i F i l l Tallers, 71 bla (dsvautde r i i o = | . l i - i l Mi l i ta r ) | Secció de vendes a la 
. DinuUuO 1 n i l Pelayn, 8. Inter ior . j u n t a la P. UniversitaU | menuda. - Pan^S ' ia , 

Dr l l s , Géneroa de Punt, Tovalloles, Llenceria i Teixi ts . — Re ta l l a de P a n y e r í a 
Sipselalisla Opallaa, Maa, -^arja l Tubava t i l aa l a 
Pelayo, 13, p ra l . — ú i a s a l t » de i a IO i de J a «. O r . A a P r a s t a 

E L S I Q L O 
G R A N S M A G A T Z E M S 

S r ^ r i G R A N E X P O S I C I Ó 

I V E N D A D ' A R T I C L E S P E R A 

Taula I Regal 
E X C E P C I O N A L S OCASIONS 

en Bateria de cuina. Vaixelles, Serveis de cris
tall. Jocs per a cafè, postres, cervesa i toca
dor. Coberts de plata i metall blanc, Vinagre-
res. Ganivets , Respalls. Perfumeria, Flors. 
Ceràmica decorativa, Saquets pell, Escr iba-
níes , L à m p a r e s , Mobles, Quadres, Efectes 
d^escriptori. ParaigGes. Roba Je taula, Da
vantals. Binocles per a teatre. Figures. Re

llotges, Imiftges. e tc , etc. a 

P B E D S C O M S i D E R A B L E M E N T R E D U Ï T S 

D i e t a r i E L S I G L O p e r a 1 0 1 4 
E l m é s c o m p l e t , ú t i l 1 e o o n ò m i o . 1 1 fi 1 9 B 

U n a p e s s e t e s " m Í M 

Wv ToiviHnP Wnpanat m p ' " ™ » P»8- Medecina rtrís. Bs tómsc , budells, fetge, p í n -
Ul. IClllllUl iUUldyaS creas, dlsbetes, gots, obesallai, magrura. A n à l i s i s , R a i n X . 
Masaatge, B l e o t r i c i w t . Do 3 a 6: Festius, de 10 a 12. — Portal de l 'Angel , 12, p r i m e r . 

X O R Q U I A 

E s la m; dalt ta do U vella E « p a n y « . 
Cada any—com d i u a m b les s e v e s c a l 
des i griuiques paraules çí n o 3 l r c D io -
ois Pu ig—. a m o l a d e s p o b l a c i ó dels 
boscos, amb les taUades suicidos, Bmb 
«•«ïmifjraci,',. amb l ' e ixu t , creix d'una pi-
•* d c k i l ò m e t r e s quadrats i s 'aixampla 

totes direccions l a cal va de l a «mc-
f * * » ! reduint cada vegada m é s l'ane-
~* IK-rifèrica o n resten encara ve-
• ^ • - ' M i i habitants. D e seguir a ix í s , e l 
r r j ' r a s i . . r r i b a r à a ser tan g ï o s , que l a 
"0sir; 
ai 

' p i l e s i de bosc. cort re abismes do m a r 
S-yoltant i abismes dc mar endins, (en 
? Hac o cerclo quc'ls é s ínscr i» . I agucs-

\ £ xorquta «le l a terra, r r a sconde íx a 
? J ? Ç a ja que totes 6 quasi totes s ó n o 
;Jv*>ai a ser a u t ò c t o n e s . L ' e m i g r a c i ó 

'lunxintadki i agravada a l _ supèd i -
r r ^ * ' ! servei mi l i t a r ob l ipa ton n los 
J^Jtuin s de l M a r r o c — , la despaupc-

l i i n a l í a b c t i s m c in td- lec tua l i e l 
S í , ' t,uo ^ e n c * ™ PÜjor, l a falsa 
^ l l . " r a . . I s bizantinismes dc la vol ia 

Absentisme del camp, 1 e n c o n g í 

.irnoara a ser tan gros, que i a 
í n 'Tf ^ " í n s u l a p o d r à comparar-se a 
SwBliea illes o c c e à n i q u e s , d 'or igen po-
r * * ' que n o s ó n m é s que n n cerclo de 

{?er iOl-Iccnu per tota g ran empresa, 
' r ionisme egoista, els radicalismes 

mena. t o t contr ibueix an aques-
^-^•Miuia de la r a ça o n ' é s t r i s t í s s im ^ XOT 

« i les coses dp l 'esperit o n s r m 
"Steriftitat causa m é s i r rcixirablcs 

'orri'15 1 un''1 r e p u ^ a n c i a major. ES c n 
U m"16 ^ 'a P"*131' de la cul tura , dc 
« { ( J J ^ l i t a t . d.- l 'al ta po l í t i ca on l ' incp-
nif>,L"ní ') major gosadia, rumbeja cf-
càdlí í"nl n u d í t a t s d"un poble de
liri " i " " d 'una societat malalta, de to t 
ja f ^ * / fll |o en la seva forma actual, 
ï ^ í n j 08 Tnor « « " s e condol d e 

es ^ ^ . . H 0 6 enlloc, semblant esterilitat 
^ d r e » 13 00 ^ iniciatives, en fels 

iix ^ ' " e t i t í . Quan el mala l t s'esbar-

«t 
^ " uíí" ^ ' " p e l l de d e s e s p e r a c i ó , " obre 
çosp, s i ,1 braoeja i c r ida oi vol fer 
1 Perill/ t luan r, ' ïsu' ,a m':* repugnant 
dav^n, ?• Cada passa que vol fer en-
? Cadí ^ n,av-isme. cada «pensada» 
'niiçnt f ^ n u o n a d a » una v a r u í t a t , cada 
Una Sun " ^ ' ' v a c i ó , de pregressisme. 
•»és m, " P * 1 ? Kesta destrucforai... Va l 
.Va(ri n,^" d0"11'- q " ^ rosti passiu, que's 
I f scv-. en .P3"- I"*5 íÒ*15- ^ n ^ y , 

c t M i t i " 1 ^ ^ ^ negativa, ol seu radi 
a i w ? ^ . { í ' ^ l v c n t , s ó n m e n o r » V a l 

•úniti a S ^ " " i n i v o l u n t à r i a m e n t , que's 
que deixi fer als a l -

^sca ,,m «lestorbi als qu i tenen una 
"C imen t gloriosa a realitzar. 

P'oma r eve lador . 

Efa < n 

6 * ' s i im r ·m rm)rTvent de s o m n o l è n c i a i La 
anib 1 amb un es fo rç de flaquesa. 

J a u m i n O F I L L · 

ÇLOSÀRI 
. ^ X A M M B R L I N O ONNBS 
V dt^íSií!* O m è s . ol tncs de setem-
fP5. a !« \^.'<!Ptava a ^ P*^' hotel 

Tamfwt ^ L · ^ c o t t o s · ^ ^ ' ^ de Va-
í:a,<Tl'i 'A s ' , i estam un estudiant 

a« ""̂  "h niin-i aPu1"ts dc ITjuxim per a 
r "^· ultra i ? ^ b r e metodologia; tot 
H' " ' 1 ' nnM 0jr*es I^d tes empreses, l i 
i ^ K a n u n í 1° Uf "OI1es de m - b a l l per 
P'S tès y r f n n e s , en canvi, no 
^"" ' l 'anyín ,?! i„ ^ " « ^ i o n s , en 
T65 enflw j ' l l ls· 1 a'"'* ,0!i « a 

' ap. a<les 1 t>«i t W t r e ve rd 

* 1 ^iuij··r>ri:' Cluc c' " u m ' a era e n c è s 
^ I fu t j c a t a l à encara rascava, ns-

seva cxr-i -x '^ylaadès t o m a v a dc 
x c u r s i ó . S ' a p r o p à a l ' a l t re qu i 

no l 'havia vist i l i p o s à ma damunt l'es
patl la . « 

—Ent re vosaltres, gent del M i g d i a . 
—va t l i r l i iL-inàiicanicnt—^molts sou els 
q u i no saben pas m.ba l la r . 

—Certa cosa, senyor. 
• — M o l t s s ó n d s q u i no sabeu tre
ball ai". I els altres, lo quo uo sabeu 
é s descansar a temps. 

Combinant, cada cosa a son temps, 
treballs i reposos, é s c o m K a m m c r l i n g 
Onnes loprava l iquidar l 'helium'l De com
binar Irtroalls i reposos vo que'l pre
m i N o b d dc l a f í s ica l i hagi estatí 
concedit enguany*. 

X R N I U S . 

R i m s d e l ' h o r a 

La visita del poeta 
A TWa 

Les flors s'apaguen; f l poeta ét fora, 
i iot l i ï a i r e d'escoltar avar. 
L esposa em diu.—Siu funi rà agueifhora 
q tu Famistat ens hr. ennoblit la l l a r l — s 

fiesponc:—Uns queda dintre casa nostra, 
com tina emprempla d immortal i ta t , 
reselal d t l j o r n ane duia «n el u n rostre 
quan ringnt. i a tanla ens ha par la t . 

T R H E S 

F e s t e s c o n s t a n i i n i a n e s 

A S a n t P e r e d e l e s P u e l l e s 
A m b grau entusiasme i esplcndidesa 

c o m m e m o r à ahir la p a r r ò q u i a tle Sant 
Pere e l X V I centenari de la l l ibertat de 
l ' Iglesia. 

Els carrers d c la fc l ieres ía aparegue-
ren a m b els balcons ajornats amb do-
t n a ç o s i flu.rs i una gran gentada assis t í 
a tots els actes que se celebraren. 

A les 6 de l mat i el Rector D . Salvador 
Muja l c e l e b r à la missa de C o m u n i ó , a 
la qual assistiren les associacions de la 
p a r r ò q u i a i tots els nois i noies de les 
escoles púb l i ques i privades de la ma
teixa, durant la C o m u n i ó l larga estona. 

L a capella de m ú s i c a que dir igeix el 
mestre Mas i Scrracant, i n t e rp re t à jus
tament delicats motets. 

A les quatre de la tarde so r t í dc la 
p a r r ò q u i a , en I l a rgu í ss imcs files, la so
lemne p ro fes só , presenciada per gran 
gentada ten tot e l trajecte dels carrers 
de Ludovico P ío , Trafa lgar , S a l ó de 
Sant Joan. Ronda do Sant Pere, Bruch , 
Ménàoi Nurtez i p l aça de Sant Pere. 

La presidiren el canonge doctor Pla 
i Demc l . qu i c n r e p r e s e n t a c i ó del senyor 
Bisbe portava e l L i g n u m Cruds , i el 
regidor senyor Carreras Candi. 

La p r o f e s s ó e n t r à a l t ra volta al tem
ple en mig de gran entusiasme, i lcsprés 
d'haver r e c o r r e ç u t t r iomfalment la Creu 
els carrers dc 1 antiga barriada barcelo
nina. 

A l A p o s t o l a t d e l O r a c i ó d e S a n t 
V i c e n s d e P a n l . 
Aquest ApostoLit h o n o r à ah i r digna

ment a la S a n t » Creu en el X V I centena
ri de la l l ibertat de l 'Iglesia amb solem
nes festes religioses i profanes. 

D e s p r é s d 'un T r i d u , se c e l e b r à ahir, 
a les vuit del matf, una missa de Comu
n i ó genera l a l ' Ig l e s ia de Sant Vicens del 
carrer de P r o v e n ç a , essent celebrant c l 
P. Joan Dogcs 

alesiana c a n t à 
nt el P. Fran-
Jcls Paü ls , 
i acte se ccle-
' la Vera Creu. 

local del Centre 

A les deu, l a cape 
un solemne Of ic i , prt 
cesc Vilanova, visitat 

D e s p r é s dc tan solt 
b r à l a ^ " I j j f ' "d 
Obrer dcTcaírer de Balmes, 137, se cele-
br^ t ina amena i bnl lant funció en la 
S prengueren part valjosos dements 
i el notable Or feó dc Montserrat, a fet 
bandera d d qual l i fou penjada una pre-

^ n a ^ e n t a d a a s d s t í a tots aquests 
actes, donant-hi inusitada solcnuuUt. 

V i d a c o r p o r a t i v a 

T o t lo que en nosaltres sigui desvetLar-
la, é s obra altament nacionalista. A l 
cap-d'avall l a Nadona l i t a t é s l 'acompli 
ment suprem d'aquesta vida en l 'ordre 
temporal . 

Els catalans, tarats, dc natura l i per 
d e s ú s dc les funcions de govern, d'un 
excessiu individual isme, som reacis a l'a-
g r e m i a d Ó i ens costa arr ibar a les 
grans complexitats sodals de Li vida 
moderna. Ca l est imular ies, per tant, i 
aplaudir to t lo que an aquesta ginalitat 
condueixi. 

D iem a ixò coml a comentari a la fes
ta oue ahir e d e b r à l 'honoroble Col·le
g i d 'Advocats do Barcdona . Justament 
aqunst estament tíis d d s que m é s pa
teixen — segóns testimoni dels matei
xos interessats — d'aquells d d s d d nos-
!!<• i>i'>j· I aixLs rcsulia oj iortuníssinM i 
m e r i t ò r i a l ' a c tuac ió dp les Juntes de Go
vern d'aciucst Col·legi que, com la natu
ra prodiM-nt, posen d renuea i d fan 
granar a r r à n mateix d d s indrets on reg
nava vi id ' " IM-. I la malura. 

Ja resulta exemplar la cont inuï ta t d'a
questa a c t u a c i ó , a trayers de totes les 
juntes, desde la presidida p d gran pà
t r i a D u r à n i Bas e n ç à . Elles han con-
seguit bastir amb amor j confort la 
casa comunal i enriquir-la amb una 
biblioteca notabillssima que'n ve a ésse r 
la l lar , o' fogar, al voltant d d qual 
es congreguen tots d s col· legiats . Es 
la cultura, l a que re'liga l'estament, és 
l 'estudi d que revifa la c o r p o r a c i ó . 

En pocs anys s ' é s nodrida i organit
zada la biblioteca, s'han redactat i pu
blicat d s c a t à l e g s d'ojbras i arr ides de 
roviM . i , s'han adquir i t per con<>ra o per 
d o n a d ó noves col· leccions dc IMbres o 
exemplars dc gran mèr i t i . darrerament, 
un delegat dc la Junta, co rape ten t í s im. 
d nostre amic don Josep O. Anguera de 
Sojo, s 'és ocupat en investigadons molt 
intwressants per l 'historia d d nostre dret 
peculiar, la darrera d 'd 'es . m é s fruito-
sa dc lo que esperava tothom, a l ' i l í a 
de Sardenya. I-a m e m ò r i a que d'aquest 
viatge a l ' l i l a ha redactat é s intcresí ,an: 
if ima p d nombre de materials que h i 
ha aplegalis i p d seu trasoendental sen
t i t nadonalista, qui brol la d d s fels mes 
que de paraules e n c o m i à s t i q u e s o de pon
deracions tendendoscs. 

A h i r va celebrar d Col-lcgi l ' inaugu-
r a d ó d'una s e c c i ó esnadal dc la seva 
Biblioteca, d'una secc ió ju r íd ica catalana, 
en la qual a les obres àtSt nostres avant
passats i d s documents dc la terra, de 
passades cen tú r i e s s'hi a n i r à ajuntant la 
p r o d u e d ó ju r íd i ca moderna d d s nostres 
escriptors i tractadistes. Per tan útil i 
pa t r iò t i ca i n i d a t i v a mereix la nostra fe-
i i d t a d ó l ' I l - lus t re Junta d d í C d legi i 
s ingularment d seu d ign íss in i d e ç à i 
respectable amic nostre, l 'eminent juris-
cònsu l don Gui l lem M.» de B r o c à . 

Al Col·legi d'fldvocats 
H a esiat un pensament dds m é s en

certats d de l a Junta d d Coé-Icgi d ' A d : 
vocals dc crear cn sa biblioteca, avui 
dia una, do í e s mi l lors , una s e c c i ó c s p e d a í l 
per a l Dre t C a t a l à . A m é s d ' ésse r , un ho
menatge a Catalunya, constitueix una 
font inatfütablo d'clements d'estudi, que 
induptal i l i · iuent ha dc donar copiosos i 
cxcd-lcnts resultats. 

"Ahir m a t í se e d e b r à una senzilla festa 
inaugural a la sumptuosa i severa sala 
d'actes d d Col k g i . can 
eia. i amb ta l mot iu s' 
t o rn d d g lo r ió s l ib re 
cd-locat e a d í o c d hon 
gran n ú m e r o d'advocats 

una i . u-
n a l en-
Jsa tgcs» . 
pertany, 

i p d de
g à senyor B r o c à , a qtr i acompanyaven 
en la preaidenda els senyors president de 

l ' A u d i a i c i a Te r r i t o r i a l ; senyor Serantcs, 
de la Provincial , senyor C a t a l à : fiscal, 
senyor Ribes; canonge doctor Brugue
ra, ddegat d d P r d a t ; senyor Bartr iua, 
dc la D i p u t a c i ó i senyor Vailet , dc l ' A 
juntament . I 

Llegi ts p d secretari senyor Serra hi-
ma (IJuls) d s acords de la Direc t iva re-
ferentb al ixir t icular , pa r l à d senyor Bro
cà , i dedica les primeres paraules a la 
m e m ò r i a den D u r à n i Bas que fà 26 
anys i n a u g u r à ' l local actua! del Col· legi 
i c o m e n s à a impulsar l ' ex tens ió dc la 
biblioteca, aleshores petita i avui d ' im-
j w r t a n d a excepcionaj. a lo que hi h à con
t r ibu ï t d'una manera notable d doctor 
Tor ras i íHagçs , bisbe dc V i c h , com tam
bé la casa Rcwil i d s Estats estrangera 
desde R ú s s i a fins a la darrera R e p ú 
bl ica d ' A m è r i c a . 

Esmenta, cn t re l s donants dc llibres, a 
don E d u a r d Toda , qu i h à r emis una 
notable col- lecció angffcsa i h à anun
ciat al ires en vius. 

La biblioteca é s d d Col· legi , p e r ò es tà 
a d ispos ic ió de tothom, especialment dols 
eatudianis que a udeixen cn gran n ú m e r o 
i h i passen moltes hores amb un afany 
verament consolador. -« 

E n dos anvs lú han assistit m é s dc 
21.000 consultants, aquesta xi f ra é s d 
m é s d ' i q i i en t dato. 

Sobre de l a taula — diu d sem-or Bro
c à — h i h à lexempilaT dc les Constitu
cions de Catalunya, editat grades a la 
cooi>cració de la D i p u t a c i ó i de l 'A jun 
tament, h i h à t a m b é ' l c a t à l e g d'articles 
substancials publicats a les revistes jur í 
diques arxivades a l a Bibl io teca: hi hà 

«ííf c a t ^ ^ s menys interessants, 
o han pogut adquir i r varies edicions 

i t raduedons d d glorioslssim l ' ib re ca
ta là d d Consolat de M a r . i e s t à cn 
c a m í una t r a d u c c i ó anglesa existent a 
l 'a lmiral lat b r i t àn ic i enviat pel sc-
Aywri ^"da- A pesar de la primacia que 
Anglaterra vol tenir en lo mari tnn, no 
p o g u é menys B e rendir homenatge al 
dret m a r í t i m ca t a l à . 

E s p rec í s quc k buits que hi h à en la 
biblioteca ju r íd i ca catalana siguin om
plerts, es preds quc'ls ompl in e s nostres 
mr i scònsu ls , dedicant-so als grans estu
dis, fr- prec ís seguir les petjades den 
Joan de D é u TVftÉs i G i r ó . que ran alt ha 
posat amb sos treballs d nom d d Col-
legi de Barcdona en d C o n g r é s de Dre t 
InternacionaL 

Finalment , amb alguns l'eugers datos 
indica l a magnitut de la tasca comensa-
da i l o m o l t l ' uny que's pot arr ibar 
pel c a m í e m p r è s . 

A con t inuac ió , d senyor Bof i l l i Ma
tas llegeix part d'una in t e re s san t í s s ima 
memona — escrita cn ca ta l à , — d d 
senyor Anguera (Josep Oriol ) donat 
compte de les investigadons fetes a l ' I 
l l a de Sardenya on t r o b à un verita
ble estat dc dret ca t a l à , no imposat 
per cap legislador, s inó per voluntat ex-
pon t àn i a i constant dos naturals de 
l ' I l l a . Es !a m e m ò r i a un treball d'un m è 
rit excepdonal 

Terminada la lectura, que d u r à 35 
minuts i que to thom t r o b à curta, d se
nyor B r o c à fdidní» efusivament al se
nyor Anguera i d o n à Jes grades als 
assistents, especialment al doctor Bru-
gueras q u i representa a un ü - lus t re col-
IcRiat, al doctor Laguarda, que tan desig 
tenia d'assistir a l a festa, i que se'n veu 
pr ivat per cenir-Jo clavat una mala.'tia 
Kreu al l l i t d « í dolor. 

P o l í t i q u e s 

V e r i M 
— A m b d tron e x p r é s de Va lenc ià , 

ahir a r r i b à d diputat pca- Figueres, don 
Joaquim Saivatdla . 

A Valen d a varen donar-li comiat d 

diputat senyor Azzati i una colla de co
rreligionaris. 

— A h i r d s amics d d regidor riecte 
senyor Grafté, l i donaren un dinar cn 
d Rcsuuirant Mondia l Palace. 

— L a ü i p u t a d ó provincia l de Tarra
gona e d e b r a r à sessions d s dies 4, 5 
i 6 d d corrent. 

— E l C o m i t è Conservador do Palma 
ha designat com a candidats a la dipu
t ac ió a Corts cn les vinentes deccions 
a don A n t o n i Maura, al comte de Sa
llent, a don Josep Soc las i a don Ge-
roni Estades. 

— « L a V e u dc T a r r a g o n a » alaba l a 
pa t r iò t i ca idea d d senyor Arquebisbe do 
crear al Seminari una C à t e d r a de Llen
gua i Lctcra tura Catalanes i l i proposa 
la d'establir no iaia de D r e t Fami l i a r 
Ca ta là , ja quc'ls rectors de Catalunya 
en moltes ocasions so veuen obligats a 
donar oonsdls a llurs fdigresos i a fer 
de notaris autoritzant testaments, i Ua-
vors les nodons de Dret Famil iar Ca
t a l à d s són indispensables. 

— A n i t , d diputat radical Sr. Salillas 
d o n à la pr imera de les conferencies 
que. amb d tema «La Regia Perfidia>, 
s'han de donar durant la setmana a 
la Casa d d Poble. 

E l local estava adornat i era p l * . pa-
gant-se les butaques a preu de dne. 

l ' r es id í l'acte e l senyor Lerroux acom
panyat dc iMputats i regidors radicals, 
t a les deu c o m e n ç à d senyor Salillas a 
explanar d seu tema «El d d í n c u e n t e 
natoi» ( F e r r à n V I I ) . 

Exp l i cà primerament com legalment 
d rei no dc l inqudx . La jus t íc ia e s t à 
d d rei avall , mes la just ícia veritable 
a l rei i tot jutja 

P a r l à de la d i l igenda dels grans i 
p r e s e n t à com a t i p u dels que han pujat 
als cimals dc la g lò r i a per vies i m 
morals, el p r i m e p Godoy. 

Patirem un ministre com cn Ccballos 
Guerra que en tres mesos serví a tres 
reis enemics. 

U n poble que a ixò aguanta és un 
poble perdut. 

A l t r e t ipu é s en Caballero, que pu jà 
fent obra sorda. 

C i t à d e s p r é s a Escoiquiz, tot tret dc 
les memonos den Godoy, preceptor dc 
F e r r à n V I L que'l p r e p a r à per a totes 
les seves obres nefastes. La cambra d d 
pdneep d 'Asturias fou el primer club 
conspirador d 'Espanya. 

R e l a t à cruentment un t ipu de pr ín
cep degradat fins al punt de despredar 
als seus pares. Din t re de la seva cam
bra se p r e p a r à la d e g r a d a c i ó nadona l . 

Just if icà a ixò amb unes m e m ò r i e s de 
la Reina, l a seva mare. 

D i g u é que en la llista cr iminal , d 
«descuidero», és d l ladre que s'apeofita 
del descuit d d s altres; a ixò é s un t ipu 
dc polí t ic hàbi l com molts que'n cond-
xem. 

Les veritables revolucions són les que 
fan d d s pobles descuidats pobles cui-
dadosos. 

Feu historia de les ins ídies que, circu
lant per tot Espanya ignorant , feren 
que ' l p r í n c e p F e r r à n fos 'desit jat abans 
de né ixe r . 

Feu historia de l ' abd icac ió de Car
les I V i la tomada de F e r r à n V I I . amb 
els fets que l i foren para lds . 

£1 terror que a tot a i x ò segu í demos
t r à que hi havia en mig do tot un de
l i nqüen t nat que ho m o d a . 

Allavors , com ara, el iwble sufria quan 
era perseguit, i a l passar la p e r s e c u d ó . 
cn floc de reacdonar, deia: «Ja ha 
passau. 

E l Rei mor í . mes d d x à c n el t rono 
la seva d - l i n q ü e n d a , i d poble segui 
igual . 

C o m p a r à Carles I I I i F e r r à n V I I , d 
primer rodejat d'homes i cn vistes a l 
prosrOs l - . r r í m V I I se r o d e j à de ca
nalles i estrangula el renaixement cons
ti tucional d Kspanya. 

D 'aquel l reinat ne treu com conse
q ü è n c i a d pudnment pol í t ic de to t d 
sigie A I X i d'ara. 

P r e s e n t à d s fets com a l l içó que s'ha 
d a p r o l i t a r per a no t o m a r a ser enga
nyats. ~ 

A l acabar i diferentes voltes durant 
d discurs va ser aplaudit . 

A l ' A c a d è m i a de la Llengua Castella
na no hi volen a l 'amic Azorín, ún d d » 
que t é m é s dret a ser-hi. 

D c les vacants existents se n ' o m i J i r à 
una a m b un d d s sarsuders que han 
escrit m é s disbarats i que mes greus 
ofenses han inferit a La llengua dc Cas
te l la : en M i q u d Echegaray. 

Si a ixò passa, s'ha d 'armar creuada 
arreu; per la par t que'ns toqu i do 
la dignitat l i teràr ia castdlana, d s ca 
talans, que l iem sabut—sense despro-
d , car sempre a m b enaltiment de la 
nostra—honrar i estimar la IKngua cas
tellana quan nq's vol impisar-nos-la. 
hem de contribuir-hi amb totes les nos
tres forces. Es, a d e m é s , u n deute que 
tenim amb l 'Azor in , bon amic de Cata
l u n y a admirador dc la nostra l i t e r a 
tura. 

•*• 
De m e m ò r i a , sense perdre temps en 

repassar ILbres dc sarsueles castdUnes, 
recordo que'l senyor Echcgaray ha es
cr i t coses tan edificants i pulcres com 
aquestes, parlant de no s é quin pa lau: 

cDe sus balcones 
las barandillas 
mi ran a l campo 
de las Vistí l las». 

«T iene salones 
dc mucho espacio». 

I en «El duo de la Africana> d f u 
tu r a c a d è m i c ha d i t tonteries com les 
que pot apredar d lector, si segudx 
llegint aquesta c r o n í q u e t a . 

L a t iplc canta una aria a labant - se» 
I n a n a i Sevilla se disputen l 'honor da 
haver-la vist n é i x e r ; í don M i q u d Echo-
garay l i fa dir, que no sab si ha nascut 
d d Guadalquidr , 

aEn una o cn la otra orilL-i 
Sevilla dice que en Tr iana, 
Triana dice que c n Sevilla. . 

Es a d i r : completament al revés de la 
que hauria de d i r p d pensament do 
l 'autor. 

E n la mateix obra s'hi sent al lò tan 
exquisit dc fornia i d'idea 

« Q u e desgradada naci 
hasta que tc conoci! 

i en la m a t d x a ar ia d iu la tiple, par
lant d d pont d d Guadalquivir i do 
aquesta g ran desgracia dc né ixe r fins 
a conè ixe r a un home : 

«El puente tienc sets ojos 
yo tengo dos •solanientc 
y echan mis mjos» m i s agua 
que los «ojillos» d d puentca. 

N o ' n v d l apuntar m é s de tonteries 
de don M i q u d Echcgaray, dit « d Ma-
lo». Tres botons per a mostra, ia s ó a 
m é s dels q u i exigeix l 'adagi Si vol
g u é s podr ia oferir a l 'Acadenua tota una 
botonadura. 

I I homc que ha escrit a ixò i altres s 
m i l tonteries, e n t r a r à a l 'Acadomia Es
panyola? I s e r à prostergat un esperit 
rd inadiss in i , un home c d l e , un esor íp- > 
tor impecable que ha enriquit l ' id ioma 
i ha honrat la literatura, com l 'Azor in? 

Ma 
Amic Axor ín , si a ixò passa, n o pro-

tengueu mai m é s entrar a l 'Academia. 

m i o vosir 

s co
l i , en-

cable i vostre l èx i c a b u n d ó s esclau d d 
vostre pensament. E h "immortals', en tant. 
que l legeixin saniudcs dc don M i q u d 

Su vostre" devot. 
P O L . 

B a n q u e t d e V i c t o r i a 

De de to r i a fou. engrandida per l'en-
tusiasme. la herraosa festai dc germanor 
e d e ò r a d a ahir a l 'Assoc iac ió Au;(»; omis-
t a «Cata lunya^ d d distr icte V , 
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Reunits els n oc Ires entusiastes un ies 
d 'anuell districte, en banquet, rendiren 
homenatge als regidors electes en les 
dai iercs glorioses eleccions, don Santia
go Andreu , president d d Centre, i don 
Edua rd Segura, vis tresorer, i a don 
B e m a r d i Mar tore l l , company de candi
datura d'aquest darrer. 

E l be l l teatre de la societat estava 
bermosanient adornar a m b flors, presi
dint l 'acte. dee de l'escenari, l a bandera 
del Centre magestuosament estesa. 

E n tres Dargues t •nies s'hi assentaren 
m centenar de i : o i i e . s a l í , presidits pels 
senyors Andrc-u i Seguia, car el senyor 
.Martorel l es t roba l luny de nosaltres. 

L 'arredi tada ra^a R c g à s serv í delica
dament c l seguen: m e n ú : 

EntretenimcntA. arro*. a la catalana. 
vadeUa a m b sampinyong, peix amb sal
sa mainnesa, polla··ir·· rostit crema ge
lada, d o l ç o s , fruita, vins i xampany. 

A Ics duir- c o m e n ç à cl dinar, trans-
correguent amb gran a n i m a c i ó i ale
g r i a 

E l digne secretari senyor B racons 
b r i n d à e n t u s t à s t i c a m e n t . donant compte 
d'un telegrama del senyor Mar to re l l , en 
c l auc s'adheria ' I or a l 'acte. K sao-
nam grans alriamlimenla, 

V1, i j ier l 'apogei i de l 'Assoc iac ió *Catalu-
nv·a:;. « per a que en les p r ò x i m e s l lu i 
tes sigui el t r i o m f encara mes soro l lós . 
{També tou molt aplaudit . 

In i e r rompot varies vegades per l'en-
lusiasme de la roncorrencia p a r l à el ve
t e r à cx-regidor s e ivo r Peris, r t x ü r d a n t 
l a seva acc ió i d r i s sens • •unionys a 
r A j w i t a m c n r ara fa deu any*. 

d e d i c à vrans l l o a n r ^ als senyors jSe-
g \ i r a i Andreu, bnndant per cOs, per 
FAssocia-.»ó i per Catalunya. 

E I senyor A n d r e u brinda per l 'alegria 
que regna a l 'ar te . senyal segur de 
t r iomf , del que j a hem obt ingut i d d 
que s ' o b t i n d r à en gestes visen (es. 

Feu ic&saltar l 'admirable exemple de 
les darreres eleccions, en les que br i l là 
p o l ' atment 1 idea l damunt d s homes. 

B n n d à per la U i g a i pds seus emi-
aents homes els senyors Prat de la Ri
b a i Gambo 

Per l 'Assoc iac ió « C a t a l u n y a : , f i l l a es
t imada de la L l iga , petita, m é s mol t 
valenta. 

D i g u é que. obt ingut el pr imer pas per 
al t r i omf defini t iu , tre-.ent una part de 
ia taca ominosa del lerrouxisme que da
munt el districte V pesa m é s . és precis 
treballar per a que to t d districte si-
g u i regionalista. 

Feu gran d o g i d d » interventors que 
en m ig d'una tempesta de passions cum-
piiren admirablement d seu h o n r ó s en
c à r r e c . 

I n d i c à la c o n v e n i è n c i a de n o fer sols 
po l í t i ca en d Centre, s inó dedicar-se a 
la cultura í a la benef icència . 

La pr imera s e r à degudament atesa des 
de i m m e n i d'any a m b l 'aussili de l 'Or
feó B a r c e l o n è s 

L a segona a m b l 'esforç i bona volun
tat de tots d s so» i -

Feu u n gran d o g i d d s senyors Se
g u r a i ÍMartorr l I . bnndan t finalment per 
la g iona de Catalunya. 

Grans aplaudiments posaren f i a les pa
raules d u q ü e n t s del senyor Andreu , que 
foren tnbuta i s igualment al senyor Se
gura al br indar emusiastaraent per la 
P à t r i a catalana. 

L'acte a c a b à en mig de g ran entu
siasme i a m b d cant d ' E l s Segadors* 
i potents visques 

Els senyors Andreu i Segura reberen 
moltes i sinceres fd id t ac ions . 

Bibííoteca pública 

de Sani Andreu de Palomar 

I n a u g u r a c i ó 
A h i r %.! celebrar se, en l a populosa i 

cul ta barr iada de iàui t A n d r e u , l 'acte 
bermosú>sun i co imoíador dc la inaugura-
d ú d una Bibl io teca p ú U i c a deguda p r i n -
d p a l m c n t a l ' i n i c i a t i r a , sacril icis i es
forços d 'un In .mi l cape l l à , mos&en JL 
Clapeo i Corbera 

E l bell i elegant edif ic i , fet expro-
fés damunt de la casa pairal del fun
dador, fou ah i r inaugura!, celebrant-ee 
en l a seva espaiosa sala d'actes, es
p l è n d i d a m e n t i í l u m i n a d a , un acte d d 
que g u a r d a r à n record grat iss im els ve
ï n s de Sant A n d r e u » 

l l i ass i s t í una selecta i nombrosa con-
correncia que presidiren d represen
tant dc la D i p u t a c i ó senyor Puifif i Ca-
dafalch, president dc la C o m i s s i ó d 'Ins
t r u c c i ó ; els regidors senyors Juncal, rc_-
presentant de l 'a lcalde. Montanyo la 1 
Grau . i l 'eleete pel d is t r ic te senyor Ca-
raracn; m o s s è n C l a p é s , e l m a r q u è s d ' A -
I d l a , el doctor M e s t r c í , reprascniant b l 
senyor Bisbe; d jutge munic ipa l se
nyor Vardcs, en r e p r e s e n t a c i ó dc l ' A u -
d icnc ia ; d s senyors A l a s s ó Torrens, de 
l ' Ins t i tu t d ' E s t u d i í Catalans; Ignas i 
Iglesias, e l rector de la p a r r ^ i u i a i 
moltes representacions d ' importants en-

l l t a l - . 
A l 'ocupar tots ells l a p r e s i d è n c i a 

foren entusia-sticament aplaudi(^'. 
E n altres tants medallons s'ha col-

local a l ' e i m e n c i d a sala d s retrats de 
tres sartandreuencB i l· lustres i an d l s 
fou dedicada Ja p r i m r r u part dc la vet
llada. 

A l'efecrc, d o n Joan Ferrer 1 i.-,.; una 
de l 

urdiula, don Josep Ca-
I mol t interessant d e l 
; i poeta Pons i Gallar-
>n l 'ero G r a u una a l t ra 
a de don I-'erràn de 

rarach una . 
notable cartxi 
ta, i e l reg id i 
bermosa bioj 
Pu ig . 

Les tres foren escoltades atentament i 
molt aplaudídc-s . 

í ^ -g lndamen t el lundador de la B i 
blioteca i proptetan dc la casa mos-
•en C l a p é s , ap lacdu a V a i x e c a r « e a 
parlar, p r o n u n c i à un discurs p l è d'ati-
nats pensamente, demostrant com cada 
poble i cada i n d i v i d u es formen l . i heva 
cnllura p ròp i a segotjs d s m-d-s que 
tenen a son alcans. iJhda u n d'ells ha de 
const i tuir amb t o n p rop i e s fo rç la cul
tura superior dc sl mateix, i ai no l a 
fa queda e n d e r r e r i í en l a autunuuica 
•e lecc ió d d s poble» , en aquest movi-
nvtnt en d qual veiem prosperar pe
tites nadons culte': i enfonrar-sc grans 
imperis de f* 

l ' a r l à de l ' amor a l propi solar. i de
m o s t r à com e l raaioamsine fui s igu t 
sempre la r a ó de les grans escoles l i 
t e r à r i e s i a r t f s i i qu r j . 

Espanya necessita dc l 'esforç dc to
tes Ics seves regions, i cada r e g i ó de 
les seves copqfflgjMM, per a surar en 
m i g d d s pobles a v e n ç a i s . 

Evidencia la necessitat d 'una cu l tura 
p r ò p i a per ajuntar- la a l p rop i c o m e r ç i 
a la p ròp i a indus :rM que fan «Ls pobles 
forts i independents. 

Ofer í a Sant A n d r e u la nova Bibl io
teca fundada damunt d d solar de's seus 
avant passats, modificada amb pena, ve
ient desapardser ftombrosos recods; 
descriu l o qne han fet per d i a la D i 
p u t a c i ó , l 'Ajunta inent . esiwcialment d 
n-gidor senyor Grau . del qua 'n fa gran 

I d o g i ; l ' Ins t - tu t d 'Estudis Catalans i tots 
d s que a l 'obra han cooperat, i a c a b à 
presentant les esperances que dc l a no 
va i n s t i t uc ió cu l tura l hi n à justament 

A l 'acabar fou objecte d 'una dt-Lrant 
o v a c i ó , premi merescut als seus esfor
ç o s . 

E l dramaturg* don Ignasi Iglesias d i -
g\\( que t é en gran o r g u l l l 'honra d e 
ser f i l l de Sant Andre-.k E l o g i à a mos
sèn C l a p é s rendint- l i t r ibut d 'admira-
d ó . i p r e s e n t à com exemple de patrio
tisme d del gran pianistn Mlalats, q u i . 
<ns p e r q u è d s « c m pares e r w d d 
poble, vo lgué que h i fossin en' rra-
des les seves cendres. 

F o w n m o l t aplaudides les seves elo
q ü e n t s paraules. 

M o s s è n L l u k N i n l legí uns versos 
en honor de m o s s è n C l a p é s , essent tam
b é aplaudit , com t a m b é d doc to r Mes
tres, d qual d o q ü e n t m e n t e v i d e n c i à que 
d s pobles sense D e u . base i fonament 
de to t , es desfan, sense que h i valgui 
la cu l tura per a salvar-los» 

E l senyor P u i g i Cadafalch i d i g u é 
que é s u n de ver p r imord i a l de les cor-
poradons púb l i ques e l preocupar-sc dc 
les biblioteques, lo qual desgraciada
ment é s obl ida t per moltes d'elles. 

L o que l 'Es ta t ho ha fet ho han fet 
uns homes a San t A n d r e u , i l o uuc 
h i han ajudat les corporacions púb l i 
ques DO ha s igu t m e r c è , s i n ó deute'. 

F d i d t à a l ' iniciador i priiici |kal labo-
rador, pe l fet de posar en contacte amb 
d poble l l ibres i papers, fent-los quel
com amables. 

S ' a l e g r à dc q u e l moviment cu l tura l 
s'espargeixi i a n u n d à que p r ò x i m a m e n t 
s ' o b r i r à l a g ran Biblioteca dc « a t i 
lunya . 

É n la nostra pà t r i a és p r e c í s enfor t i r 
la cul tura , p e r q u è d s pobles incultes 
queden atrassate i d s cultes tenen dret 
damun l d'ells-. 

R e c o r d à la f igura den Torres Callar
i a i a c a b à e l seu mteressanttssim par
lament f d i d t a n t a Stuit A n d r e u per l a 
joia que posseeix, essent aplaudit a m b 
entusiasme. 

E l senyor Juncal í eu t a m b é e log i - Uc 
l 'obra i d o n à a tors corals fel ir i tacions, 
declarant inaugurada la nova biblioteca. 

Seguidament finí l ' ac te a m b d ma
te ix entusiasme que havia c o m m ç a t , 
essent obsequiats els convidats amb u n 

hinch?, mentre ' l a banda munic ipal , 
situada davant de- l a fatxada, donava 
un t r ia t concert. 

A l ' e s t r a n g e r 

D A L E M A N Y A 

Espionatge 
Paris, SO, 8'15 ni t . — H a m b u r g . — 

E l tinent torpedista Korbacber ha sigut 
det ingut a Cuxhaven, acusat d'espio
natge. 

Se d iu que ha divulgat secrets de fa
b r i c a c i ó interessants per a la defensa 
nacional. — H a vas. 

D E B U L G À R I A 

EIRel Ferràn 
P a r í s , 30. S'aO n i t . — Sofia. — H a 

arr ibat d R d F e r r à n . — H a vas. 

D A O S T R I A - H O N G R I A 

E l Rei cTFspanya 
P a r í s , 30, 8 50 n i t . — Viena. —Aques

ta tardo ha arr ibat a Viena d R d d'Es
panya, de tomada dc les caceres orga-
tutzades en son honor p d arxiduc Fre
deric a Crossclovi t i . — Havas. 

D E L S E S T A T S U N I T S 

A u m e n t s n a v n l s 
Paris, 30. G'17 n i t . — Wash ing ton .— 

E l minis t re de M a r i n a , M r . Daniels , ha 
recomanat la c o n s t r u c c i ó dc dos « ü r c a d -
noughts: . vuit destroiers i tres sub
marins. • 

Espera d N o r t - A m è r i c a qnc's pren
g u i una i n i d a t i v a po l í t i ca mundial con
tra l 'exagerada e x p a n s i ó naval . — Havas. 

D E G R È C I A 

Esquadra francesa 
P a r í s , 1, 1225 matinada. — Atenas. 

— E l s sobirans han passat revista a 
l 'esquadra francesa, a Chalero. 

E I temps era e s p l è n d l t . 
Acabada la revis ta han sigut obse

quiats amb un banquet a bordo d d na-
vili-ahniral1 f r ancès . — Havas. 

D E T U R Q U I A 

M o r t m i s t e r i o s a 
P a r í s , 1, 12'50 matinada. — .Constan-

t inopla . — H a m o n a la p r e s ó en Ka-
valcíc M u s t a p h à 

Oficialment se d iu que s'ha suicidat. 
E n Kavak ic M u s t a p h à estava condem

nat a m o r t per l'assessipat d- n M a h m o u d 
Chcv-Ket Havia sigut detingut a bor
do d'un barco r ú o . a l port d o Constan-
t inopia. c n vista de «locunMtnts trasme-
ses pel prefet tír pol icia a l cònsu' . de 
R ú s s i a . Aquest va manifestar que 'h do 
cu ments eren incomplets, ja que en d l s 
no s'indicava q u o ^ tractava d'un c r i m 
p o l í t i c L 'cmbaixada de R ú s s i a va pro
testar contra la d e t e n c i ó . — Havas. 

D E R U 3 3 I A 

A c c i d e n t m a r í t i m 
Paris, 1, T15 matinada. — Sebastopol. 

— E l creuer « U r a l c s : ha encalUt cn unes 
roques, p rop dc la badia dc Pcsecha-
naia. ' 

La s i t u a c i ó d d v a i x d l és crit ic 
La dotaer t s'ha salvat. 
E n canvi, han mort dos salvadors i 

n 'han d c«a pares cu l tres. — Havas. 

D E P O R ' U G A L 

L e s e l e c c i o n s m u n i c i p a l s 
Lisboa. 30, 10'40 nit- — Les d e c -

dons municipals a Lisboa han trans
corregut a m b tranquil i tat E l Goi-em té 
major ia . 

l-es noticies do provincies acusen or
dre. 

A Coimbra l 'escrutini c o n t i n u a r à de
m à . E l s r equitats actualmcpt coneguts 
són favorables als « voluciomsies.Havas. 
m à E l s resultats actualment coneguts 
R e s u l t a t d e l e s e l e c c i o n s 

Lisboa 1, 11'49 mar i .—En le* elec
cions municipalfi a L i sboa han obt ingut 
la major ia d s m'tnisierials i les mino
ries d s evolucionistes i unionistes. 

Els evolucionistes, segons d s datos co
neguts fins ara, han obt ingut ma'orfa 
en 17 immidiMs.—Havas. 

D E r/iExic 
L a r e v o l i . c i ó 

P a r í s , 1, 10-40 m a t í . — N o v a Y o r k . 
— E l s constitucionalistcs mexicans fan 
notables progresos en la seva marxa. 

Asseguren que a . ia t d o m i n a r à n la cu 
^ i t a l i d general Huer ta s e r à execu
tat sense f o r m a c i ó dc cansa. 

LVHera ld s , en u n despatx de Washing
ton, d iu ciue'I general Huer ta e s t à dis
posat a abandonar d poder a c o n d i d ó 

«ie que'fcs Govern d d s Estats Uni t s l i 
o r o r i t l t i una p e n s i ó raonable. — Ha
vas 

D E L D R U G U A Y 

E l e c c i o n s l l e ^ i s l a t i v e s 
P a r í s . 1, 11'26 mat i . — Montevideo, 

i — A h i r so varen edebrar les decdons 
de diputats, amb completa - t ranqui l i ta t 
cn tota l a R e p ú b l i c a . 

E l part i t den t o l o r a n d o o b t é majo
r ia . — Havas. 

D E N O R U E G A 

Temporal 
P a r í s 1, 11'50 mati .—Crist ianla.—S'han 

desencadenat violents temporals que han 
ocasionat grans destroces i algunes v l« 
times-

Es t é no t i da d'haver m o r t S marins. 
—Havas. 

D E F R A N Ç A 

A l a C a m b r a dels d i p u t a t s 
1 P a r í s . 1, 2'42 tarde. — E n la sesssjó 
d'aquest ma t i de l a Cambra de Diputats 
ha quedat dosa la discusaó general de! 
projecte d ' emprès t i t , 
i D e oomformjtat a m b l a pe t ic ió d d 
Govern i de la comis ió . l a Cambra, 
per 362 vots contra 190, ha rebutjat d 
contra-projecte de M . Magniaude, en

caminant a estajbGr ( w a l a defensa na 
d o n a l u n imjxjst progresiu sobre la for
tuna adquir ida. 
I S'ha p>sar « ^ - u i d a m e m a d i i t u s s j ó l'ar
ticle p r imer d d dictamen dc la comis
sió f ixant c n 900 (nilions la xifra do 
l ' e m p r è s t i t . 

M . E m m a n u d Brouso defensa 1 a u -
ment de la xifra de l ' emprès t i t , fixant-
l a en 1,676 mil ions . 

M D u m o n d diu q u e l s 900 mil ions de 
l ' e m p r è s t i t per a gastos mil i tars s e r à n 
sufiaeaits per a cubr i r totes les despe
ses relacionades amb l a defensa nacio

nal per a 1913-1914, i d s eotocrans 
s c g ü e n i s s r àn coberts per l 'nument d'un 
dels cap'n >is d d pr.·supost d-* guerra. 

A f i r m a M . D u m o n d «pic n o hi h à al-
tre programa mib ta r que' l j a conegut i 
anunciat p d Govern. — Havas. 

D ' A O S T R I A - H O N G R I A 

E l R e i d ' E s p a n y a 
P a r í s . 1, 2'47 tarde. — Viena. — L 'em

perador Francisco Josep ha visitat a l 
R d d 'Espanya i ha ofert un esmorzar 
en son honor. — Havas. 

H o m e n a t g e a R a f e l C a s a n o v a 

m i 

LACKT 

Els estudis h i s tò r ics fets pel senyor 
Carreras sobre'l f a m ó s s i t i de Barce
lona de 1714 i de ses principals perso
nalitats, foren una sensadonal reveia-
d ó ; H senyor Carreras ens feu saber 
que l ' b e ró i c concdler en cap en Rafel 
Casanova no m o r í sobre la mural la d d 
ba luan d e Sant Pere quan enlairant la 
bandera de Santa E u l à r i a comanava cl 
poble de Barcelona i envestia a l'ene
mic de Catalunya qne. a forsa d'ar
mes pugnava per apoderar-se d 'aquell 
baluart En Casanova c u r à les ferides, 
va conspirar per retornar a la r»atna 
les l l ibertats i convensut dc l ' inelicn-
OB de tota brega, p l o r à la dissort de 
la nostra terra's r e t i r à a son estudi d'ad
vocat i a l cap de 30 anys m o r i i fou 
enterrat a l peu de l 'altar de la Pietat 
dc l a iglesia de Sant Bo i de Llobre
gat. 

La batalladora f igura pa t r iò t i ca den 
Casanova enc i sà al jovent entussiasta dc 
l ' U n i ó Nadona l i s ta Radical , que ^ . ^ f ' 
ber on reposaven les despulles de l'he-
roe va anar-hi en p e l e g r i n a c i ó pa
t r iò t ica . ce lebrà un mi r ing on l 'alcalde 
de Sant Bo i va prometre donar d 
n o m de l ' b é r o e concdler a una de les 
pr indnals vies i l a U . N . R . ob r i una sus-
cripcio popular per a fer una art ís t i 
ca llosa per a d o n a r el n o m de Casanova 
a dita via. 

La llosa s'ha fet i ahir, diumenge, 
se va fer una festa per a destapar ia 
solemnialmcnt. 

Acud i ren a Sant .Boi J ' U n i ó Nacio
nalista Radica l '> moltes altres asso
ciacions nadonalistes amb l lurs bande
res de k s glorioses barres catalanes, 
i d tinent d alcalde senyor Matons, en 
r e p r e s e n t a d ó de l 'Ajuntament de Bar
celona. 

A C à la Ciutat foren rebudes per 
l 'alcalde don Salvador Bou, d senyor 
Matons, d s tinents loan Busanya i Fran
cisco Font, d s índic don E m i l i Forns, 
el regidor don Esteve Carbonell , ol se
cretari don Alfons Fon t i d fiscal Jon 
Joaquim Feu i tots junts se d i r ig i ren 
cap a la que fins ara s'havia dit Ram
bla Maluquer i que des d'ara s'anome
n a r à Rambla Casanova. 

H i havia una gran g e r n a c i ó que Is 
r e b é amb aplaudiments. 1-a casa on es
tà empotraaa la llosa estava adornada 
en balcons i finestres amb les banderes 
dc l 'Or feó de Sans. de l ' A s s o c i a d ó Na
cionalista de Calella, del Grop V i i f o r a , 
de l 'Ateneu Obrer d d Distr ic te I I I , d d s 
C. N . R. de Barcelona i de Gracia, dc 

Sang N o v a d'Hostafrancs. dc l 'Esbart 
C a t a l à de D a n ç a i r e s , de l 'Ateneu Lliber
tat d d Camp de l ' A r p a i de l ' U n i ó 
Nacionalista R a d i c a l 

E n Jaume S i m ó i Bnfa rn l l . president, 
posat al davant de la casa, di r igí la 
paraula al poble, e s p l i c à el significat 
d ' aqudla festa, va í e r mol t atinades con-
hideracions sobre l ' h è r o c que s'homenat 
java, l ' o p r e s i ó d e Catalunya que ja fà 
dos sigles que du ra . p r e s e n t à a Casa
nova com un exemple per als represen
tants del poble. 

V a fer enlrcga d 'aqudla llosa ar t ís 
tica a m b d n o m del g ran coceller en 
cap dc Barcelona al poble dc Sant B o i , 
que guarda Ics cendres d 'aquell h è r o c 
i m à r t i r de les l l ibertats pà t r i e s . D i 
g u é que aquell acte i aquell n o m b r ó s 
concurs eren l ' a f i rmac ió de la Catalu
nya que reviu. 

P r e g à a l senyor alcalde quc's d i g n é s 
acceptar a q u d l a llosa i destapar-la. 

E l senyor alcalde aixis ho va fer men-
tres d p ú b l i c aplaudia, cantava «El s 
S e g a d o r s » i victorejava a Catalunya. V a 
dir que en n o m d d poble acceptava aque
l l a a r t í s t i ca llosa i donava les m é s c o 
rals m e r c è s als í n i d a d o r s i a tots els 
que havien cont r ibui t a sa real i tzació . 

E l senyor Matons s'adlieri a la fes
ta en n o m i r e p r e s e n t a d ó de I A jun -
tament de Barodona, d i g u é auc la glo
riosa f igura d d gran concellcr barce
loní haur ia d ' é s se r l 'espill on s'enmiral-
llessin sempre d s que tenen el govern 
de l a d u t a t , a lud l e n è r g i c a m e n t als que 
deshonren d c à r r e c e d i l i d i r e c o m a n à 
que tots els catalans se recordin dc l'he
roic R a f d de Casanova en les l luites 
que se sostinguin c n defensa de les l l i 
bertats de l a terra . 

E n R o i g i Pruna p r o n u n c i à , en nom 
de l a Comis s ió organitzadora, un dis
curs de grades fent-hi pa t r i ò t i ques con-
sideracions, coronades a m b grans aplau
diments i visoucs a Catalunya. 

Tots d * oradors foren molt aplaudits. 
L a llosa és de jaspi ro ig que porta es

culpi t d n o m de « R a m b l a deu Casano
va» i va posada damunt d'un a r t í s t i c 
enquadrament, estil L lu i s X I V , de pe
dra blanca de la Floresta s u r m o n t i t 
per u n m e d a l l ó amb la data dc 1714 
i com soportada per una m é n s u l a amb 
la data de l 'any actual 1913. Es pro
jectada per l 'arquitecte Josep S i m ó i 
fou molt apLiudida. 

A m b e l eren de la una dc la tarde 
tots d s espedidonaris retornaren a Bar
celona. 

m m 

T o b l e t o s B a y e r de A d o l í n o 

N O T I C I E S 
P E B A R C E L O N A 

Dels mocos d'Esquadra. 
Els del Masnou han detingut a un sub

jecte dc Bardalona per haver-li « ^ " P j · ' 
una part ida dc patates que. segons de
c l a r à , les Jiavia preses d'una l inca oc 
aquell terme. ' . 

Els d d Port, van topar a la matinada 
a m b ' un ta l « P d x a t e r e t - . m i n y ó de 19 
a n à dc p è s s i m s antecedents, qu i du ia 
un sac a coll a m b 15 mantes dc c o t ó 
rme man i fe s t à , al ser interrogat, haver-
Ics robades d d vapor « P u e r t o Rico» fon
dejat a l m o l l d d c a r b ó , i on havia en
trat d'amagat, rompent d candau dc 
Ui gambusa. , . 

Segons d s tr ipulants, juntament a m b 
les mantes, se t robaren a faltar un t r o ç 
dc carn de 6 kilos de p è s que no va 
a p a r è i x e r enlloc, suposant que se l 'en 
dugueren dos companys d d lladre que 
lograrcn fugi r . 

E l « P d x a t c r c t J , malgrat d s seus pocs 
anys. és ind iv idu de UarKa historia, ha
vent s uf ert varies condemnes que, per 
l o vist, no l 'han esmaiat M I S . 

Els de Sant F d i u de Codines han 
posat p d i spos i c ió d d ju tge a un home 
a qui varen sorpendre robant a un bosc 
ulansons de roure i d'alzina. 

Els de Piera han denunciat a dos pas
tors per invadir propietats agenes. 

Els serveis prestats pel Cos durant 
d mes passat son d s s e g ü e n t s : 

Per a g r e s s i ó i lesions, 1 d e t e n c i ó ; per 
fur t . 1 1 ; p t t tal lar i furtar llenya, 2 ; 
per faltes a la moral , 18: per danys 
a la propietat. 7 ; per in f r ing i r la l lei 
de ca<n. 1 ; reclamats judic ia lment , 2 ; 
per tallar i furtar arbres. 4 ; per us 
indegut d'armes i intent d ' a g r e s s i ó . 1 ; 
per amenaces de mort , 2 ; por atrooell , 
1 ; per escapats de casa seva, 3; soldat 
desertor, 1 ; presumptes autors dc furt , 
2- per a t ropd ls , 1 ; per incendi, 1 ; per 
estafa, 2 ; per lesions greus i amenaces 
de mort . 1 ; lier robo, 5; presumptes 
autors dc robo, 2. To t a l , 68. 

— N o coinj>reu Lavabos, Banys, Va. 
ters. esc. e t c , sense abans vtsrar j a 
gran expos ic ió de la casa Lacoma O. 

Passde dc Sant Joan, n ú m e r o 44. 
Preus ventatjoeos. 

R e l a c i ó dds"objecles trobats i dipo
sitats a la M a j o r d o m í a de Ca la C í u i a t : 

U n moneder forma carit-ra. contenint 
una factura do la fotografia A m o r ; tres 
retrats : dos d 'home i un de senyora; 
una anella de corbata; un moneder de 
senyora, contenint un mocador ; dues am
polles dc •Scrabiob; u n fanal d'auto-
m ó b i l , uns binocles amb racntura de 
metall i capsa; una Hibre ta d'inscrip
ció m a r í t i m a , i una c è d u l a a favor de 
Andreu X-ope*. 
-GASPAR CALVET. Fernando. 30. bu . 
Gran msor t t í eu C a r p t U i a l f o m t r u en pt-a . 
Pe l l l , Bufandt* — Preua de f à b r i c a 

U n barc.llaner d d carrer de Sant H i 
pòlit, 2 lS. A . ) , ha donat part do que 
a la nit i estant la botiga sola, havien 
entra; lladres per una porta que d ó n a 
al carrer den Segarra i havien robat 
60 duros. 
—Fosfo-Glico-Kola-Leci tnat cara inape-
tencia. B . D o m è n e c h . Rda. S. Pau. 71. 

— H a t o m a t dc P a r í s d D r M . C a 
sanovas Campos, havent estudiant els be-
nefidosos efectes de l a vacuna contra 
la febre t í o i d c a , la manera d'aplicar-
la i les seves indicacions. 

L 'amo d 'un c a f è d d carrer Nou , de
m a n à ah i r a migd ia auxi l i a un munic ipa l 
per a portar a la d e l e g a c i ó a dos m i 
nyons castellans quc's negaven a pagar 
d gasto que, s e g ó n s d cafeter, puja-

a 58 p e s « t « s . i manifestant d s altres 
que aquest compte s'assemblava molt 
als d d Gran C a p i t à n . < 

E l m u n i d p e l d s d u g u é a tots a la 
d d e g a d ó , o n d e s p r é s d'escoltar les ale-
gacions d ' u n i alt riu i peesos d s noms 
i d o m i d i i s , d s deixaren anar i en 
posaren denuncia a l ju t ja t . 

— L ' impor tant casa d d s senyors I 
G. G i r o d . S. A , f à b r i c a i magatzem dc 
rellotges, han obert u n nou despatx en 
la p l a ç a dc Catalunya, n ú r o 4, davant 

d 'Eldorado, destinat exclusivament a l a 
venda a l d d a i l . La p r e s e n t a c i ó d d s g è -
neros e s t à cridant vcr i tablcrncr t l 'aten-
d ó per é s s e r molics_ les ex is tènc ies de 
r< !l"fges de butxaca i dc paret que pre
senten, amb preus des dels més econò
m i c s ais m é s d e v a t S j i pel bon gust dc 
la seva i n s t a l - l a d ó . E l decorat de sa no
va d e p e n d è n c i a é s dc molt bon t ò . pro
duint u n magn í f i c e lecte d conjunt de 

F d i d t e m als senyors G i r o d . d s quals 
saben honrar a Barcelona amb rellotge
ries dignes de sa i m p o r t à n c i a , i als ar
tistes que tan acertadament han sabut 
presentar les obres d'aquesta nova bo
tiga. 

A h i r va edebar-se solemnement a l'her-
mosa sala d'actes dc la Cambra dc Co
m e r ç l ' i n a u g u r a d ó d d nou grupu espe-
rantista «Fajro». que comensa les seves 
campem) es a m b una dc grans energies 
que d 'arr ibar a l seu ff, s e r à una g lòr ia 
per a Catalunya. 

Presidi l'acte el dc l 'entitat enyor Ro
c a m o r a , quo feu atinades o' crvacions 
sobre l ' a k a n ç d d projecte do! nou i 
s impà t i c grupu esperantista, que é s en
viar una expos i c ió al Govern espanyol, 
avaluada a m b d major nombre dc firmes 
possible per a que prengui l ' in ic ia t iva 
de convidar als govems e s t r a n g e r s , a usar 
en Ves seves relacions d i p l o m à t i q u e s i 
do tota mena, un id ioma dist int d d s 
que cada un al imenta com l ' à n i m a , 
lo qual é s obstacle per a i 'uni ta t del 
p a r l a r t an convenient c n reia dons dc 
pobles distints, i fer que aquest idio
ma sigui l 'Esperanto. 

E l secretari senyor A u b d s o n , d e s p r é s 
dc fer una m e m ò r i a d d s treballs rca-

| litzats per a fundar el nou grop. pro-
: n u n c i à e l o q ü e n t s paraules per a demos

t rar l 'eficacia i l a trascendenna que t jn-
, d r à per a l cò rne r s , Ics arts i les c iènc ies 
| la adopn») of i ' i . i l universal de l ' i d i o m a 

esperanto. 
A m b d ó s oradors foren aplaudits a ix ís 

com les adhesions d d s senyors bisbes, 
governador, president de la D i p u t a d ó 
í de l 'Aud iènc i a , alcalde, d ' importants 
entitats i de tots d s gnipus esperantis-
tes de Catalunya. 

L'acte a c a b à en m i ^ de gran anima
ció i bons p ropòs i t s 
— O S T R A V 1 N és d m i l l o r rcconsdtuicnt . 

A h i r d e m . i l i . d s obrers del ram de 
c o n s t r u c c i ó celebraren un m í t i n g a la 
Casa d d Poble, que fou mitjanament 
concorregut 

S ' a c o r d à prestar l 'ajuda que vulguin 
fins on sii ;ui p r e c í s als obrers pintors 
avui en vaga. 

R e g n à o rd re complet. 

p u n l I I · I M , olnimi lornaatol 

£ 1 B a r a t o 
• la vèo a 16 peuelas. 

A l Centre Social d e Nos t r a Senyora 
dc la M e r c è . A m p l e , 15. ITAgrupacró 
Ar t í s t i c a ha posat c n cnsaig d g r a n d i ó s 
d rama b lWic de g tun espertade, üiLa 
V e n j a n ç a de J e s ú s ? , o r i g i n a l de d o n 
Joaquim A l b a n c l l i d o n Pau R o s é s , 
d qual s e r à posat <u escena a m b to ta 
propietat . 

T a m b é s t e a r e n a r à en c l p rop i Centre 
durant les festes de Nadal e l d rama 
bíbl ic « l e s ó s Redean to r» , o r ig ina l dc don 
Joan Costa i D e u i d o n Joaquim 
A l b a n e l l , a m b m ú s i c a dc don Josep 
Ruiz. • 

— L'cnflaquiment é s produi t per la 
fal la de n o d n c i ó en la majoria dels ca
sos i d e p è n de les males digestions que 
dificulten^ l ' a ss imi lac ió . T a l passa en la 
mapetenda, disj^psia, vòmi t s , diarrees. 
A m b J 'ús d d «El ix i r E s t o m a c a l » , de Séiz 
deCarlos , guanyen aquests malalts exte
nuats fins a 6 i 8 k i lograms en dos o 
tres mesos, arr ibant a l _ p è s normal . 

Reunida la c o m i s s i ó m i x t a d Van pe 
drats de l ' I n t e r io r i d 'Ensanxe, &c par
la de l a convenienda de subastar l a 
c o n s e r v a c i ó d d s empedrats dc l ' In te
rior, que a ra e s t à u quasi d d to t des
cuidats. 

Se con v i n g u é c n que p r è v i a m e n t d 
senyor M a r i a l fod Una m e m ò r i a o i n 
forme sobre"! part icular i , al mate ix 
temps, e l senyor C o l l en f a r à una a l t r a 

sobre la convenienda de l 'arbrat dc 
l l n t e r i o r 

a a i f i l M l · l a m y r viu . la . amb 
un l i l l de S> « u y s , c o n t r a u r à m a l r u D o n l 
• m l i f a r m a c è u t i c d'edai proporcionada, por 
• cont inuar • o · t e n m i la i · r r o · c t a , u i o l l 
• c red iUi la , q u « I I d d s à •ou d i fun t «spòs 
• n una població m o l l aprop d'aquesta ca
p i t a l . — OonarAn ral ió carrer d 'A iagó , 314, 
tercer, segona. — De 2 • 3. 

La Societat Protectora de Animals 
i Plantes dc Catalunya, c e l e b r a r à jun
t a general e x t r a o r d i n à r i a , d e m à dimars 
a les dèu de la nit en d Foment dej 
T raba l l Nadona l -

— «La Egípc ia» , Empresa fune rà r i a 
la més important d 'Espanya, 40 Sucur
sals amb te lèfon. Cent ra l : Pdayo , 44, 
te lèfon 1113. Sub-Ccntral : Tor ren t de la 
Ol la , 133, telèfon 7757. Demanin tarifes. 
Preu fixe. 

L'aspirant a la Judicatura i a l 
Minis ter i Fiscal don Francisco A u m a t d l 
ha presentat recurs per davant la Sala 
dc C o v e m dd T r i b u n a l Suprem, con i r a ' l 
nomenament de Jutge i n u i n o i x ü d d dis
tricte de l ' A u t b é n a a . acordat a favor 
do don Eugeni N a d a ] i Camps. 

E l Col-legi de Advocats f à p ú b l i c 
que tots efe col-lcgiots que egcrcdxen 
la p ro fos ió , d t eu ràn p rvsc í i t a r cn Secre
taria, durant l a prinwTa quincena d d 
present mes d t a l ó do l ' d r i m trimes
tre de c o n t r i b u c i ó indust r ia l i l a cè
du la personal, s í n t K lo que no podran 
é s s e r inclui ts en la r d a r i ó dos quc's 
t rob in habilitats per a l ' exorc id de l'ad
vocada, a l a qual es refereixen les c i 
tades disposidons. Els advocats d d t o m 
d ' o f i d sols presenta r à n l ' ú l t im de dits 
documents. 

E l prop-vinent dimars. a les deu 
d d m a t í i en l ' i iostatge social, Portafe-
rrissa, 21 , p r i n d j x ü , o d e b r a r à r e u n i ó el 
C o n c d l de l a F e d e r a c i ó A g r í c o l a Catn-
lana-Bakar . ( 

L a A c a d è m i a H o m e o p à t i c a i l ' Ins
titut H o m o ó p a t a . Palla, 8, p r i n d p a l , ce-
l a b r a r à sess ió d e n t í f i c o , d e m à dimars 
a les d è u de la ni t , disertant d doctor 
Grifols i R o i g . 

U o i i f o r d o a e m O o t e l l a d a s 
f t t (Tnrrcer F R Í A S ia* *c*** nut" eficaces 4*1 

V A L L E CE U i C H l f 

Fuentes S A I H T - L O U I S 
tu Voni- mm Vki j • ri·u· i» Al'lw) 

C U R ' ' M oc VEr-iDAD * D O M I C i L i O 
»•«••-- " f r . r . . ..nn " 3 

E s p e c t a c l e s 

G r a n T e a t r e d e l L i c e u 
Oeniu dlmara,l>.* J'abono. A dot auarta dc nou. 

n - p m u n l a e i ó de «La Olocoiida». Dl me- re-, 
dc«potiida Ue Muro, «Cii»aiiortj HusUcan· · . 

• lun I .1,1. . nia KI nu uu.aini. 
Nom iiniiot'anl.—A paucld ú t nioltaa (amiliaa. 

>a Iiiacloni de moda d i dljout ae «erincaren el 

T I V O L I C i r o E q ü e s t r e 
I eina, dliuars, itraiidló» programa. Darrers dlea 

dol il·ima .or Mr. soilullil amli xt^ 13 lerM. Ova-
eiung • s 13arai>i>*. Bxit de 1 ran ritn Maxim I Ma-
Jlmlno. l ï e n r d l . Mahr. Oliolnl. I.*» Oiinnry, MIM 
l^la , MivsUoorn, Les Vartoa, MI.H< Votaarut 1 a i -
irea.—Dijous, tarde, mat iuèe . Nil. adetiuti.—Pro 1 
x meniein debin du ' « i l n a n »n troupe B. I.eo' 
nar 1 C . & per-mm-»; Mr. Collner. le^ Andreu' 
Lea Hi*''H. I."s Krancli, Las Unramli; trouue OB' 
na inn 1 altres de uraii novetat. 

pr 
i«a 
divandra- d è c a d a setmana. 

T E A T R E 
C A l A b í 

Compan/la de JOAN nALAGL'KB. — Aful. dl-
llmi*, a un quart de -ten. 6.' d'iilmno a Gran Moda 
13*de BeneUceucia K-xsolsr 

LAS 08 CAIN 
Terinloatitainh la funclO d'aTuí 1 abono ala d i 

lluns de 'iran Moda.als icnrursabunaia qne r u l -
gmu ruu erv.ir VÜ localitats per • la Olllma fun-
01O de ni>:'Cllcenci>i Rscoiar, se'ls bi reservaran 
Uns el dlssap e. lúde u n s · m h r · . 

Douin. abunn.le r n M I t u l Dniié'ic &>c,al: ILOR 
moniiiotes·'I «Bl naMed* l.t Omd·'sa·.—Bn S'saiR 
e- i^uema escènic d'HumlMirt Rivasi «La prince
sa t-autiva», 1 U comèdia r n ires aciea. de Marti-
ucz Sierra, 

LOS PA3T0RK8 

T E A T R E D E N O V E T A T S 
Prnxlm.imrat >tebiit de ia Compunyla deaamui-

la I oior^ta es|ian>ola. DirccrlO uriuti a U Ama
deu VhOj- Wi-uerac or i .llrecior-. Pefe Bergía. 

Brilread a K -pouys d^ rop«rr*;a en tlacies 
L o s C a i k e r o a 

G r a n C a f è d e N o v e t a t s 
No es'aul aeabaaa la reforma del loeai la r<«-

ierlur. i «s mm «I prdxlm dijous, a i n 9 de la nli. 

T E A T R E N O U 
Gran campanyl* de s ·rtuala 1 opereta dirigida 

por Jui'iioliu Montero, ttu la que fonuea pnrl 
Auita . <, .•u-tiuii pura Montoro. 

UemU r n i a n , la rda, a le« cluo, doble. Vermoulii 
n-rr'ds.—Primer; La iiouicn karsueln <La nl&a 1 e 
iot i^soa» par Pura Montoro I Joaquim Moutaro. 
S<-g 'in- Eil« colossal «A la caas de soeorro».—Mt, 
0 aoMiu' ir , · de deu, proc-nma .im^nillc r<iiiiM-
BSI a pellclA del pübllr. Primer. L'Asil ilei dia 
•ArrlbH el l·flOu». «Bl Jete de claituet, «La i-ur.'lu-

dtl tangoargeiit i i io» per P Monloroi J. Mon-
Icm. V-ir^u: K i l i ouloi&nl «A ia 1-, aa de tor<.rro·. 
Ten-cr: 6xil lad<<culll>le 4\a ••sld urrlba el tel u.. 
L a icmndn deia Paru els. c iearl^ de M. Xalart. Bl 
draiu.i numiinc por Montero I P e í n l a . ImlltciO 
Inaui eralre de Pastor* tmo·rlr . · per P. Uouliim. 
«R, Teiiorlo de sants Piirpetuu»par Montero. Dl-
vnidres, &. r t i t roa O l R u e arriba e, telOnT 

T a a t r o r A m i r O'Jnoa, 4, Dennltlvsment 
1 e a i r e v * u i n i t a c , , ! ^ la noiab;« enm-

pauyla uue dirltrelT al primer actor Bnne Pala
cios I ol mavre J . Barceló 1 de la .jue rooma pnrt 
la llpM còmica I'4>II>.I P-ns amn l'eslrsi'a de 
opereta en un auie l quatre qosdroa, d'Èmul J. 
Castilla. Miúsira dol mastre Pau l.una, 

L A QI-ORIA D E L V E N C I D O 
amb asalsianolo de sua autors Mlrigida pel pwf' 
Ire Luna. L'obra ner.i pretoutada n lot luxe; ba-
vent - s · p ln i · l qualr"» precioses decoracions en 
• l i Lillers do B. Madalemm. I rlqiilMtiii vi-slu m 
re ir-nclunal «n la sait'erta (^sa Psiiuila. Gran 
•HOM tl-himlMClO esreulca. Se despatxa a ^omp» 
[Moria, 

P O L I O R A M A 
9, R a m b l a d ' E a t a d i a , 0 

Oran companyia de comèdia eapaiijrol· de Jo
sep L61ex Alonso. 
A«ui . dliluna, nit, a dos tiaarta de deu. l'aoiie-
ines del í seu., ors Oulnlero *BI Clil·iulllo». I la co-
un-dln vn dos actes dels matelios aotor*-La Ri
ma Kleruar. 

Teatre dei^lo lunya 
A<rul. dllliiDa 

— Tarde I oli — 
B Intexetsanlisalmes estrenes. • 

•Bl beso M la glòria», Pllm d'art l ailana, 5S0 me
tre». — «Una tenebrosa ino<juliincldnt. Oamnonl, 
Tt/'mii —«Kn el laxo del detectlteik Kalem, 490 
m U . — « P e i m quiere caseraev. molt gracluea, I 
tLas rascadaa'ta Mortain», nalnral, PatliA color. 
Compi· lartn al proiriam» • H e r i i u Palb*». «Sa-

C i n e E l d o r a d o 

loslinno reclbe a do» recten rasados», I la aenss-
cional. de l . » i metres, per I I M O U A I dele· ilu 
Nlck Winter, 

E l pro feaor m i e t e r l o 
Dimecres, grandiosa esirena: iSIn nunilla*, pel 

liooia •ulrsoioiuatia de 2 30) metrei. 

S a l a M e r c è 

Grau Cinematògraf. Ei palau íe la rialla 
Hagnifiíiaes sessions, taríe i Dit 

A^oi. rran programa d'emoelonai.ts pel-
llcoies de sensació l novetat. 

Les ones que parlen mta. 
I . " . i ni or d'l v a n 1000 mi». 

E l vincle de ia sang >ooo >nu. 
<'.hinchnllnee e n r r e d a l r e , P e r i q u m 
t r n m p ò a , I . h o m e q u e ob l ida , E l a 
doa e n o A r r e o a I altrea panoramlquea 

i d t c l u a l l U t 

G R U T E S FANTÀSTIQUES 

S a l ó C a t a l u n y a 
Oran Cine da moda 

A v u i , dilluns, moda selecta 
Rxiraordlnarl I snperlor programa 

L A V U E L T A A L M U N D O 
•ensaciouHl paPllrolade 1.10) rota. ilftRriMI InlerM 

Amor de madre, eterno amor 
1.600 rats. Nord i sk 

Protagonlata r •minant sctrla 
B E T T I N A N S E N 

Aqnestn so^flrlia pe.-llcola deixar* g-an recor* 
• tols ela ui>uunis de lo beli, son assumpie és d» 
tai inteD'iiai que en els primors quadre* tu pre» 
dispoia l'a mm de espeemdor • que bl va • liaT»» 
que rom q íe sobrflssurt du lo corrent. 

Molt aviat tornareu • admirar de nou • 
S u s a g n a G r a n d a l s 

en un predOs assumpte de l.>io metres. 

T E L E G R A M E S 

I T E L E F O N E N I E S 
DE "LA VEU DE CATALUNYA* 

íPER TEUtFON) 

L ' A s s a m b l e a d e j o v e n t u t s conaer* 
vadores 

M a d r i d , 30, 915 
B ü b a o . — E n e l Teatre Trueba s lw» 

celebrat aquest mat i l ' anuncbda a ^ . i i i ' " 
blea conservadora, or^Mnit/ada per V 
Joventut m a u r í s t a de V'ucaya. 

Presideix t i l senyor B e r f í , acompa
nyat del senyor Ossorio i Gallardo, p t * 
n n i t tambd seient cn la taula presiuen" 
cial representacions de les entitats n i**] 
ristea que l ian enviat delegats a l 'a» 
sambl- >. • niplint l'escenari Jcs numcrO" 
ses comissions que han vingut amb ol ' ' 
jecte d'assistir a la r e u n i ó . 

E l teatre e s t à abarrotat dc púb l i c dc* 
de abans do romensar l 'acte. 

Se UCRCIX un telegrama del senyo* 
Ibar ra . diputat a Corts i quefe d i m i * 
sienari dels conservadors vizcains, q * 
s'adhereix a les conclusions que s'adop" 
t in . J 

E l senyor B e r g é pren dessegnida j * 

Ïaraula per a explicar l ' iniciat iva de JK 
oventut de Bi lbao i manifesta aue n* 

procedeix a donar lec tura a totes les a* 
besions enviades, p e r q u è se perdria wO* 
enormitat dc temps. 

M a n t é c l programa del senyor Ma*' 
ra i els procediments que s e n y a l à 
la carta dc janer i en la nota que'l qijfj 
fe dels conservadors posà en mans «*• 
Rei al ser cridat a consulta a m b m * 
l i u de la d imiss ió del comte dc Roio*" 
nones. , 

E l Govern del senyor Da to dona I J 
rau al velo q u e l s radicals posnien £ 
senyor Maura 1 ftr.i l 'or-inió publ i ra d u r 
ta dc sí s;\ e l i m i n a c i ó és o líó dcfintiiv* 

Se aixeca a parlar a con t i nuac ió < 
senyor Ossurio 1 Gallardo i é s ob jcç t j 
d 'una ovac ió sorollosa, sentint-se visqo*1 
als pol í t ics honrats i a E s p a n > « . 

Comensa tí senyor Ossorio el s ç u ^ i 
curs posant dc mani/est l 'act ivi tat i M j 
tres dc vida que u s t à n donant k-s J'J 
ventuts conservadores i e ls motius • i ' ' ' 
l 'han obl igat a mantenir sa actitut 
posada p ú b l i c a m e n t a Saragossa. 

Se estranya dc que als íca ls aJ 
nyor Maura se I s moteg i dc po rbuna l ' í 
tes i idóLi t rcs , <iuan els i tkiki t rcs . 
pcrsonalistcb son aquells quo, pro • IÍI·'·'L 
d'idees, segueixen a delerminades flfl 
sones amb tal que a ixò e l s por t i al ^ 
frutament d d poder. < . 

F à protestes d ' i n d e p e n d è n c i a , neR^J. 
que estinui inf lu i t o sugestionat P ^ ' . T 
nyor Maura . Seria tonto don AntuiH tf 
s ' h a g u é s confabulat amb v i l per r»tP 
d'avui . "• _ 

Manifesta que a Espanya l ' ún ic M 
bleraa pendent és c l dc la honradf-
poli t ica, p e r q u è c n els principis lots * ' 
tàn d 'acord. J 

N t l / a l . i ex is tènc ia real d d pre! •.<;' . 
re l ig iós , estant tots conformes en 1 ' ^ 
p ' a n t a a ó dc la to l e rànc ia , COS-T dii" 
dc que d o n à r e m exemple, j a que . ' " v j 
t r o en d s tres anys dc Govern H 
senyor Maura . no's p rcsen t i í cap t<^M 
m a d ó per atentat a 1.1 l l ibcr taf dc «"a 
ciència , n l 'ar r ibar els lliberals a' & 
der segrestaren d l l iuro t ràns i t i*'T.ií# 
carreteres ixar a impedir quuls 
t í i ca in^ fossin a exposar les sc\e^ ^ 
nion^ a San S e b a s t i à n . f 

N u trobant t a m i x x a u u í la l'n,^rtrf,i 
visoria, h i h à que buscar-la cn q « e , n.^> 
tres uns fan pactes i contulx 'rniSi P j j | 
L·int les lleis x^r anar vivint, .iltr»'^ ,„ 
conservadors, treballen per a l ' * * * 
cump l i í ncn i dc les l l d s . i r t ^ 

E l culte a ITionor, la ddensa dc 1 ^gfr, 
cit , són coses indiscutibles, p e r ò , jt 
tres el senyor Maura cubrta 1 ^ " " ^ A I * 
l 'exèrci t amb la seva p ròp i a P***, 1» 
d s lliberals l i negaven recursos e 
canipan>a. ^ 

Mentrcs en Maura dictasa l ' " - ft<r 
a depurar d sufragi, a l comte ' ^ ^ · 
manones, el nefast sols so l i "Z^ÈF] 
l a l l e i dc divis ió d c » t .nal jwr a P 1 ^ 
rar-sc persomtlment districics. ^-juH»' 

E l s l l iberals juguen amb cl . 
Bstné segons els c o n v é . , 

« u r ! c n la l l d d d descans d « « o ^ j 

http://dem.il


I desembre de 1913 V E O D C C A T A L U N Y A 

Fulla rícola de LA VEU 
A r t i c l e s d o c t r i n a l s , n o t e s t è c n i q u e s , i n f o r m a c i o n s c o m e r c i a l s , c o t i s a c i o n s d e m e r c a t s d e l p a l s 

i e s t r a n g e r , n o t i c i e s ú t i l s i d e m é s d ' i n t e r è s p e r a l a p a g e s i a c a t a l a n a 3 6 1 

S i d i u m a l d ' E s p a n y a . . . 

L a q ü e s t i ó d e l s f l u o r u r o s a l ' A r g e n t i n a 

N o é s per eust que amoini als benè 
vols lectors oe la «Ful la Aífricola» do 
L A V E U amb clams com e h que oncaiv 
•a la aquest modest t rebal l . De molt 
bona frana restaria ral lat i potser me 
va ldr ia molt m é s que nc» pas parlar; p e r ò 
ï q u è hi farem? n o s pot donar gust a t o t 
el m m Accedint a precs de benvolguts 
companys i amics, tots ells A imants 
de nostra terra, de nostra pà t r i a i 
de nostra riquesa, be d ' · o d i t rompre 
e l silenci que rotuntar iament m ' h a v i a 
imposat puix l a meva inr igni l icancia 
I insuf ic iència en aitals «essumptes n o 
requeria a l t ra cosa, )>oi confiant que 
les A>sodaciot i5 vxp*>rtadores, a g r à r i e s 
i v inícoles , portarien la vou cantant i 
es posarien a l costat de la e x p a n s i ó 
comercial, basc do la prosperitat do 
les nacions. 

Salvant honroses excepcions, no ha 
eigut aixis. D i a v ind rà oue plorarem 
i potser entonem aquell fatidic sErgo 
erravimusfc, <lcls condemnats, i quant 
ja n o hi sen-m a temps. 

Moltes vedades m'Ha produi t funda 
«muci ' i el voure que de no&tra vefna 
i entranyabW- alLida F r a n ç a tomaven 
• Espanya partides de \nns que no 
e s l avm en concordancia {segons ols qu l -
mics d'aquell país) amb l o i l l e i ' ' i re
glaments que regeixen en l lurs Duanes. 

Doncs b é . a l pobre que tonia que 
entornar-se'n a m b ol ví, per no saber 
0 ignorar les regk^ de Aipltuu-Bla-
rez o Ros, reforents a l 'aigualiment 
dels v ins, t!iiiai»lical>lc,s totes als vins 
d 'Esnanya , f m i a ad m é s d d s francesos, 
un a l t r e enemic entre nosal t r i s , i aixfa 
succeia que eis d a e l vol ien, o volen 

3uc les Ueis franceses s igum aj^ica-
es a Espanya, mentreb que los deU 

espanyol* rv> podem fer ies valer a 
F r a n ç a . 

L na cosa semblant passa avui a l ' A r 
gentina. Es do l i í tós . <ís v e r g o n y ó s per 
tot espanyol, c l tracte que arreu del 
m ó n se'ns dona Allí aoo hi h à un 
espanyol, all í aoo t é un troc de sang 
l 'Espanya, all í aon c l pabe l l ó espanyol 
cobreix una mercaderia, all í no ó . . . 
Espanya, allí é s tot d m ó n menys Es
panya- Els interessos dols espanyols són 
b e n . . no vul l continuar. 

Afl<sfu & H*1 feia do» o tres anys 
que la Of i ana Q u í m i c a Nacional de 
i í u e n o s Aires d e t e r m i n à aconsellar a 
4 ^ «jutontat:. duaneres d'aquell pols 
la d e t e n c i ó do importants partides de 
vins «de m a r c a » per contenir (segons 
cl d i c i àn ien de dita oficina) fluoru
ros. Al lò c a i g u é com una bomba i 
1 h iv · lò tnques i laboratoris treballar 
ren dc valent aquella temporada per 
a determinar si efectivament d s vins 
d ' e x p o r t a c i ó contenien aquella subs t àn 
cia, i quasi tots d s en vi us anaven acom
panyats d d certificat d anà l i s i de V i u -
tranca. de Reus. de Va lenc ià , etc 

Sortosament, la d i p l o m à c i a p o s à ter-
ine a una s i tuac ió tan a n ò m a l a i els 
vins detinguts foren despatxats i do
nats a l consum. 

A r a hem tornat a l o d'abans, i amb 
i 'agravant de que d pobre que té al

guna par t ida dc v i amb «sa p r ò p i a 
marca*, no t é cap altre recurs, m i apd-
lació» que, o l l e n ç a r d vi o tornar-lo 
vers Espanya amb d mateix vapor con
ductor de la mercaderia, é s a d i r , 
té que resoldre l'assumpte a m b tres 
dies. A d e m é s d d desc rèd i t , d quebran-
tament, d ma l tracte als envasos, els 
robos (encara que ix i r t i n amb lletres 
grosses iveneno»}, els gastos de nòÜt, 
e t c è t e r a , « t e , to t a i x ò per indicis de 
fluoruros. que les E n o l ò g i q u e s d ' a d en
cara no han pogut trobar. 

F à pocs. m o l t pocs dies, arr ibaran 
dc r e t o m una part ida, do Ics moltes 
que venen, i sclladcs per notar i les mos
tres, foren enviades é diferents laborar 
toris nacionals i estrangers; d s d i r t à -
mens que fins a l 'hora present s'han 
rebut no acusen la presencia d d fluor. 

Pec a l t r a part, d doctor Blare/, in
ventor d d procediment d ' inves t igac ió 

d d f luor en d ví. assegura que la 
major part d d s vins nc contenen, com 
nc con t é d r a ï m . com les aigiics minoro-
tm-decinals i e s t à ran escampada arreu 
d d m ó n aquesta substancial, que per 
tot es t roba en major o menor quanti
tat 

A r a v i nd rà l ' a l i r e calvari . Retuts de 
l 'Argen t ina d s vins espanyols, puix són 
innombrables els exportadors que's tro
ben amb dificultats per U qfiostió d d s 
fluoruros. ja c o m e n ç a la campanya con
tra d ' d l s , sense voure que's fà d joc 
dc italians i francesos que's volen apo
derar d'aquell avui copdidat mercat vi
n íco la . 

Es tan confusa la q ü e s t i ó d d s fluo
ruros a l 'Arecn t ina . oue no té oxpli-
c a d ó rac iona l i sembla que una m à 
oculta jugu i amb la honro, amb d 
cn di t i cl bon nom d'Espanya. 

Compatriotes nostres són d s qu i acu
sen de falsificadors a serioses i i m 
portants cases d ' e x p o r t a c i ó do vins que 
en aquest negoci tenen exposats quan-
tiosfssims capçal-- i que amb paden-
da , laboriositat i cons t ànc i a han sa
but acreditar un n o m . una marca, un 
producte espanyol, per a que en un 
moment donat es perdi tot lo conquent 
a copia d'anys i d'afanys. 

Això «S clava en l ' à n i m a d d s qui 
pugen aquest ca lvar i ; sols, desampa-
rats .acusats i condemnats alhora, per 
un dddicte imag ina r i» , puix la c iència 
es t é que posar, pruner, d a c u r d i no 
l l ença r a la r u ï n a als qu i esniersen 
son talent, son capdal i ^a vida cu 
fer conè ixe r d s productes d'Espanya 
all í en llunyanes terres. 

E n comptes d 'acular , en comptes de 
traí Car de falsificacions i dc fer d 
cal do g r ó s als estrangers; ou comptes 
de trobar b ó tot k» ac fó ra i dulcnl . 
m é s que dolent, pèss im, lo de casa, mi
l lor seria que lots , sense dis t inc ió , tre
ba l l é s s im per a auc respectant, fóssim 
respectats arreu oci m ú u i no t i ngués 
actualitat infamant aquella llegenda de 
que qui d iu ma l d 'Espanya aquest és . . . 
espanyoL 

y. G U I L K R A V I L L A R K R A L . 

r o l o Q í a 

E l nostre endarreriment 
Si volem que desaparegui la rut ina 

en la c x u i o t a o ó a g r í c o l a , é s p rec í s comp-
tar amb les ensenyances de la mo-
toorologia i . no obstant, en d nostre 
Çais les ensenyances i d coneixement 
de les invostigacions dc dita d e n d a 
«seusse ien llastimosament, per n o d i r 
que falten d d tot. 

E n lloc d e conse l l s científ ics, té d 
G^fès conse l l s que moltes vegades s ó n 
fills de la rut ina, sense que'ls aboni 
03[> r a ó sena, té prediccions d d temps 
a,"h un any i m é s d ' a n d e i p a d ó , té 
* . l o m é s normes de tot punt insu-
n ç i e n t s i incertes. 

Pintores cament. un escriptor c a a l à 
descriu la nostra s i tuac ió en aquest 
Punt a m b un ar t ic le que volem copiar 
encara que por la seva l largada no 
«ns p e r m e t r à d i r r é s m é s per avui . 

E l t raiem dc «L 'Ar t del Pagès» , co
rresponent a la primera quinzena d o 
mars. Es a ix ís I arucle, t i tulat cNo's 
Penri, que si no g i ra d vent . . .» : 

" A centes de vegades ho be sentit. 
P e r q u è a centes de vegades, no sabent 
^ " è preguntar, he preguntat a a l g ú n 
comparet q u è l i semblava de la pluja. 

I ells se pensaven haver d i t alguna 
J'JJ·Pi " a m l m'ar r ibava a semblar 
<We me l 'havfcn di ta t a m b é . 

" c r no c reuro. potser, cn les excla-
™ * c i o n 8 d d s que tenen ulls de po i l . 
V6»", ni saber o no recordar-nos d l s 
g j o de que h i h à alguna cosa i n ven 
Qd-i fà molts anys que n*és o menys 

^ <^u ^ Uuuy quan té do ploure. 
. 1 aquesta cosa é s la oue no tenen 

• g oue m é s d s hi c o n v é d'anar guiats : 
r*5 hisendats quo tenen d s camps a 
f*»™ do rebre'l be» do la fals " o do 
•* dal la ; d s que tenen la vinya a 
j>unt de rebre d d d fa l só ; eis que 

segada i brema tenen setmanes 
·e8 jndcs ^ feina a l 'era: aquell frare 
•miu caputxa quo als que no saben 
^f5 l le t ra d s h i d i u que tenim la ptuja 
• j damunt. A q u d l s r o d o h de l l au tó 
•OM) una busca a dins que als que'n 
«aoem cas d i u quan la c o m e n ç a a 
«mi í r i a r - s e i quan anem do cara al 
. ^ " • « m p s i quan d boc temps ens 
» dc donar l loc a £er les feines d d 
-amp mé* compromeses, 

«m u 0 ! ^ r e t » a casa do cap hisendat 
• b a r ò m e t r e b ó de d e b ó . I do m i g 

t S i t a m p o c ^ molts ciue'a t i n ' 

Pía·quc lots saben, comparets i an...-
• ü l - T ' ' 1"—«*• que quan sencaputxa 

d i ^ í i z 

PcS? * t í , < % f é t S S a ! J ^ , » n t d 'un ho ín , 
gj • « MhMVUna d aquesu o d aqu-
"a monttuvya i de les d d íCap^feTriu. . 
Que <.JS ntlQ - n „ f ^ ü ^ f r ^ , 

to t K) que a m b a i é s a far caure 

l a boira, que no s ' h i pensa gens en 
caure quan l 'aire >a e s t à aixnmnrat-
B ó és tixor-se cn tot . p e r q u è 1 ouo n o s 
fixa en r é s é s igual que una bala de 
vidre . P e r ò aixis com fà t o m o anar 
A peu arrossegant un cavall descan
sat per la brida, tampoc fà gaire savi 
d no saber-se aprofi tar de los obser
vacions dels que saben de d e b ó ob
servar i d d s instruments que han sor
t i t de Ics seves pensades 

Que q u è é s un instrument d'aquests 
quc'ns assenyalen com va d temps ? 
Uoncs, un conjunt d ' obse rvac ió , dc 
càlculs i dc t r a ç a . N o c o m e n ç a t i 
acabat a la bona de Deu , s inó cometi 
çat i acabat seguint regles que po 
ques vegades fallen. Nascut, no d'una, 
s inó de cent observacions, feies no to
tes en un sol indret, s inó cn diforcn: 
tes terres, en molies, perquo no sigui 
fàcil que faltí l a regla aixis com ai 
xls. Perfeccionat a copia d'anys per 
savis cada vegada m é s observadors; tre
ballat |>er mans que se'n diu do pla
ta, si no's va ner la bestial baretura; 
comprovats molles vegades un cop en
llestits: afinats si s'hi lia trobat alguna 
lora, i l l ença t s de r c i ï i els quo no 
hagin sortit com ç a . 

I d'aquests si que quasi no n 'hi hà 
n i un en les grans hisendes C o m qu i 
compra un t e r m ò m e t r e por saber per 
tafaneria d fret o la calor que ja 
sentim, se compra a l g ú n que a l l re ba
r ò m e t r e com o q u d l que un so f i ra 
d'un encenedor oe benzina a casa de 
un quinquil laire o de un barret ai re 

Jue s'ha posat a òp t ic , com sels ve 
ICUL i quasi mai a u n físic dc con 

cienaa, que ora mateix a Barcelona 
hi h a u r à m é s òp t i c s que forners i oue 
amos de bar pels que v d e n semblar 
troneres sense scr-ho. 

«No ' s pensi, que si no g t r a l wsot ..^ 
I quedem tan descansats r u n com l 'al 
tre. 1 anem escaldant batudes que es 
un gust. i rostos aval l so'n van cada any 
per a l l í a T a r r a í r o n a i a Reus molts 
cents sacs d'aveuanes. Pe rquè ' l tvent 
no ha g i ra t» ; no p e r q u è hi hagi q d 
ens d igu i a m b temps quina é s ía que 
ens convé fer de les fdnes que m é s 
pressa porten. Quo' l vent a estones gi 
ra de per riure dint re un sistema ge
neral oe vents; que ' l o d s'esdueix a 
estones dintre un sistema general dc 
Muoladcs; que mrntres les Iwixes co
rren devegades de llevant a ponent, 
les m é s alies corren sovint de nort a 
migdia I la ploja cau do 'les cnie 
cau un cop una pcrsisteni pern-ral bu
fada ha sadollat l 'aire d'aigua devapo-
r a d ó que espera u n no r é s per det-
xar-sc anar: a gotes tinus com eixides 
d'un pulvcrisador: a rems, que de l luny 
se senten venir : a flocs, que a l 'h ivw-
n à s no fan p o r a n i n g ú ; feta calamar
sa que ja fà posar les ord ies dretes; 
i ornada avellanes o b é atinetlles d 'A
renys, que ja no hi h à qui no's deses 

' T o no sé q u è costa tenir lo que a 
un U c o n v é : a casa d d ferrer <ic 
pr imer oue rès . un mall i on) enclusa, 
k l a del f i f f t w . swres i Kfírnirs i 
•nfumwlor! . • r**** I g m " ' u m ^ ; al 
i« . rxo de la masia un carro ner tra

g inar : als despatxos dels advocats «uiuo-
Uus l l ibreries de l l ibres de consul·ia; 
al mol í , escudes per obrir d s d ibui 
xos de la mola que la farina va ta
pant i van gastant les pedretes que 
ni h à barrejades a m b el g rà que aixafen. 

R è s no costa, i si costa, pacienda. 
com se'n t é de tenir per anar pagant 
la llossa dc les ornes de p a g è s , que's 
gasten a cada cop i a cada fregada 
que donen a les pedres de que estan 
empestades les nostres terres. 

R è s n o costa, i sempre val -n 
gastar uns quants duros en un ba rò 
metre b ó que c n uns fanals de tartra-
na per anar a faiKende>ar a mercat 
0 per les carreteres. 

I d ' aqu í p lora la cr ia tura: de que 
no hi é s a les masies lo que hi convé 
m é s que la tat nana i que'ls guarni
ments de coscobdls. Per saber amb 
temps l o que probabL-ment té dc pas-
sar-nus. Per anar guiats cobrant nos a 
bon preu la feina d d s altres, l ' w no 
tenir de preguntar a un os t rò leg sen 
sc l letra lo que n o té que veure uoc 
n i gens amb d s astre-s de nit i o d i 
poc moltes vegades amb els de dia. 
l ' e r aprofitar-nos dc l o que senyala 
les naturals c o n s e q ü è n c i e s d un llevant 
de dos dics o d 'un ponent dc dnc , 
dc l o oue concreta e s t u d i í i m é s es
tudis, ouservodons i m é s observacions 
fetes en m i l indre t» do la Terra cn 
totes les temporades de l 'any i a to
tes les hores d d dia-

A molts d s hi agrada l .oiar per
duts, i en aquest rengló jo no puc 
cr idar mol t contra d s altres. P e r ò é s 
oue a m i m'agrada l 'anar perdut do 
a i es per a l t ra vegada saber-me sor
tir de nits d d mig d'un bosc; no 
pel gust d e perdre m n i . I si m'hi per
do, dut per L i temeritat, a l caient 
d d dia. escolto a m b orelles de lle-
bra per si sento fressa en a l g ú n mdret . 
Pcrque'ls quo mouen la fressa'm por 
t i n a casa abans de negra n i t ; no 
p e r q u è se'm posin a contar l o que 
tan a mi t ja n i t d s follets o bé les 
fades. 

M'agrada d perdre'm abans de mig
dia al m i g d d bosc, p e r q u è perdut & 
quan m é s se m'obren les potencies 

P e r ò si no'n puc sortir , fa ig ü> que 
dic abans: m'atanso cap all í o n hi 
h à un b o s q u e t à que plega. 

I com aquell que no hi toca. anem 
fent tots dos plegats d camí . i me'n 
vaig a sopar a casa. 

Doncs, d b o s q u e t à en el c à s de que 
parlo é s o q u d l a p o r d l de l l au tó amb 
una busca a dins. quc'ns d i u quan 
anem dc cara a l bon temps i quan 
anem dc caca a la pluja; quan ens 
podem arriscar a extendre la batuda 
1 quan no ; quan ja no ve de un dia. 
n i quasi dc d o i n i de tres, podem 
c o m e n ç a r la verema. 

Quan posen les pinyes a l'era, i 
dc dics s'e^baddlon quo semblen es
quellots, diu que fà sec i que no hi 
h à por de pluja Quan s'hi posen i 
tot just es desclouen amb la força d d 
sol, d iu oue fà mol l i que amenassa 
de prop l 'aigua. 

E n això í a h i creuen molts, a m b 
lot i no marcar m é s que la humitar, 
l a major o menor s a t u r a c i ó dc l a i r e : 
lo que fà, es pot d i r , d frare capu tx í 
que tenen alguns òp t i c s a l 'aparador. 

Pe rò en lo que no acaben de creure 
é s en aquells ròdo l s dc l l au tó quo 
senyaleu tantes coses: vent. vent o plu 
: . i . pluja, sequedat, m é s sequedat onca 

ra. bogeria d d c d , tempestats i quo 
sé j o quantes altres coses . 

P e r ò , a ixò . si, amb les pinyes i amb 
les corlincs sí que h i creuen d s que's 
malfien quasi de tot . 

Deu ser p e r q u è no son do .llauxó 
i p e r q u è no costen l o que costa un 
fanal mqucla: de to r t rona j · 

Prosseguirem per la nostra part trac
tant de la qües t i ó en un vinent a m -
d e . t 

A d o b s E s p i n à s 
Kambèa d d Cenuc . 37.—Fàfarioa a Sant 

L e s T É B c a r r e r a i l i s 

A veure si resudlaràn Ics antigues 
i c l àss iques discus-ions en t rc l s propie
taris de lerrea i els dc remats sobre els 
danys que aquests oiasionen en d s fruits. 

S'ha passat anys. g a i r e b é segles, sen
se que apenes se discuteixin, m é s que 
cn casos a ï l la t s , d s drets d d s remoders 
en relació amb d dels agricultors, p e r ò 
per lo vist A l a p r o v i m i a dc Lleida tor
na a plantejar-se la qües t i ó amb c a r à c 
ter púb l i c , davam d d pro/ecte de i»n fec -
donar e l mapa dc camí us remoders d e 
la p rovinc ià . 

U n reput.u escriptor, que tant amor 
proles-..! a les coses aniuiu-ls i inodcmcs 
d'aqudles comarques, aun Valer i Serra 
i Ba ldú , ha «-«crit un article en d qual 
paria d d s motius h is tòr ics que deter
minaren les con cossi òns de Ics anomena
des carretades, motius que o judic i d d 
senyor .Serra han desaparegut d d tot . 
D i u : 

eAra que ferrocarrils i carreteu-i i < a-
mins veïnals creuen - K nostres termes 
i poden usufructuar els remoders lo ma
tem que t o l vianant les vies púb l iques , 
no's comprí-n que's vulgui retornar a 
l 'odiat pnv i l cg i dc deixar i m p r o d u í t iv . i 
una part dc Cerritori q i i ç no serà Hsaaa 
mes que en determinats i mo!t comptats 
moments, p e r q u è l a vida moderna d d co
m e r ç j a no's vincula en determinats pun t ; 
de cont rac tac ió .» 

Raonant sobre r i m n i l i t a t del projecte 
fà c l m a t d x autor aquestes considerar 
d o n s : 

zSÍ : retornant a l 'apertura de les vies 
pecuà r i e s sembla que no ha t ingut l 'au
tor de l ' idea m é s que la pruï ja do vestir 
de nou una i l d «r·-ài· a prescripta sense 
medir-nc l ' a l c a n ç . 

I tota l l e i ha d ' é s s e r jus ta ; i en el cas 
present serà injust que's robi al conreu 
una finca dc milers de jornals de terra 
laborable, i de primera qualitat en al
guns punts msustiiuible, malgrat es c r e ï n 
tantes lleis com vulguin si's vol que tor
nin a obrir-se aquestes vies remaderes. 

Exor t em. doncs, a l Conre ' l Provincia l 
dc Foment, a que tot guardant e s pr in-
dpis , se conver tdxi cn defensor de nos
tra agr icul ta ta i no en « m acusador, en 
son butxf; p e r q u è quan se sia a estudiar 
l'aspecte legal de la qües t i ó , s ' h a u r à dc 
tenir en compte que h i h à bocins de «ca-
rrerodes' que avui han sigut subsrituits 
perfectament per la Carretera Reial , n ' h i 
h a u r à que considerant-los un cà» dc 
access ió h a u r à n sigut incorporats als 
predis veins donat son d e s ú s i anem 
a veure l o que sobri dels 114 metres que 
t é l a carrerada i no necessita ni la ca
rretera reial ni ' l s remaders i se rà^ d d x a t 
als propietaris coiindants ? Si se'ls dei
xa s e r à injusta la l lei per no aplicar-stf 
igualment son r igor a tots. Si se'ls p r è n 
j q u è se n'ha dc fer d'aqueixa terra que 
no fà cap falta a la via p e c u à r i a perquo 
est.i perfectament subs t i t u ïda amb la ca
rretera? Si v o l g u é s t o m a r a reintegrar-se 
o l 'antiga 4 'arrerada ical ·mli ' s la merma 
de p r o m i c d ó que t i n d r à d propietari • De 
tornar-se a obr i r les carrerades pensem 
en les malediccions que han de caure so» 
bre ' l cap dc sos factors Qu i hagi vist cir
cular remats sobie nostres termes coneix 
la naturalesa de -cmblan's t r a n s e ü n t s 

Se posaran fites a 14 metres, p e r ò 
aneu a fer entendre a Ics bestioles aon 
acaben aqueixos 14 metres, aneu-los a 
privar de clavar les dents sobre les me
ses d'un ol iver o els brots d'una vinya 
0 d s tendres brins d'aufals que se Is 
ofereixin com una t e n i o d ó , potser a 
dos palms, potser a eme dc la f i ta . 

I no vinguin amb que la l lei i m p o s a r à 
una multa als pastors, als rebadans. als 
remaders c n suma. p e r q u è la major part 
dc les vegades d ma l ja e s t a r à f e l , si d 
propietari n ' é s au>ent: cn canvi si veu 
com l i fan m a l b é lo g r à c i a de Deu. sc 
c o n t i n d r à o no's c o n t u i d r à . i d d repte 
nc poden esdevindre molts mals> 

Indubtablement n 'han de fer mol t , per 
les raons a l · l egades pel seafoi Serra 
1 B o l d ú ; p e r ò cal reconèixer que's trac

ta d'un problema bastant comp.icat, res
pecte del qual no ns a t r ev i r í em a donar 
fa nostra op in ió d'una manera absoluta 
sense abans entrar en possess ió de molts 
antecedents aportats en gran plebisdt 
per tots els interessats. 

PBR 

D. Manuel RaTentós Domemií 
Aquesta obra é i la unled qua sobre 

U n i m p o i l a n l ma tè r i a a'ba p u b l i c a t s 
liapanya. en U qu^ uon paraooa U n 
C'Mii(i-t"ni com «I senyor Kaveoléa fa 
un estudi de la mnjor p«ri de p r« rap -
ses nacionals i estrangeroa ía l ir tcai iAt 
Uns avui . 

Demanfa an a iuesta Admimatrac l i i . 
al prnu d» íi pcsselei exemplar. a(n-
giat-hl •<•'. cén i i ras eo salloa sl'a vol per 
correu I cerli l icat . 

L>U l l i j i a i 
Recordaran d s nostres lectors que 

cn d C o n g r é s de Regadius celebrat a 
Saragot^a .» primers d' 1 mes d'octubre, 
d president dc lo D i p u t o n ó provincial 
de 1-ogroflo, don Fèl ix Mar t ínez La-
cuesto. ix i t rocinà un phm de constitu-
d Ó d'una Mancomunitat dt- les forces 
e c o n ò m i q u e s de la conca de l 'Ebr.-. a 
l 'obeicio dc mi l lo r afavorir la produc
ció a g r í c o l a i la seva « J l o c o a ó en 

E l C o n g r é s va aprovar los conc lu
sions prcscnlodos | ) d senyor Mar t ínez 
Laoiesta , que v à r e m reproduir a q u í , i 
ara dit senyor ha explicat l'alcans que 
pol tenir aquesta idoti, encaminada a 
posar «n a c t u a c i ó tota la vida econò
mica agr íco la de la conca de l 'Ebre 
i dds seus afluents, dos de la Rioja 
a Tortosa. 

Donem els pnndpals fragments d d 
trebal l en q ü e s t i ó : 

oLa base c o m ú n cn que se asienta su 
ex i s t ènc ia es la agricultura, sus produc-
íos K » los mismos. sus nocesidades 
igtiale--f y los modiob do satisfoiorlas, 
idén t i cos . E n toda d i a so dan o pueden 
dorsc la v id d olivo, las hortalizos. los 
legumbres y las frutas y de tal manera 
oscalonados por d clima en orden a l 
ricniix> dc su rocotacción. quo d m i s 
deseado cqui l ib r io productor es norma-
lidod naturalmento p.ecstablecida; cn to
da d i a y por espontonddod i le las d r -
cunstancios. la i ndús t r i a deriva hacio l a 
manip· .danón y mejommiento dc los pro-
ductos agricotas, de quo uon cjemplos 
las bodegas dc H a r o . las t à b n c o s de 
conservos de- Logrono, Calahorra, £a-
rogoza y Lér ida . las -de azúça r exten-
J ia i s por la ribera, las refineria- de 
acdtc dc AlcaAu y Tortooa y las "dcsiile-
rios que compleian las explotociones v i -
ticolas. y en toda d i a se s ientm las 
mismos ospiraciones r d aprovcdiamieu-
t o de sus r í o s . d consiguiente combio 
de culti>-os orienta do baaa l a amplia-
d ó o de los de huerta cumo nuïs lomu-
neradores. la e x p l o r a d ó n y conquista do 
mer ca dos consumidores por la orgom-
t i c í ó n tècnica , lo comercial y de tr.uis-
portes. lo p o l i d a de seguridad é higie
ne d d campo y d asegurauuenlo. por 
la regularizadón d d coudal d d E b r o . 
d d ogua iiidispens;ible o todas los o icn 
OOIK - ag r i co lòs y a l oumento normal 
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do una fuenfie de anergias que distri
b u ï d a en los campos por los cables e lèc 
tricos. lleven a cada punto d motor aue agite la bomba, que arrastro et ora-

o. que conduzca los f n i t os, que es-
truje las uvas, oue mueva las f àb r i cas 
y que i luminc d avanzar aederado dc 
un pueblo por d camino d d progreso. 

l 'o r « t a analogia dc interescs, cuanto 
sc baga cn favor do una parte. benefi
c ia rà al todo. Si los vinateros de la 
Rioja alcanzan un é x i t o cn cualquier 
nHtrcado.^ repercute en Navarra , Ara
gón y Ca ta l iü i a . como d t r iunfo í l d 
oceitiTO de Tortosa resuena en Alcafi iz; 
si un barco en Bi lbao y una tarifa de 
ferrocarri l , facilita d acoeso dc las fru-
las de Tudela a l consumo ouropeo. igual-
mentc beneficia a las dc Lerida. que 
corecen de via m à s r à p i d a , como una 
reformo fiscal en la hojalaia o en el 
ozucor para favoro.er la m ^ u i t n a l z a c ó n 
de los p roduc .Oï agr colas, ap o.ecbarta 
a todos los interescs que de la zona 
emergen sin quebranto sensible para nin-
guno : oombatir una plaga de campo en 
alguna comarca sin uxtender d comba
t é a todas, fuera tiasar d uempo y t i 
rar d dmero, dado d c a r à c t e r epidè-
nuco que s u d en revestir las enfermo 
dades dc las plantas, como el estimular 
la p r o d u e d ó n y aun la e x p o r t a d ó n de 
determinados frulos sin regularizor su 
o d o p i a c i ó n al consumo por una entidad 
d rcc.ora. p ú d i c o producir un retioceso 
c n los re^uitodas lucrativos. 

Esic encadenanuento e c o n ó m i c o de to
dos los intercses oomprendidos c n l a 
Cuenca acusan una l o t m t e conve rgèn 
cia de fuerzas a n à l o g a s h i eia una co
m ú n d i rocc ión . tan natural , definida y 
e n è r g i c a , que seguramente bastaria es-
tobiccer lo comen te pura que se des
ar tol la se cou lo contin ui dad quo d E b r o 
padre dc ellas. de>liza su caudal cre--
cicnte.a 

E l f r a u d e l s v i n s 

a F r a n ç a 

S'ha publicat un Decret do data 6 
de novembre relatiu a la fo ls i f icadó 
dels vins a F r a n ç a . La port sustan-
nva d iu a i x í s : 

L ' a r t i d c tercer d d decret d d 3 de 
setembre de 1907, ho sigut modif icat 
com segueix .-

N o con t t u e xen manipuladons fraudu-
lom< • KBOOS d s t enn i s d«' la llei d d 
primer d'agost de 1905. les operacions 
enumerades m é s endavant, que sols te
nen per objecte la vinificoetó regular 
0 l a c o n s e r v o d ó d d s vins: 

r n m e r a . E n l o referent .ds vins: 
la barreja o «coupagc» d d s ions entre 
s í ; lo c o n g e l a c i ó dels vins per la se
va c o n c e n t r a c i ó pa rda l ; , la eposteuri-
s a d ó » ; les clarificacions amb d s d o -
nficants usuals com 1 a l b ú m i n a p u 
ra, la sang fresca, la cas eina pura, 
la g d a t m a pura o la c-.ia de p d x ; 
l 'odició de tonino en la p r o p o r c i ó i n 
dispensable per o efectuar l a clar i f i 
cac ió amb Ics a l b ú m i n e s o g d a t i n o ; 
la d a r i f i c a c i ó dels vins blancs colo-
reials amb d c a r b ó pur . 

E I tractament per l 'anl i idr ide su l fu 
r ó s pur procedent de la c o m b u s t i ó d d 
sofre i pds bisulfits alcalins crisiol-l i 
sals purs Les quantitats empleades sc-
r à n tals que d v i no contingui m é s 
de 450 mif íg rams de anhidride sul furós 
per l i t re o siguin ICO mi l igrams com 
m à x i m a l'estaf l l iure . E n alguna oca
sió un e x c é s dc 10 per 100 d'aquestes 
quantitats é s tolcrai E n cap c à s , d s 
bisuliits alcalins p o d r à n ser empleats 
en d<Ksis super ai or a 20 grams por hec-
tòl i t re . 

Segona E n lo referent als mostos: 
Indeiteudcntmcnt dc l emplou d d g u i x 
1 d d sucre en d s l ími ts fixats per 
Ics lleis d d 11 de ju l io l de 1891 i 
del 2B de janer de 1903 d tractome-ot 
per l ' . inhidndc sul furós i pds bisulfi ïs 
alcalins en les condicions fixades m é s 
amunt jier als vins: I ad ic ió de tani-
no; l ' a d i d ó a la bota de àc id tà r -
t r ic cnstal lisat i>ur en d s mostos fal
tats d'andesa necessà r i a . L ' em nieu si-
mu l t àn i dc l ' à d d t à r t r i c i d d sucre 
es tà p roh ib i t , l e m p l e u d d s llevats se-
leccionais 

ment en d rumpliroent dc l a mis s ió 
qu^- h e s t à encomanada, la qual s'exer-
ceix com s'ha d e x e r e r un aposto.at 
fe rvorós , no imposat per una r-glamen-
t ac ió . s inó per l 'entusiasme per a la 
c i ènc ia . 
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Telèfon S.0S2 
Produc iM ano lóü lM puré . 
A purniu d'anaiiala de vins. da la oaaa D u -

j i r d i o , auecMSor de Salleroo. ds París . 
Produclos . n l l c r t p ln i c i rates, 
à d o b s q u í m i c s 1 orgur.ica. 
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Telèfon WL 
Haiaridl de masatiom i celler 
Seoeló d ' an i l l aU da v t n i I oonaultoa. 
I n n u l a c l i de laboralorla 1 «al lar t aao-

dsraa. 

L l i b r e s 

De la E s t a c i ó E n o l ò g i c a de Reus 
hem rebut tro» l l ibres que a g r a ï m , dos 
d 'd l s destinats à donar a conèixer ela 
estudis fets p d director d'aquell esta
bliment don Claudi Oliveras i Massó , 
per a determinar la ca rac te r í s t i ca d-1 • 
vins d ç varies comarquui , o sigui de 
la p rov inc ià de Totragona per una part 
1 de Requena. U u d i Set A igües (Va
lencià) per larltra. Se tracta d*investiga-
duns molt detingudes i do veritable 
profit per a l productor i exportador. 

L a l t ra és una a ta j ía lda M e m ò r i a dels 
treballs efectuats i serveis realtsais per 
la E s t a c i ó durant l any 191L compre-
n e n t s h i , pcx u n t . interessauis obser-
vataons i datos referents als treballs 
realitats en d camp d ' e x o i c r í m e n t a 
cions i laborator i d ' i Em»; . . . , . 
seneis pieslais cn les seves c à t e d r e s 
i bibijotcca. ç o n s u l l « ç v a q u a d r s . etc*-
tera Honra dv L. E n o l ò g i c a ós d l l i 
bre de rderencia . p e r q u è cada una 
do les sev's planes demostra p j j . - i a -
tuent la cura que's t é en a q u d l es tabl í -

C r ò n i c a 

E s p a n y a - B t a s í l . — P e r no tenir Espa
nya s e r v d especial d e vapors cap a l 
Brasd. d s nostres exportadors de vins 
no jwden comerciar en aquella n a c i ó . 

Els cull i tets espanyols han dVxpor -
t a r per B i 
IK-rar tot un 
c a p al port eh 
deduir-se'n d 

n d s vins 'han des-
per é s s e r embarcats 

ta l per a l a nosrra i m p o r t a c i ó de vins: 
M^mres Uaha impor ta per 15 327.126 

pesseti-*. Portugal 11344,972 i F r a n ç a 
2-202,030. ho ta Espa i i ) a p d n d i c o l 
valor de 503,193 

U n a rb i t r i sobre? xampany .—L^lca l -
dc de Pamplona ha pubhcat, amb d.ita 
d d 27 de novembre, d s e g ü e n t b à n d o l -

«Hago_ saber: Que de-ac d d a de 
hoy al diez indus ivc d d p r ó v i m o mes de 
d inembre , los p o w d o r e s dc botd las 
y medias botdlas do cfaampag~ir, t-nuo 
de f a b r i c a d ó n nacional como extran-
iera. d e b e r à n presentarlas en la A l h A n 
diga m u n i d p a l i t am colo caries un pre
em lo con d escudo de l a Ciudad y u n 
n ú m e r o de o rden especial, requisito i n 
dispensable para demos'rar que se ha 
pagado d a r b i t r i n correspond e i t e : «d-
virt iendo que r n u i s c u m d o dicho t é r -
mino se ràn decomisadas todas aqucllas 
botd las y medias botd las que no Ue 
ven dicho precinto, imponiendo a los 
defraudadores, por falsa d e c l a r a c i ó n o 
por o cu l t ac ión . l a pena de la p é r d i d a 
o d g /nero y d pago de un recargo 
igual a l s é s t u p l o de la c a n t d o d que 
con arreglo a la Tar i fa ha Ma de sa 
t isfarer. a d j u d i c à n d e n e a los denuncian-
tes y aprebensores en concepte de pre
mio c l 50 por 100 d d impor to de los 
recargos con arreglo a los arf 'culos 14 
v 15 d d Reglamento de 30 dc jun io 
de 1898». 

L a co l l i t a de d a F r a n ç a . — L A d m i 
n i s t r ac ió de les oontr ibudons ind rec 
ws de F r a n ç a , ve de donar a c o n è i x e r 
d resultat de l a culHta de vins d d s 
quatre departaments "de m a i or produc
ció en l 'esmentat pafs. Aquesta en d s 
d e p a m m e n l s d d Conth í . d d Gard . de 
l ' H e r a u l d i d d s Pirineus Orientals ha 
asomdi t a l a xif ïn de 22,015.303 bec 
tó l i l r es i les ex i s t ènc i e s sobrants dc 
la ctiUita precedent importen 696.106 
bec tò l i t r e s , essent per lo fant lo dis 
ponible 22.711,469 hectólicreB. 

E n d passat any fiou la p r n d u r d ó dc 
26375,151 heciiNitres I • tes ex i s t ènc i e s 
pendents 144350 bec tò l i t r es , i per lo 
mn t r i x les quantitats de vi disponibles 
26 519,501 bèctòl- ' tres La d i ' i e renra dis
ponible entre l 'anberor i l ' a r t n i l cam
panya por als oua-Te indicat^ depnrta-
m rs é s . per lo m a í e i x . inferior dc 
3 808.032 hocaíAttrrs. 

festa de l ' A r b r e a Amposta .—Amb 
ocas ió de les fires i festes que l s dics 
6, 7. 8 i 9 d'aquest mes se preparen 
a Ae ípos t a , s 'està orsranitzant unn festa 

ce 
an 
se 
• o i 

nb tal m o t i u oue, a d e m é s de ce'ehrar-
la frsta en la forma de costum, se 

'"'e·.xin premis als nois que hagin 
ral a m b IWs d ro-pecte als ar dei 

brt 

O L I V E R E S A R B E O U I N E S . — D e e v 
ca. procedents d ' U r g e l l D c 1 i 3 anys. 
Se venen a Granol lers—Informes. l ' A d 
ministrador de la Cambra A g r í c o l a d d 

E x p o s i c i ó a Tor tosa .—^ba aplacat per 
uns dies l 'Assambira ma^ma que sobre 
la projectada F.xp<»iici6 de maquina i ia 
i i ndús t r i e s ag r í co l e s d<Ma celebrar sc 
com sal>en d s nostres lectors, abans de 
ahir. 

L ' a p l a ç a m c n : o h e d x a no liaver que
dat ultimats alguns p e t i u detalls per a 
poder presentar a rAssamblea, d i t -
rector de la mat d xa don U u c i à E r v i n g 
R ibc r t s . d projecte complet de l'esmen
tada E x p o s i c i ó . 

S l i a o o s ^ g u i t ja l ' o x e m p d ó d d paga
ment dc drets da duanes per a la ma
quinaria i d e m é s objectes i productes 
que's i emetin per a ser exposats; e s t à 
quasi ultima da la e d e b r a c i ó d 'un g r a u 
certaintai musical. 

Els remolatxers.—Diu la premsa no 
Lleida que en t re l s remoLitxers d 'aqudla 
comarca ban causat deplorable efecte les 
paraules d d senyor Sanchez d e Toca. 
segons e l qual, d preu do la remolatxa 
no ha d'exced.r de 25 poasetes tonebda 
Els cultivadors s'apreiten a una e n è r g i c a 
defensa. 

Publicadons rebudes. — Butl le t í d d 
Sindicat A g r í c o l a d 'Olo t i dc C a s s à . — 
Coo>enga a publicar una tanda d'art i
cles sobre d conreu d d s boscos; parla 
d d mercat de porcs a I'.Espanya; repro
dueix d nostre art icle sobre la mula. 
t porta altres notes. 

Revista dc l a Cambra Agr ioola d d 
Baix Llobregat .—Publica u n a notes dc 
v i i l g a n t r a o ó agr íco la , un treball sobro 
d conil l caso là , i al tre de don F. Rohola 
condemnant la pe r secuc ió d 'aucdls. 

D o n Joan Riba. do Cambrils, ha pu-
biicat un « t u d i . d d qual cos ocuparem, 
sobre d salari d d jornaler d d camp. 

Fires del mes de desembre 

Barcelona — D i a 6. Cardedeu i Es-
tany (Santa Mar ia» ; 11, S i t g w : 13. Prats 
de U u s s a n é s ; 15, T a r j d d l , i V i c h ; « , 

^ a00* 1 >. ' b r a n c a , 26. G a y à . A n -
HÍJ' diumenge; L l inàs d d Va-
ues i Sabadt^. pnmer diumenge. 

8, P a l a f n u r d l : 13. Ban veies i Hos ta l 
n c h . 21 , Blanes, Figueres, Cloc I Pa-
a m ó s . 28. Uagoswta , 3 1 ; Santa Co

loma dc- F a r n é s 
Lleida, — 4. A m a m u n t . 8, A g e r ; l a , 

BaL>guer i N a v è s ; 16. Lkada ; 17. Albf, 
21. ( e r v e r a i T r e m p ; 27. Arrasa de 
Segre. 

T a r r a g o M . — 4. G a n d n » ; 6. M o n t 
b l an r ; 8 Sareeal: U . A i W e i P i k » ; 
<a. i íu^e t ; G a r o a , a ^ v x i d iu rum^e 
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Présteca lirocs . . » 

» Kai>alXOS. > 
Momaloa Valencià > 
Madaiseajardi. . t 
Mongelea U '0<iia. » 

» fines . » 
» Cartat-eua . » 

Faves p-m. . . . » 
» Valenria. . » 

Raïm rnoHCateil . > 
» Novelda. . » 
» P-anla . . » 

Id . d'aUre« ciassea > 
Prunes » 
l'eres varies cl»-se» » 

» 
» 
> 
* 

» 
> 

» 
> 
» 

» D. <iuiodo 
M d'Ar^gò . 

P o m e s . . . . . 
Cireies . . . . 
Tomalectpais . 

» Anda·n·ia 
Pebrots vari». . 

» vermell» 
Aub-'Mime».. . 
Uiinonas . . . 
Msadarinea . . 
Magranes. . . . » 
Tsronuea . . , . » 
PUtane . . . . . . a 0 « 0''>) dotzena 
Me.ona » O·OO·OO·OO » 
rin<lriea . . . . » O'O a 0* > 
Pepine» » • a 0- » 

Pautes le rai ma en canesdelO fcilo». *r<K) 
pef •.-tff. 

Figues, en caixes de 10 kilos. O-oo pessetea. 

F r u i t e s d e l p a l s 
tJmfcrméttú de i» e*t» t l i q u i l l i l l t i Sdlvadd) 

OiiJUa OU'UO 
mu a v m 

• a ' • * ' 
ü-ons* O-OO 

i 0MJ 
• . ' • i a «I* 
OMua 
4' - ,1 
•00 s 

O·on a 
0*00* 
u1 Oe 
n- Ul 
(•S i 
rai i 

0110 . 
imo » 
0 O I » 

0' a 
OMi) a 
0'.»" a 

3'.·fio a ''O' 
90*00 • »0 ()0 
.·>Ü· "1 B »«• 
10* »9<"*o0 

•flOa '/••> 
O-OO» OTW 
0*0 a o* 

a o-

o-oo 
T M 

•U) 
000 

'JV« 
o** 
ò··m 
8M0 
O·'K) 
O'-lO 
O'-K) 
O-ifl 

0*00 
ooo 
0* 

10 kilos 
> 
> 
» 
» 
» 

» 
1 
» 

» 
> 
* 
» 
» 
» 
* 
» 
» 
» 
f 

el 100 
» 

el 1000 
» 

Alia c» | 
30*00 pe»* 
ma o, de 
Clan», de 

A ^ m m 

», de l̂ uo a 
».—Idam p r i -
• ppares mur-

ab closca forta. Me :e> a " - i " ^ p i t . 
ei» li·i kiioe — I i l . inollar, de l l i a 1;<>J*UU ets 
M k l lo* .—Id. RsperanM. nninera, de 372 a 
371 ou els l'O kilos.—Mem Idem. t»«ona, ds 
Sífl 0 s awon id.—ídem L l s r^ueu . de STa·OO 
a S^t'ODi-Itm.—Mero Mallorca, eaenlllda.de 
W l i U B 308-00Ídem.—Id.W.. correnl deSOO·OO 
a OOO·iíOid. 

da 40'<i0a Htw pessetes sis 
l l ' iul·ii, lo i ; - i ' j • WuUidam. 
ter, de ou a Wtw pta».. ela\i*t 
íollailea. da WOü a •fO'u·Jid. 
•le (•jOa·Kw oo td. Id.—ídem 

la UMUM ks.— 
tem idem. 
*) 100 kilos.— 

Arròs Mon! 
l 'H/kilot.—Ideui Uouibi 

Avellanes culllter. n 
kilu».—Ídem gnrvelle.l 
— I d t m negreta, de <W 
•n gf» I . ' , de000 a 000* 
Idem en gra 3.', de 000 

Besant Benicarló, Oi 
Itíem Navarra, de 00* » 00' i d . 

Blatdemnro r i n r u a n l i n i . 30'00a OO'-Xi ple». 
SisK'1 kilos—Idem Plata, Js iH-fJO a V^uu Id. 
idem. 

Cscsliuela palala, deQ'i a ^3 paaaelaa els 100 
klloa—Ídem de trea i luatra gran», «blanc», 
<lei54 a iSb'OO id.—Idem d»do l grans,«iilsiic», 
de ,'iü » 00*00idam.—Idem da doa grana, roig, 
00 a 00 idem. 

DatllB.de ' a '00 paseeteaels iooki .ot . 
E»r»3o:» MataKBn, It3,00a Oü·uu pU . ela luo 

kH ,».—Idam Sevilla. delM'ou s «5* idem. 
Kaaoieta país, de53*008 531^) penaeleseislOO 

kllo».—ídem estranger», de47 e 4H*OOidem. 
K i ^ i i e i Prav». Je 7'00 a '•"•»> l-eisete» ela 

100Kilos.—Idem Mallorca, de S'rae i'OOid. 
—Idem negre», 31 a 38-Oi) p u » . «is 100 klloa. 

Llavor de cànem, de JUa 31' pessetes els 
10o kilos. 

Llenties país, da44 a M^X) peaaataa ela 100 
M M . 

MonRelaa coco-ruaes eitraugeres, de 40*00 a 
41*P<iptea.·la 100 ki.oa —l·lem Id. del paia, da 
4T0O a 50* idem.—14. l l i n (OU, de 41 a 43 id . 
—Idem Mellorce, datS'OOa TiO·Ooidein.—l·lem 
perle» eslrsnKerea,da43' a 43' id .—Ídem 
Pinet Castelló, de M a 5100 Ídem Id . pels, 
W00 a 00 idem - Idem Valencià, de 51 a W 
ae ldem - I d . Monkelinea, <Ka 00. 

N'iug.de 05 a i>5 pessetea als lno klloa. 
Prunes imiiertal MaiMsa de 00 a im p u ela 

IÜOKIIOX.—l'tem imperial, » o^io id.—Meni 
i à r - c b o i z , • ' id.—I·lem cl ioix, a 00*00. 
— I·iein r.irrents de 0*00 a o'ocuix · l'W kllo». 

Pnisck, nou rai.i.a, extra, de 13*ooa BUO 
Pies. els lixi kilos—Idem. idem corrents. <le 
ll*Oi» 13-ouid. Id.—Id. nlan»-». rte 0*00 e l'I'O 
loem l . i . — l d . Id . grft 1," M ilsga. 3*00 8 90*00 
idem iuem.—Idem Id. 3 • Màing», 00' a iwo-o 
u i t m idem - Ídem idera Denla de O*'* s 
S-fioi·lem Ídem. 

Pobre vermell, de 103 a 135*0 pies. ela 100 
kllo». 

PlDjona, de pau 3fü a 325 |ieascle» els l'W k l 
loa.—Castell». iXU lo . 

CigrontAirarnates. de6l a 76 peaseteseisloO 
kuoo.—loen. Xera», da bH'O a (ÍJ*00 id —Idem 
Ma. J _ÜI . n.*%,de 47 a M*Uliidein.—Idem MM-
xa^ai,, nurn 3Ü. de 44*00 a 47*00 Idem.—Idem 
M - x i r b . ,tr 100» 185 idem.—Idem SoArh, de 
loO a USD idem. 

Tramusos, de33*00 a 34*00 pessetes els 100 
kllo». 

Xufet garvellades. de C5*0 • 70* pessetes els 
RD kito» —Idem nullitar. deòS a flü·oOtdem. 

Oomius, de 00 aOO — «ms eu gra, de 00 a 00. 

C à n e m s 
Um/ormació dt la eaia J a u m M a r t i i Cal-

t t l l . ) 
N o h i ha hagut var iac ió sensible en 

lo d i t l a setmana darrera, i continua 
la mateixa fermesa en tots els ordres. 

Casal Vallés, bregat amb maquina, ciat»e, 
primera, de 003 a ISS pla». 100 kilos. 

Cauem Vailea breitat de pegea, deOOO a 115 
pen^etes. 

Canal ofici d'Oriola, de 0 » a 185. 
Cànem Oriental en rama, 1.*. de 000 » 000ld. 
Oriental en rams. extra.OOO·Oa 
Canalde Balosuer.OOO a 000 id . 
• -.anem de Balaguer bregat amb maquina,de 

000 a ooo id.—Id. amb ma· |ul i i» ,de 00 a u)0 i d . 
I l ' l t a i i a : 
Bolonia, natural, de 150 a 155 ld . 
Bolonia, r lawlflcat , da 155 a 140 id. 
Ferrarà , natural, de 145» Rhti í , 
Ferrar», cUssil iral , rt^ 150 4 155 M . 
PentinatS'le N.n oi». »n««íi/ i . le 180a 185 id . 
Preo» de magat/em per lou klloa. 

A d o b s 
(HrermaeU d* la cota J . Stptad», % t% o.l 

Saper foa la ldeca i» min«rai , 18I3<I*|. aell fos-
fonr «oluble, pessele»ii'-^5 els 100 kilos. 

Superfosfotde cala miuersl, H | H , i c l l foa-
(ónr soluble, 7'50. 

Superfosfstdeeala mineral, 15rl7*i, bell fos-
(óric solub'e. 7^00. 

Saporfosfatdenala mlaari·l, 13(15*1, aclt fov 
(Òrir·olnbl·· . B'SO. 

B^cnriea Tlioma». BIU*!» ·oí t fosfonc l o 
ts 1.300. 

Ni t ra tdesosa , ISi ld ' i ,4zos Wbt . 
Solfal 8mouic .30|Vl azoe. 30-75. 
Clorur da polasaa. Hu-Ti t equivalent a 

51iri3··.de potassa por», ïfl'uO. 
SnUalde pnuss» , int93 *'„ equivaieal 8 

6<'|S1 ' i , de potssss nura, 31*00. 
Kanuls en pol», 7*75L 
Sulfat de ferro en noi», VCfí. 
Soper l i»ra t d os del 1 al 3*|. stoe i H i M ' u 

SCit ín~í . .rir. 11-50. 
Superfü«fal orgànic 3(1 *(. «xoo I 13)14 ' . 

iosfai!', 12*50. 
Matèria oreaolca rornea natural, 13(11 *(. 

hroe i Si f i ' i . acil (osforlr. 37*00, 
Matèria onramea animal. lUr3>'l. bxoe. 30. 
Parin» d'ossos, 3 3 b-oe i t4(S>i loifsU. 13. 
Polvo eúprie.73(75*1. «ulfat 'le coure, ' H 
Preu de pessetes ala 100 k i l o i . 

O l i s d e p l n 7 o t a 
f/Ufonutulo dt í t cua i i « 7 « ^ r M ) 

Cotlaem: 
Vert I *, le H4 e 00 •..>• els 100 kilos; vari 

3.*, de 7·l a Oo I·lem idam: uroe 1.', oe 83 a <» 
idem idem; groc i ' , de 81 a 00 Idem idem; 
losc. du 01 » IXI Idem Idem —Oli de lllnosa 
cru,a 000; idem idera oult, a 000. idem idem 
íLco lor . • 000. 

E n v i r tu t d'alguns arr ibos en petits 
lots d'olis nous. procedents d'olives cai
gudes, ha bastat per a que declines-
t i n quelcom d s preus i siguem poca 
la demanda, en espera de que m é s e n -
dt-vant se compr i a m é s baix preu en
cara. 

T u r t ó da c o c o 
KHftirmatíó delatota A. Qartia i <3*\ 

A 2100 pies. per 100 k . lea partida* que'* 
laaatu per vagons 

T u r t ó s i o l i s 
iHforrhaeió dé la eata Deulte* í C.'\ 

Barrila, e rü , a 98 passelas, als 100 ki los . 
Barri ls , cu i t , s I·i2 » > 100 » 
Kn coixes, cu i t . 4 pessetes més 

O l i s d o l i v a 
(InromaeUdetGre Hi U lf*/aftemUlfl fo l l l 

Oli d'oliva: Andalús superior, da 113 a 114 
pessetes als 100 k.; Idam corranl, da l"8 s \ ' f i . 
Tortosa Inferior l lami am, de 110 a 113: idem 
bons, de 131 n 133: Una, de 130 n 135: Arauó. 
nou, de 140. v u l » 1«0 l . l r ioa , de 113 a ; l'r-
sell, nou. -te 139 a 14C-, Hmpordi . de a ; M i 
llorca. de 108 a 130, segons clssse. 

i>a fan moltes operacions per a en-
tregar per desembre i janer de 100 
a 104 pessetes, segons da&scs d'oh an
d a l ú s . 
Oaoe pinjaia: 

Vert I de « i a 00 pessetes els 100 kilos; 
3.', de 7^ a 00 idem i ie n; '«roc. I . * . de 83 a oo 
Idem l'iaib; idem 3.*, de 81 a 00 idem i .e n. 
Ídem losc. de6l n oo idem Idem. 

Oli de cuca: lilunc amb eiivas,de0a 14&'>) 
pler.eis IUOK.: Cncuio. de OI « I jO: Palma, de 
'»• • 150: l l i . comitiUble, d< 

(Ml •leülnuüa cru.a | 
idem cuit , a : Hem K 
O·IO; Idem Idem inroior. a 

S u c r e s 
Oafcrmaeít dt la fasa H t u i Torret\ 

Aquesta setmana no h i han hagut ope
racions d impor aj i ' ia , continuant a^sor-

•dnt-se'l ci«nsum amb regt i lar . ta l ais se
g ü e n t s preus: 
tec. de o i u j » 7b*0i) s 7d'0o 
rercj«w TJ*o0 a TU-oo 
O n i n l u g * cm>8 ffalla) . . '00 a '00 
lu rm reoi<>Ulxa U f a 80* 
Biuii ' iullies 80' 8 8'.' 
Blanca 1.* rellouU Hi ' • 83* 
Idem Urros 83*00 a 84'VI 
Pi . ous VI-00 8 OO'OO 
T»li»t, d» 9UM0 a 100-00 pe-sietet ela lookiio». 

C a l é s 
E l vapor « M a n u e l Calvo» ha portat 

2.000 sacs, m é s o menys, de caic de 
l 'uer to Rico i 2J00 a p r ò x i n u d a n x o t 

, li»i kllo»; ioa u 
cui t especial a. 

d'altres 
pa r t venc 
q u i i «l i 

£ k cumpradnrs et>;ai> a 
d i ^ u t a que Is preus han 
d s mercats r r g u l i d o r s 

Els preus per a l c o n s ü i n s^a: 

ü s t i major 
at/cnW- d a-

'especuti\-a, 
ihf ixrfa t en 

408-00 8 4I4'00 
40H·'«I s 41 m 
403-0» » 4'^'il0 
33'''XJ a .tX.·tn 
ÏTH-'jO a ï+l·O.i 
rauo a si^'oo 
315 00 8 312' 

Moka 1.* 
Puerto Hico Cdracollllo. . . 

» Yaoco primera . 
» Hisenda. . . . 

Caracaa, tlolombla i altres . 
ban Salvador i alinilara. . . 
Sanin» regular 

Peasetea ela 100 kilos. 

C a c a u s 
L'esmentat vapor « M a n u e 

portat uns 1,000 sacs de GIM 
si no q w d e n •ixistencies en 
* at de cacau de Fernando 
creiem quc 'n fi m i n fins el 
ner, doncs no h& provable 
que a r r i b a r à d mes de desembre en 
p o r t i . 

Els preus per a l consum s^n els se
g ü e n t s , p e r ò a lgun d'ells pot dir-se que 
é s nomina l : 

Calvo» ha 
yaquil . Qua-
a q w s t mer-

P ó o , i no 
mes dc ja
qué ' I vapor 

Guayaquil Arriba . » 
» Bslso. . > 

Fernando Póo 1.'. . » 
Id. segona . . . . » 
l d . tercer» <rilta) . » 
Caracas i * . . . . » 
Id . l ' c l aaaa . . . » 

940 8 345 plaa. 100 klloa 

325 8 330 > 
318 a 333 » 
000 a 000 » 
450 • 475 > 
350 i 375 » 

C a n y e l l e s 
Cajlanexlrasapertor . . . . 

» 1.* 
» a.» 
> a.* 
» 4.* 

XlD». 
Us»padnreaCeylan 

• P e b r e s . 
Blngapoore blanc 19* a » 

» negre 15' a » 
Tabasch o Jamaica ISTÍOeM > 
Ciavelleeapecias 10'OOaOO » 

Barcaioua, 3S* oovomnre 1313. 

SS-^rals kllo 
M 
31-50 
30-50 
30*00 
11*50 
lü-ooa 

A P A R E L L S - U R G E L L E S 
D E 

Q U Í M I C A A G R Í C O L A 

A d o p t a t s p a r C a a t r a s d ' Z a s a a y a i ç a , firangas i L a l n r a h r i s o l i s i a l s 
Ptea. aO 

» sa 
> « 0 3 
» 4 0 
> SO 

Corrons, 

A L, A .»* B I C per a r e c o n è i x e r el (»rau aleo i l l c dels v i n t 
A 1 . A M B I C » » » » » » » gran model . . 
A L A B I C M U L . T I P L . E par a Laboratori* . . . , 
C A L C I v f E T R E per a l ' e n s i U Je terres 
G U I X O M E r R E per a r econè ixe r ei gu ix deia vins 

VBNDA: OIIÓ. Rambla dsl Centre. 3; CisadeiDual , ( U m b U del Centra: 
Rambla de Caoaletes. 4; i d e m é a òptica pr incipals . 

i n t o r m a c l ó v i n í c o l a 
dr la e / l l a A r n à . M n r i t t n n y i C o m p a u f i » 

La jypressa de negoci* s e va fent pau-
la i i i i ami n i , i nostres i i K T i ais donen se
nyals de q u è vara a entrar en un per ío
de de normal i ta t , doncs tan de iiart del 
comprador com dei ^-enedor s'hi veu m é s 
bona d i spos i c ió per a r r ibar a un acord 
r n qües t i ó d e preus. Classes corrents 
b l a n q u e s sc poden comprar antre 145 i 
l ' 5 5 pessetes g rau hectòlitr·.· i c l - D' gres 
entre l '25 i 1"35 p?ss! 

Per Va lenda , Alacant i L i Manxa no 
s 'hi fan pas gaires operacions, llurs mer
cats .-.•>..u. encara dintre la cu Lina m é s 
completa, no obstant els preus se sos
tenen a poca diferencia d i t r o l s matei
xos l ími t s . 

Barcelona 29-11-1913. 
CampdeTarraftoDa. negres, de 14* a ld*, 

de J l 00 a 33'.V) pessetes t i ac tó l l l re Idem.— 
I d r n i blanca, de 14 a i f , de 21 •VI a 2C'0O 
l d —Segarra. d e l P a 12*. do l.'.-SOa 1«*50 
ld.—Igualada, de 10*8 17, de Id óOa 18*50 
ld .—Bruch i Pierola, de 12* a de Iti óO 
a I9C0 i d . — P e n e d è s , blancs i negres. U * 
a 13*. de 16 50 s 2ü 'ü0 .—Vendre l l , Ciibellae 
I Vilanova, negre» i rosats, de 12* a 14* 
de lò 'óo s 20·0i) i dem.—Vsl l éa , de 10*a 12*. 
del .Vnoa 1" .Vi ídem.—Ale l l a , de I T n l·l*. 
de2 l ·0 í i4 23-50 I d e m . - P r i o r a t , de 15* a I T . 
de 27 50 « 3i '00 idem.—Gaodeas. de 13* a 
16*, da 20-00 8 23*50. , 

I en lea i e o é s rezioas. els preua aohra 
m o l l le i l i rce luoa són : 

A l s c a n U d e U * a 15*, d e 2 r o la 27-50 pea
setea neU i l l i re .—Vslennes . neg ra» 1 ro-
saU, de l3* a 1? de 2150 a 21*00 I d e ï n . — 
Valenciea Untorerea. de l l ' a 1-V, de 25 00 
a 2 i 50ples. i iec tól i l re .—Ulie l i Reouena. 
de 11*8 12*.-le 18-50 a 2100 id .—Mestra l 
a l t : deco lo r . 12* a 17 . de ^VOO » i)0 i dem. 
- M a n x e s blancs, da 12* a 13*, de 21'00a 
2350 Idem.—rloa lse j bl-mca, de 12*. de 
21 óOe 00 00 id.—Osca n e . " * » , de 14*. de 
Oii oo s 00 00 idem.—Carlfienas, d e l ó * de 
de 00 s Ou. 

MosUeasofrats, de 14* * 21 pessetes l ioc-
lo l i l r e . 

Mlstelea bian<|uef, de 9* a 10* i 14*, de 
4B-50a 51'50 oesseles l iec lu i l t re 

Idem negres, de VZ" •• 13* i 14*, de50'00 
a .'^'.'IO peeseies heclol l i re . 

Moscjtelia. da 10* a 11* 115*. de 5t'(i0 a 
OO·OO pessetes hec ió l i l r e . 

P r o d u c t e s E n o l ó g i c s 
Informació de la 

Societat Sno ló j i ea del Pt iudée .— Vilafranca 

100 u . 
MU 

« 0 * 1 . 

A c i l c í t r i c é 
A c i l a a K u r ó a a B h i d r a eo 

c i t indiea de lerro. . . 
A c i l I n r l n c 
Cola de peix Saliansky 

primera. 
Clarlflcsnta coocenlrsla 

l i q u I U : 
A . Pera T ina bl·inca . 
B. Pera vins de U u l a . 

Gelatina extra en fulles. 
nelntiDH pura claaae co-

r r e n L 
Gelatina Valelte, en pea-

t i l las 
MelabiaulBt de potiaaa 

taense a r s è n i c ) . . . . 
VaDlnoal alcqliut as l ra . 
Llevata seleccionaia. . . 
So luc i» siiirurosB . . , . 
Ac l t • u l f ú r i e 
Csrbouaide polsssa. . . 
Potassa biava 
Tui t ra t neutre de po-

toasa 
Cremor t é r l . r ib i t a r -

t r s l de poli8841, .. . 
Csrbo d'sco.orant pur . 
Tn i iD I V l e r 
P o s l · l amonic 
l ' j imani . · . i na lde potasss. 
Amiant eo pois 
Carbolina. . . . . . 

650 

200 
•Ml 

200 
175 

185 

0 0 
eoi) 

l.V) 

100 
700 
175 

470 

« At 
tuoe deuu 

HI kL Ml AL 

e-fó 

275 
J l f ) 

40 

250 
250 

5 

a'5o 

2 

l '75 
660 

i)'30 
2M0 

1 

1 « 0 
['50 

2 
2 
5 
& 

M e r c a t s de C a t a l u n y a 

A g r a m u n t 

Bla t de 17-00 a 1780 
33 oo*erahre. 

10*00 a 1100 
l'̂ OU a UT 
34 a 37 
U 0H a U'OO 
IMO 8 13 50 

l'M a l a 
a 

qu irtera 

» 
> 
» 
> 
> 
> 

arroga 

Mustull.. 
Urut 
U ia idemoro . . 
Mouuules »e<{ues. 
Kave» 
Pavons . . . . 
Betses 
Pals l e s . . . . . 
Alroellles.. . . 
Nous. . . . . 
Gallines. . . . 
Pollastres. . . 
Conills 
Ous 
Olis 
Viu» 
l 'anà 
Auíala . . . . 
Bestiar Porqui. 

Planter: 
Knciiiiii,esC4irol«,col i semblanU. a 0*00 pea-

setes el 100. 
Ü- | · i iTaiencies.—La m a riera equival t M Icl-

IOÍ.—La carga ; ine»ura)a 13ti iure».—La caiva 
(pes) a 135 Kilos,—Bl quinta de 40 ki loj —La 
8rral>a 10 de kilos.—Bl canti de 10 l itres. Qu*!-
ta de picotins ieual a 13'75 iiue».—I.a Carui-
cera de 1*21» kilos. 

. » 

8*00 s 10' 
4*001 B' 
3'OJ a 4*00 
V 8 l'.'») 
15'0d 8 10' 
W'UO 8 31/00 

' 8 O·OO el quinlA 
«•00 a 10-i*l 109 klloa 
l-ÏO a 1-36 kllo 

quarlara 
poreil 

a 
> 

dotzena 
13 kilo» 
carrega 

B a n y o l e s 

Blat. 
Mesloll 
Ordi 
Civada 
Blai do moro. . . 

Mongetes: 
l'aisblsoquea. . . 
Kavee 
Pavoas 
Besses 
Cigrona 
Llovint 
M i l l . . . i . . . 
Pam». 
Pajol 
Pniaies: blanquea. 

» grogues, . 
All» 
Uallinea 
Pollaitrea. . . . 
Conilla. 
Aneca 
Oques 
Ous. . . . . . . 
Olla 
Bestiar: Porqai . . 

de 17' • 
» lò'óo • 10*00 
» a 13*110 
» 8 t 0 s 9*110 
> 13*00 8 If'SO 

3<S novembre. 
1700 quarters 

W 8 35* 
ld'00 8 17*00 
ITUO a 1T50 
17' a 
33* a 
9*00 a 

ISVlO a 19̂ 10 
11'00 a 12 00 
13*00 a l ? SO 

* 8 ' 
' a 

U'JO 8 
y a 
T M a 
3*50 a 
7SO a 
7*00 8 
1-45 a 

Xi QO a 

1760 
30' 
9*00 

0*75 

s* 
4'50 
9*00 
9*00 
150 

IC'50 
l:i-50 8 14' 

» 
» 
» 
> 

> 
> 

> 
> 
> 
I 
» 
> 
» 
> 

forc 
parall 

» 
> 
> 
una 

dolxen» 
Min,al 

arroba 
Escors» d'alzina en r a m a , » a 0 ptes. cArre.-a, 

idem mòlta. 9HXI a lOHM id . — Roldd en rulls, 
a O'O Ídem: idem mòl t ventilat, a 10'50tdem. 
—Carbó d'alzina, 13 a 14*00 plex. carrega. 

Bquivelencies. — La quarlera equival a 80 
nues. 

B o r g e s B l a n q u e s 
29 novembre. 

Blat . . . . . . de lis' a 19i)0 quanera 
Ordi 11* a U'SO » 
Civada , . . . . » 10*00 a 10*50 a 
Mon^eteedel pa ís . . > 38'0u a-^OO » 
Kavea. . . . . » li* a li'3& » 
Pavoss » 14*76 a 15*00 > 

Vesses 
l 'suís 
PatalRsdel p s t i . . 
Idoni do moulanva. 
AH» . . . . . . 
Gevca 
Admatlles . . . , 
Nous 
(isllines 
P o l l o s t r e a . . . . 
Conills . . . . Qua 
Oli» 
Olives, 
V:n» 
Pcrratces: Autals . 
Bestiar: Porqai . 

13*01) » 13*50 
11 50 8 13*00 
lUO s !'£> 
I W a 175 
V ,0 a 3M0 
roo a n o 

» 

10 kilos 
» 

al forc 
le» 9) 

> 37-0i) a v,r •) quartera 
> 

parall 
> 
> 

douena 
quarta 

a. classe 
carrega 
quinta 

cariíioera 

13'00 a ITM 
» 8* a l'roo 
» 7- a 10* 
» 3* a 3' 
» 8*00 » 2*35 
> A'OO a 6-35 
» 13Ti a UDO 
* m m a 0*1)0 
» S'SIJ a 3-75 
» 0* 8 0* 

Ktgues, de 110 » l'óo peaseles l'arroba. 
SabO del p^ls, de 4 00 s 10 pies. arroba. 
Carbó, . le4'50 a 6 00 pessetes el qu in ta . 
Planter de vinya americana, de 20 a 00 

pesattea el miler . 
Bqaivalenciea.—La qaariera equival a 74 l i 

tre».—l.ac.irgn (mesura) a 130 litre».—La carga 
pes)oli a 117 kllo».— Bi quinta de 40 kilos.— 
(L'arrob» de 10 kilos.—Bl canti de 13 porrons 
fi l i t re 1 porrd).—Quarta de 4 quartes, igual a 
S*"-.; Ureso 3*9) klloa.—La carmeera de l kilo 
eougrama. 

E s p l u g a d o F r a n c o l í 
37 novembre. 

Blat de 17 00 8 '*>''») 
M-sUill > 14- a 
Ordi » 
Civada > 
Blat de m o r o . . . » 
Uuugeles de la Seu > 

» 
> 
> 
> 
» 
> 
> 

Id* 
i r o o IU'OJ a 

ODO a 
OD'UO 8 OU* 
» 9 0 a 30' 

'00 a 
14' a 
1.V00 • 16* 
27' a 80* 
9* a W 

W a 13* 
11)0 a l'SO 

quartera 
> 
» 
» 
» 

15' 
» 
» 
» 
» 

> 
> 

arroba 
48 » 50 sac de 58-4U0 

Pavea. 
Favona. . . . 
Be^es . . . . 
i l g r o i u . . . . 
Llobli i». . . . 
Krp 
l 'aules . . . . 
AvoiUnes. . . 
Adiiivll les. . . 
Nous 
Gaillnes. . . . 
Pollastres.. . . 
Conills 
Coloms.. . . . 
Au era 
• > • ; ! • - . -

Ou» 
Olis 
O.lves . . . . 
Vins 

de 131 0O litres. 
Veremn binnea i 

13 arrot^es. 
Bealiar: De lluna . > 3* a 910 carnicera 

> Porqul . . » a* a 9*10 » 
Kqulvalenciea.—La carga imeaural e q u i 

val a 121 litre».—Kl qu in ta de 416 k l l o a — 
La arroba de 10'40 kno» . 

F i g u e r e s 
27 novembre. 

. de 31-50 a 33*30 becu 
. » Ou-Ou a 00' * 

(1 a 80 
13 a l l 

H' 8 16' 
4 00 8 7*00 
V a 6*00 

* a ' 
0*00 8 ' 

' a ' 
l'90 8 2' 
5-00 a 6-00 

a • 
10-00 a 30* 

quartera 
» 
parell 

> 
» 

" » 
> 
unn 

dotzena 
quarta 

q·iarl.·ra 
carrega 

negre de 00 a 00 peaaele» lea 

Bla t 
Sexle 
Mcstall . . . . 
Ordi 
Civada . . , . 
B la tdamoro . . 
Uengeta. . . . 
Mongetea . . . 
Ps»e» 
Patoiia.. . . . 
Besses. . . . . 
Cicrona. . . . 
Mi l l 
Pama. . . . . 
Palatea . . . . 
Alta 
Ce ves 
Cspons. . . . 
Gsllines . . . 
Pollastrea. . . 
Coni l la . . . . 
Anar» 
Oque». . . , . 
Poile» d*Indla . 
n . i i u > . . 
Ou» 

, 30dotzenes. 
Olla 
Userda . . . . 
C lvuú ig rans ' l a 
Palla 
Aufals . . . . 

Bestiar. 
Os ll-nna.. 

M O a W % 
10i!3 8 II'57 
14'ü7 a 14*70 
38T5 8 37'W 
36' a 
18-76 a 19*40 

8 ll'BB 
' a 30-

SS'TS a 37 50 
* a 1T50 

7*22 a 
0'75 a 
0'15 a 

7*00 a 
3*60 a 
8M0 8 
71)0 a 
8*00 a 

8 
8 

l '45 a 

» 
» 
> 
» 
> 
» 
» 
» 
> 
» 

» 
> 4·V00 a l·i-ilO 

9*32 
1*40 
0*40 

9'1)0 
G'50 

6' 
9-00 

lO'UO 

i*ao 

l lOtCa 130'SO 
! ' .» 

2* a 
1 50 a 
y-00 t 

3*75 
2*35 
1*75 
0' 

> 
> 
» 
> 
I 
> 
q.m. 

lorc 
» 

parall 
» 
> 
> 
> 
un» 

> 
dotzena 

hecl. 
quinta 

> 
» 
> 

11*08 » 30* de 1 any 
Parqn'(^ra»<o9) pes viu 13 B 13 35 lu kilos 

i ( u .·ila:i -lus — ^ | i i i r i i r a equival a SI u -
Iraa —La e. i f M n (pesi a l i3 kilos —Kl qu inU 
dr n cli· i —l.'arroba d a l t klloa—Bl inaisi 
d <..i U-3Ukiloao I3,4<liilres Bl malai de vi 
I6*4b|itnsi 

Cnncnrreucia regular eu totes les aec-
cloua. 

Blat. 
Mesull . . . . 
Onil . . . . . 
Civada 
Hli·ldr moro . . 
Brp . . 
Mongetea Carme 
Poves 
K a v o u » . . . . 
He.isei . . . . 
Pedrerol. . . . 
Clgron». . . . 
Palste» . . . . 
AvalUnea . . , 
Ailmelilea. . . 
Nous 
(ialline*. . . . 
Pol U f trea . . . 
Conilla . . . . 
Ou» 
BesUar: De llana. 
Porqui 

J i «valeocle» . -
Utres.—Bl qui n u 
Ui'4u kilos-

I g u a l a d a 

. . de 15-00 a 

8-00 a 
7*60 a 

I f 8 
lJ-30 8 
30' 8 
i.r.-.o a 
I.V0I 8 
U'iw a 
14*50 a 

a 
a 

4 a 
' 8 
' a 

8* a 
7*00 a 
•V - } G 
2'OOa 

OD* a 
0*00 a 

• La carrega 
de il->t kllo». 

» 
, > 
i > 
. > 

» 
> 
> 

» 
» 
> 
» 
> 
* 
» 
» 
> 
> 
» 
> 

de 
» 

39 novembre. 
1-V50 70 iure» 

e·JO 
8* 

•00 
37' 
14-
IVÓ0 
15-00 

> 
> 
» 
» 
» 
> 
> 
» 
> 

arroba 
4 > 

» 
10' parell 
8'00 » 
3*50 > 
O'OO dnlxena 
D'HO carnicera 
0'uO » 

(ine»ora) a 131 
— La arroba da 

B l a l l . ' . . . 
Ordi > 
Civada » 
niat de moro. . . > 
l longete» c u l l l t a 

propria . . . . » 
Mongetea roraaures » 

M a r t o r e l l 
23 novembre, 

de 16*00 a 17*0) quarUra 
l-i-OO « 19*60 
ii-oo a u &o 
11*50 a 13-60 

Pa ve». 
Pavnna.. . . . 
Besse» 
Cigrona. ' . . . 
Patata» bufa.. . 

» bolado . 
» novella , 

Admatllea. . . 
• fortea 

Nous 
Uulllnea. . . . 
Pollastrea.. . . 
Conilla., . . . 
Aneca . . . . 
Oquea 
Ous 
Olla. . i . . . 
Vins: negre i . 

> clar . • . 
Novell . . . . 
Alcobols. . . . 
Palla 
Auíala aee . . 
Bestiar: De llana 
Porqui 
Praite»: Perea . 
Rslnis . . . . 

P lanUr 

33' a 33 
37* a 2*00 
13-OU • IH'UO 
13*') a 13'tM 
ISDO 8 ITOO 
821» 8 34' 
01)0 s 4'SO 
o'oo a n o 
O' K) a OHIO 

«SS'OO 8 29' 
» * • * 

• 
12-00 a 18-10 
8D0 a 10*00 
81)0 a 

> 

» 

> 
» 
> 
> 

» 
q u i n U 

> 
» 

quartera 

S'W 
IO-UO a iroo a 
S'S l a 

155 a 
21*00 a 22'00 

• 4 ' 8 251)0 
• a • 

160' • 
2 i n a 
4'6<i a 
S'-tóa 

> 
pa rai: 

> 
» 
> 
una 

dotzens 
160 heciolltre 

carrega 

S'Oi) 
DO 

n o a 
0*00 a 
u i » » 

:d&' 
ODO 
0*00 
O'OO 
1-80 
POQ 
DO 

> 
» 

quinU 

kilo 
» 

quinU 
100 kilo» 

col . . . » 
eacirola i 
remnuiza » 
biedea, . » 
enciam. . » 
tomaqueres» 
c»ve» . , » 

0-35 a OO" 
0" 

ei cent 
» 
» 
> 
> 
> 
» 

0*25 
00*0) a 0*00 

0*35 a 0*00 
oo'va a O'Oo 

•00 a ODO 
•00 a 0' 

S I iivalenclea.—La luariera equival a 59'51l| 
IIfa».—La carrega (mesurai a i i l ' l ) l i t r e s . -
Lsear rega íoe t la I 3 l k l l o».—RlquinU de 11 Ki
lo».—L'srroba de Wkllot .—QuarU da l·l qu i r -
te», Iguela 4'15 litre».—La earaieera 3 laraas, 
H w ) r i l n m m 

k o l l e t 

Blat , . . 
Ordi . . . 
-•irada . . 
Uiai de moro 
K so s . . 
«•"sves. . . 
Favona . . 
liesaea . . 
Cigrons 

3 3 0 0 » 
19'OOa 
17 00 a 
19\N)a 

a 
18* • 
' . ' • 

24' a 
o-roOi 
33 uo 8 
ou oo 8 

8 
40 00 a 
Ól'OO a 
3,1 8 
39* • 
lo'OO a 
6D0 • 
a u » a 
2*50 8 
6'OOa 
2*45 8 

10'OUa 
«•25 8 
2 00 a 

23'·'Oa 

25 
2 roo 
Ü'OO 
18* 
1950 

1850 

25' 
00 00 
2-4'00 
OU'OO 

4100 
S'iMO 
421)0 
3!t'00 
11*00 
8*00 
4 00 
S'OO 
800 
'2*50 

1050 
8*30 
210 

9**90 

novembre 
100 kllo» 

> 
» 
> 
> 
> 
» 
» 
» 
> 
> 
> 
» 
w 
m 

parell 

» 
» 
> 

dotzena 
100 kl loa 

l ' M ke. 
un 

m • — — w . . . . -
Llavor irepadella » 
Brp » 
Guixea . . . . » 
Moa^elea pa re tane» 

> R · m x · t a a * 
> blanca » 
» cara girada 

Gall ines. . . . » 
Pollastrea . . . » 
Conilla . . . . » 
ColomlDi . . . » 
Aneca . . . . » 
Oua • 
Pdtales groguea , » 

» buf* . . » 
Porcs grassos. . > 
Usmellona. . . » 

S a n t a C o l o m a d e F a r n é s 
24 novembre. 

Rial, de Id'OO a K'OO pesaeies quarUra: Mes-
U l l , d e 16'<I08 IdDil-, Ordi, de 10D0 J 11 00; CL 
va-la, O·'OalODi.·; B l i l demorode W'OUaiaDO; 
Fesols ineniil», de 2iD0 a 37 00; Id··ra blancs, 
rteiCTDOii Sao't. Favcs.·ield'Oüii 17-00-. Pavona. 
deI7D0 a WOO; Venses, de I7DO a ISDIk Ci-
grons. de i ·^ iOdUO·OJ; Uohlns, de 9*00 a 10 00: 
Mill,d» I S ^ a 00*00; Pam», da 17*00 a OOO); 
Pajül .de 13 00 8 14 D0. 

Pautes uovelie»; bolado, 10*8 11; grogues, 
9-Oi a l'i'O, blanques, de 9 a 10*0; Avellanes 
trencades. IVOO a 2) a r n i n . Avellanes sense 
lrencer.de3>a 40Idem quartera f.'; Pinjron» 
treoc8is<Oa 18*t»arrolM-, M. se ise trencar, de 
00*;» a 14*00quartera (.*; Nous* 00; CasUnjes, 
de S a I»; De-ilUr porqui 0*00 a 1*76 carni
cera: G-ililne*. de 8*1)0 8 13 parell-. Pollastres, 
4'00 a 6 Ide n; Conilla, 4·(W8 VOk Ànec», de 
6 a 8tHi ptes, parell; Oquei, de O'W a 12 un»; 
Ous.de ')• Ma l'TSla dotzena; Carbd d'alzina, 
N 'iOa ^--irre^a; carbd rabassa. Í2'I>J a 1300. 

P u s u - l a o i a U lyer perd buida.—Poal ' p i -
paj.'ia 31 a 33 nmoles carrega 38 pamr, Poal 
Rebulx.de 17 i 18 ble u; DueïU íbocon. de 25 
a 98' KJ i lem: Duslla Itebulx. de 14 a 15*0». ld . ; 
Carratel lOiipi .Mi, Ja 31 a * i pessetes carrega 
4r> ps,; CdrMloll I t tb iux , de 14 a It I4.t Barril , 
21 a tVOUI le n c.irrogn 73 psms-. Barril Kebutx. 
de I I a 16 i le a; Samailaa, de 15 e 16id. . ar. e 
g B * í p 8 i n s ; SHU IIIS.I i lebuix. de Oi a 00; ••'•.-
nadur», i l s M a 21 Idem carrega31 pam»; Fo-
nailnr» l taimlx.de l l a 15 idem. 

Bodella la o<su irer.—Bode» 12 a 13 ptes. 
earrei.·a: t u i r n u t o iquatsi, 13» l l l d e m ; T r e i -
zens de 14'iMa 15'i>i M n o : O lo i - z ïn s , 19a IS 
idem. Setzens, 13-00 a I4D0ide n; QuarUroles, 
de 13 n I I loe IU IÍH | n r o . d e 18 s 13 idem. 

Ho lells r<vellaiier,- rretsen», de 13 •> Uiies-
aeie» cirreu-a: i>lorxans, de 13 a 13 Idem: Set-
zen» de U a l I M e i n ; Bsquirol», del2a 13id. 

S j ' J l V\L>tS :i8S —ta quartera de gra»» 
equival a •) ' litres—La carrega (pes) a 1314, 
kilo».—Bl q i l n t i a I I D kiloi.—L'arroba de 
l u ' i -et' i . — l ^ laartera de (rultes. avellanes, 
casUnves.eu-..t i liMlitraa — 1 ^ carnicera (pa^) 
equival a 1*3 kllo 

T à r r e g a 
94 novembre 

B la tmauc . . . de 39' a * 100 kllo» 
• n l g 30* a ' » 

Orni » - * ) ' » * » 
Blatde noro. . . » 30* a * » 
Faviins » Bl* 8 * a 
Auf»!» » D'Só a 10* » 
Vins tel oaia . . . » 16- 8 32' lOOlltrea 

> de \ - i . . » 97' a 39* » 
Alcabol(recillicat). »130' a l » ' » 
Mlsteie». . . . » W a 64' > 

AuissaU, de 80 a 160 pie». l i » lilre». 
O.l » 135' a 146 > 

Ou», de l'SO a r90 dolMiia. 
A l l elllea > • a ' quarlera 

.<• i t r i i d s ' a ' peaseleslitre, rectiilcal 
auperlor. 

tilives de 00* aOO . . , ple», quariftra 
Idem venlieilea. deOn'OO aOO > » 

Altres mercats d'Espanya 

B e s t i a r ^ K ^ ^ J M 
O s c a . — S ' e s t à celebrant la fira de Sant 

Andreu , que tanta a n i m a c i ó por ta a Os
ca i que tant renom té , fins cntre'ls 
remadeis catalans. 

Han vingut molts compradors de Ca
talunya, Va lenc ià , Navarra i de a l g ú n 
punt de Castella. H a arr ibat bestiar de 
tota la montanyai i no n 'hi h à per q u i 
en v o l . per lo tant, els preus sc man
tenen alts. 

Els primers dies es c o m e n g à per mer-
cadejar el besstuu* dc recrla en grans 
partides; ara's véu d bestiar de t rebal l 
a txirt .culats. 

Les n.uics anonxtiadc-i «tresitCncs,', dc 
les vall» dc Benasquc, Canfranr i T e 
na, s'han agotat del tot , pegant les d s 
tractauts dc 12 a 15 unecs. Duran t els 
primers dies sc n 'han venut m é s dc 
1.200; si's compten a un preu mig uc 
1.0,0 pessetes, tenim que els pagesos 
d 'aqui ban venut mules per valor de 
l.tAit.OOJ peBsct .s, ne ess.t.mt sc per <Lt 
bestiar uns «0 vagons. 

Les m J . s anom^-n-.cL·s dechaless s han 
venut a 40(1 i 500 pessetes. 

b e s m « n t a c l cas d'haver-se venut una 
mula per 22 un ecs 

k.n ei m i n a t del denus bestiar no h i 
ha hagut encara gaire cot i tzació quan 
escr ioim. 

F r u i t e s i h o r t a l i c e s 
V a l e n c i à , — V a l a n d blanc, dc 18 a 32 

rals arruua. 
l'ercs Roma, de 20 a 24. 
l 'onios, R i o de Adwnuz, de 10 a 

14 i 16. 
Idom H o r t e k s . de 12 a 14 i 18. 
lacra A r a g ó , dc 12 i 10. 
Si n nes, (le 5 a 10-
títem jjardes, do 6 a {7. 
Maiid^rmus d arbre, de 7 a 10. 
I d e a u c s t r í u s . de 4 a 5, -
' laronjcs imperials, de 8 a 9. 
Idem comunes, dc 1 a 2-
i d e ï n saquet, dc 4 a 5. 
nomatecs, de 8 a 9 ^lals arroba. 
Pebrots, dc 7 a 9. 
' l auc i l a , dc 6 a 7. 
G a r r a f ó , de 7 a 8. 
Faves, dc 7 a 8. 
Alava.—Cacauet, a 2 75; taronia de 

horta, dc 1 a 1 2 ó arruba; mandarina, 
de 3 a 3 50. La taronia amb t e n d è n c i a 
a la puja. 

S ó l l e r . — T a r o n j e s , a 7*50 pessetes la 
c à r r e g a . 

M e r c a t s de T e s t r a n g e r 

C e r e a l s 
Se c o m a per 100 k i los : 
P a r í s — B l a t , a 26 ; segle, a 1875 ; 

d v a d a negra, a lO'SO; diverses, a 18 25. 
Marsel.a. —Considerables arribades du

rant la setmana. 
Odcssa, Blat . a 2012 ; o rd i » 14; 

blatdemoro, a 1312. 
Nova Y o r k . - B l a t , a IB'SQ; segle, a 

13*51; ubada, a 14'53. 
)icago.—Blat. a 16 57; segle, a 12'22; 

dvada , 1248. blatdemoro, 14'&2. 
Bucntte Aires .—Blat , a 18 74; dvada, 

U T T j blatdemoro, 13'02. 
Segons p r o c e d è n c i a 
Anvers .—Blat , de 18 a 20 25; segle, 

de 14'50 a 15'50; dvada , de 17 50 a 
19; ord i , dc 14'50 a l o 7 5, blatdcmo-
de 14 a 19. 

P a t a t e s 
Se co t í sa per 100 k i los : 
Holandeses, de 11 a 16. 
M i d i , «le 1 Sa 30, 
Alger tendres, dc 14 a 42. 

V e r d u r e s i h o r t a l i c e s 
Se colisa per 100 k i l o s : 
Al l s , dc 35 a BO. 
Ceves, de 25 a 30 
E s p à r r e c s , manat, dc 8 a 25. 
C./l Brusc l · les , de 20 a 40. 
Escalunycs, dc 50 a 60. 
Espinacs, dc 20 a 50. 
Pèso ls , dc 60 a 90. 
MoiUiCtcs tendres, dc 60 a 110. 
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Pebrots, de 40 a 60, 
T o m à t c c s . dc 40 a 80. 
B ç k t s hiKcrnacle, dc 63 a 200. 
Naps. <àc 15 a 20 els 100 m a n a t » 
Raves, dc 4 a 35 i d . 
Escarxofes, de 10 a 34 id . 
Co l verda, <\r 3 à 10 id . 
Í d e m vcrnK·JIa, dc 6 a 20 t d . 
C J i f l o r , de 10 a 55 d i d . 
A p i t . de 0 20 a 0 50 la mata. 

% F r u i t e s 
Se cotisa p r r 100 k i los : 
Figues, de 50 a 90. 
Ametl lons, dc 120 a 190. 
Magraner, d « 8 a 20, 
Nous. dc 90 a 110. 
Nespres, de 35 a 95. 
Peirs , de 20 a 200 
Pomes, de 15 a 120. 
Pnmes, dc 160 a 180 
K a i m . de 80 a 210. 
Ll imones algcr. de 3 a 7 d 100 
I d . Espanya, dc 6 a 12 d i d . 
I d . I tà l ia , de 5 a 12 d i d . 
Taronges Algèr , de 3 a 7 d i d . 
I d , Espanya, dc 4 a 13 d íd . 
I d . Jamaica, de 15 a 20 d i d . 
Ananes, dc 4 a 8 una. 
Bananes, dc 14 a 28 d r a im . 
Avellanes, dc 85 a 110. 
Castanyes, de 20 a 45, 
Cocos, de 40 a 50. 
D à t . ü , de 70 a 80, 
Mandarines, de 4 a 12. 
Kakis , dc 5 a 10, 

O l i s 

Se cotisa per 100 k i los : 
N iça , extra, de 190 a 195. 
l d . surff, de 160 a 170-
I d . eorrent, de 140 a ISO, 
Sousse, de l35 a 140-
Sfax. de 145 a 150. 
Tun i s , de 130 a 140. 
Mahdia , dc 130 a 135. 
E n entrvpot Duana : 
Rjvière . dc 180 a 185. 
A r a g ó , dc 160 a 1/0. 
Borges BLuiques. dc 130 a 140. 

O u s 

Se cotisen per m i l e r : 
Picardia, dc 160 a 210. 
Normandia , de 100 a 210. 
Br ie i Beauco, de 110 a 180. 
Bretanya, de 93 a 150. 
Turena. de 130 a 202. 
BourbourR, dc 120 a 15". 
Cliampanya, de 120 a 156. 
Poitou, d c 100 a 200. 
Auvcrn ia , de 120 a 150. 
M i d i . dc 118 a 190. 

V i n s 
Burdcus. blanc, de 160 a 250 p e ç a ; 

negre, de 170 a 250 i d . 
uoprgogne, blanc, a 300 p e ç a ; negre, 

de 180 a 300 i d 
Beaujulais, negre, de 125 a 310 pe%a. 
Maconuais, blanc, de 165 a 205 p e ç a ; 

nedre. dc 115 a 125 i d . 
Turena, negre, de 100 a 115 p e ç a . 
Audc , negrts, de 42 a 55 hec tò l i t ro . 
Card , negre, de 42 a 46 i d . 
Herau l t , negre, de 42 a 50 i d . 
Pyr . Or. , negre, de 48 a 52 id . 
Alger , blanc, de 55 a 60 i d . ; negre, 

de 46 a 55 i d . 
A n j o u , blanc, a 300 p e ç a . 
M i d i , blanc, de 46 a 60 h e c t ò l i t r e . 
Paris, 28 de novembre de 1913-
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Proue de productes a g r í c o l a espanyola 
I a l t rea , • tea placea de Oette 1 H * T -
aella. 
Olis: els 100 kllduram», Horje», de 138 a I tó 

franc»; Aragó, de OO) a 000; Andalusia, da 
120 a l A TorUAa, de ISOa 1J&. 

Alcohols: de vi, boa gual, de 140 a ISO fra. 
beclólilrc; de briaa, de IQ a 100 i n i 
Norl . de 00 a franc», Norl a x i r · n , de t« a 
« franc», de ïndl· . t r la , de 00 a 00 freurs 
hectolllre; coxnar. de 00 a 000 franc».—Su
cres: de M a 18 francs el» 100 kilos; cri»tal-li-
sa ts. de C0 a 63; «n emírepOl, de W s tó; bords, 
de S2 8 84-, en brut, blanc», de 31 a 3* roig», 
de 28 a franca. 

Pruile». — Pere»: de 60 a 80 franca; raltn, 
de 40 a 00franc»; drare» , de 00 > 00 francs: 
subercocs, de 00 • 00; iireaiiecs. de 00 a 000 
francs el» 10J kilo*; lllmoiies, de 00» OOfrs. 
el miler, pomes, de % a 40 franc». inaKranss 
de 9J a SO franc» el miie; Urouje», de 00 a 00 
Irancs; loandarlne», de 0 0 » 00 franes-, me-
lona, deO'Oa 10*0 francs la doltena. 

Pruit» secs i llavor»—Ailmelllea: do Ala
cant, do (HiOoOOikda l'-arlaRena. do ï80i i3ï5; 
de Mallorca, de & o .i M·.···. mob closca, de Ta
rragona (mollar), tíOa 132-, de Carlacena, da 
11b a 132; a vel la nes de Tarragona, do (><) a iKHl-, 
amb closca, de a fre».; pansa do Màlaga, 
de 0 a 14 fram-sla caixa do 10 kilo»; de Dé
nia, de 48 N SO francs els lOOklloi; prunes 
seques, de 000 a 000 fra ne»: IIgues, de 30 a 36 
fruiic«; pinyons de 300 a 305 francs; cacauets, 
de 00 a <»): anís de Màlaga de b0 a 90, eacaiola 
de Sua&l.—Llegums (verdes i Bequesv, cove», 
11 a 12 franc>; toma tec». Je 15 a 90; patates, 
11 a 13; novea.OO a no-, llentie», 80 a 4·l; inun-
gete-.. de 20 a ;to; pe-ois de 00 a 00. 

P o r n k e » : Fenc, d» 4 • 9 fr».; aufal», da 9 • 
10; palla, de 3*30a 4*50-, «nrrofea. dc 00 a 000; 
«eiro, de 10 a 17 fr». ela 100 kilo». 

Tapa ie»i im:dls I,u00, «uperil . de&0a OOfrs. 
l i . d» 40 a SO; ordiu i n , de 33 a 4C. 

Vari»: safra. -IM 130» 1W'> fra. e lk i lo ; i>ebre 
mòlt . dol.*, de 100 a ISO franc» els 10) kilos; 
toiatge, de3Sa-.n franca; el grau d*aclt lar-
lar ir , ifeO'SJ a l'OO; UlrUr en nrul , deOOa 00; 
el grau de bllartrat. de nuo a 0*00 franca. 

V i n s e s p a n y o l s m Cette 
Franc». 

A lacan l l - ' í l f l a ISgrau») . . . . 
Id . i . ' l U a 12^rau») . . . . 

liemcurlo (11 II 12 grau») 
i: . i i . i l i in . (B (lOn 12 graus) . . . . 
PrioraUIl a 12 graus) 
TnrrH.·oiiii i V.'inlroll), (OO î 12) . . 
UlinldlllO A M i l 8 13gniU8). . 
Valencià (11 a 12 /rau») . . . . 

I d . rosal (12 grau») . . . . 
Vlnaro/ (11 » 12 k'rau») 
Mocale l l (Wa IÓ» UrorUlS»), . . 
Miwlnla bluncu (9 a 10* licor), (12 

a 15 graua) 
Mi-leia rn a, (9 a 10* HcorX 13 a 

a IS grau» 
Vi blanc axc VaiencU (11* a 12*) . 

» Manta ( l l ' a 12*). . . . 
» Caialnnjra ( l i r * 13* . . 

Jercx I Màlaga, ordinaris I supe
riors 

00 a 
32 a 
32 a 

a 
a 

89 • 83 
32 a 

a 
31 a 

a 
a 

• 

00 

89* 

00 
32 
B2 a 34 

sc a as 

Obres recoraanatiles als agnciillors 

E l moderuo Daat i lador llcorlata.—Agii»r-
dienics, jaiaj«>. >.«r<reus. vinagre», indm, esca. 

ÍJ«. liorcbiut, imiurat, rtiafla*. gatcoui, ele 
—De uiílidad para lo* caicteroi. perfumWuu. 
(abricaom do bebida», y rupeodcdorea.—Octava 
edi.ion con (ónoulat nucvai y capeciale», par 
P. Valsecchi - U n vulum ca quan. de 480 pk, 
finca, 6 pic». 

E l Conanl tor de las Famtl laa , — Tetoru fit 
la tiiiapràclien.—ruriniiliiio exieniu. moderna y 
varudo do nuícriai relacioii·iiUi <on la econo
mia dominica.—Conocimienroí dlllc» al alcaoca 
de i<«la. Uk imeligíacl»».—Piorcdimienio» diver-
m do caricirr mdiuirul y anlcula,—Sccretm 
de a r i » y olicioi.—JardinrrU de taliVa.—jueeu» 
y baile» de n>cic<lad.— Higiene y niedkiu domés-
lica*.—ConesanU.—ProvciMO» y fia»r» cèlebre». 
—PaMiiempoi aeradabki, « c . por Carlos Or
tega y Rubio.—Volum eo quan, do 140 pigi-
oe*. 3 1-c 

El Agaa.—S'n» apllcarinnet í la oarlenlliira.--
Su» caxacrcfe» y prepicdadc».- Papcl que dc-,ciB-
pcAa cn la »egci»cid«.—Manantialr». — Procedí-
mienio» pata oescubrir aguA» »wb4eiriaea&—Po-
ttu y minat—Pozo» artrsianot - Rr-pabU, lón fo-
retiil para noiniali.ar las 
Ricgo» — Canalct. — Pan 
ria para elevar agua.—Mrdu 
efrctüi de las inundarlorvr». 
Guillin Carei-, ingcmno i·i'l 
ción.— I n vbUm eo auari, 
grala», 10 ple». 

E l Gneano da seda —Su bUtoria, cria, ba-
bilacionr», cnidado» que requierc. alimeniarión. cn-
termedade» y manera de eviurlai.—KSTUPIO 
DE LA MÓRKRA.—Cultivo, iiaiplantes. apro-
vechamienio, enfeimedade». cauuu de su de** 
ncracida y alguna» noiai relereBlc» ai cultivo 
do otroi irbolc» cuyai boia» allmenian al g"-
«ano de seda, por Allnmo Noguí».—Uo volum <• 
quan. da lo pigiuai. 1 50 pie», 

anat. — Mai|uina-
1 para aminnrar los 
por CiuUenno i de 
suial.—Segumla cdl-
de 014 lüguo* ab 
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V E O D B C A T A L U N Y A 

Aivnnt cl *o\ temo* Jc que pegués res 
far-los vnts. 

' oiuinua citant excmn'es per a de-
m<.-siiar que la tasca dei senyor Maura 
fou inanienir l'ordre i la disciplina i 
com a conicqücncM d'aixíS surgeix cl 
veto contra el senyor Maura. 

Aquest veto, apoiant-sc més enllà dc 
les fronteres, constitueix un insult per 
a la dignitat de la nadó. 

A x s o 1 !oca:s ds ínctors pol t'.cs sor-
gi la última crisi. 

Kls !l;l>ei;al5 tenien devers ineludibles 
qu<! curaplir, però desertaren, abando
nant la situació creada al Marroc i dei
xant abandonada en Ics Cons la solució 
de la vaga tèxtil i d projecte de Man-
fe unitats. 

Vinguem allavors les consultes i d 
senyor Maura va dir lo dc sempre: — 
Senyor: per a servir al meu pais, com 
jo entenc que és tfïcàç, estic disposat 
sempre i però per a prestar-rao a comè
dies, col·laborant a l'obra destructora, 
mai. (Gran ovadó). 

Davant (fAQllCVn artiur ca Sentia pds 
carr<:rs de Madrid d crit constant qu« 
donaven els radicals.—Maura, nól 

C.d analitzar la crisi úlóma, S pres
cindint dels lliberals, quo sols actuaren 
dc lugitius, tindrem que estudiar ol 
Rei i :d senyor Dato i als sens se 
guidors. 

En quant al Rd, l'orador (a ferv nts 
protestes dc l'amor i respecte qu-j li 
té i recondx quo's mantingur dintre 
dc 1c* facultats constitudonals, fent bon 
ús dVllcs. 

Al R« sc U presentaven dos camins 
rOÜtics i elegí d quç va creure més 
oportú. Si quan d Rei cridà al senyor 
Dato aquest hagués dit:—Senyor, d 
partit conservador està n n estava; man
té lo que va dir cn janrr i creu en 
reficada política del senvor Maura.— 
el Rei s'hauria trobat amb que davant 
de la resistenda de Ics esquerres es
taven les forces convaclcs dd partit 
conservador. 

Però lluny d'això d senyor TDato va 
anar a I\üau i va dir que creia quo 
la política dd senyor Maura no era 
necessària per a governar Espanyta, in
clinant-se aixís delcoítai dels detractors 
Ód senyor Maura. 

ES Rí i allavors oimpli son dever, 
adoptant una resoludó que li aconse-
Havrn ds mateixos conservadors. Se 
dèu entendre quo ningú cridea la so-
ludó de la crisi, sinó que lo que's 
censura és que un grupii kld partit con
servador hagi fet possible aquesta BO-
ludó. 

No volem discutir ds actes del Rei, 
però cal distingir entre polítics que 
escuden al monarca i al-.ret que pre
nent-lo per escut d posen davant per 
« defensar-se. 
i < No haveu vist am(b nuina perfídia 
K li diu al poble: a'xò deu ser inida
tiva del monarca; aquest indult l'acon-
isdla d Rei. l'atracció dc tals dcnv.·nts 
fe cosa de Sl Ml? iQu.'-'s fa amb això 
sinó posar al Rei en d pLan dds homes 
polítics per a escudar la respomabili-
tat d'aquestŝ  lApIaud-ments.) 

<1 venen dls a donar lliçons de mo
narquisme al senyar Maura? 

Mostri cada qual la seva executòria 
1 comparis. , , 

Hi hà qui la té escrita amb tinta 
«n la «Gacetas; altres amb el peu de 
la revolució: un sol la té estampada 
amb son honor i la sang de ses venes 

Encara que respectuosament ens di
rigíssim al Rd, rès afrentós hi hauria 
en això. 

Els Reis absoluts escoltaven als -cus 
súbdits, i ademés don Alfons XI11 és 
deferent amb tots. 

Ademés ctec que tindrem dret a entrar 
al Palau per la mateixa porta que han 
entrat cl r. fnnnistes representats pd 
•enyor Ar.càratc. 

1 Nosaltres podríem dir al Rei que l'han 
ÍMPl-ny)I.<Xlulvocadament, uas amb pc;r-
fidia i altres dc U>jia f̂  

—No temi V- M.—li diríem—que pu
gui esclatar la revolució; per a ntumr-» 
Vdla li basten tres coses: el seu propi 
1 indis' tiblc valor personal; les encTgles 
del poulc, que no's resigna a morir, i 
la Uealtat de l'exèrcit, que avui per 
*vui n o condbeíx que pugui posar la 
•eva esi»asa a altre servei que no sia 
d dd Rd. 

Tota la responsabilitat dc lo que pugui 
ocórrer cau sobre en Dato i ds seus se-
Kuidors, no per dissentir da» Maura, 
sinó per haver-ho fet públic cara a 
cara. 

<Aon són ds que parlaven dc crisis 
0nnntals ? 
. i Què més crisis orientals que Ics que's 
í^'güen cn les avant-cambres del pa-
pu per aquests partits polítics que col-
"̂ luen als Reis en un congost sense 
•ortida? 

Maura digué que pot acceptar-sç 
"u-dscvol bandera, sempre que estigui 
•ppiada per l'opinió. 

I i c n i t ha dtt d senyor Dato a la 
"Pjnió? 

Eo janer, quan la dimissió dd se-
Maura, ds senyora Dato i Azcà 

gffi dmgíen la seva veu al partit i 
^"'jectaren al senyor Maura a la que-

,Vra que tenia abandonada, 
f̂i juny va dir en Dato al Congrés: 

JT5*1 alguna vegada tingués d sentiincnt 
2 discî nar den Manin, aniria contris-
" a dir-li a casa seva. 

<Què va dir d senyor Dato després 
man va anar a casa dd senyor Maura 

^sprés se va dirigir al Govern? 
Ĵe manera que s'iia donat d cas de 
Ptigui entrar-so al Palau sense idees 

•ense programa. 
U això abans se'n deia a Esp.in>a 

fpo t̂asia; avui «s diu pdftíca a l'an-

j^Saben. qne'ls qui segueixen al senyor 
rJ·Ho no representa les idees dd senyor 
^^Ta. sinó tot lo oontrarí. 

*int dics després eslava dient d se-
Vctr Dato quoT senyor Maura « a d 

J ^ t e i volguent pcsar-U per cetre una 
^Hjya sobre la corona dVspines. 

Aqueixos dnt dics els ha aprofitat per 
* ûe .desfilessin pel ministeri dc la Go-
^nació parents i familiars i ara no 
v^^nena maurista, sin·'i lliberal conscr-

V^ulvoc se «lesmorona per minuts, 
reh .·48 hoT<n d marquès del Vadillo 
rft ""Java com una injuria d enlificatiu 
"•j^amista. 
K 7,° obsiant. segueixen ds equívocs per 

jeure'ls tot lintcrés pof-simc. 
·ls qui diuen que estàn amb en Mau-
P f̂ò no volen restar apoiament al 

]ú ""̂ "i no saben lo que's diuen. En 
aura representa una cosa i d Govern 

altra. 
l'alr* prccls inclinar-se de l'un 0 de 
Hl·lte '10««at: ds que no tinguin La fer-
l'a, ,'c'1 Maura quo tinguin sisquera 

tcrmi-
per a 

a l i ^ I^'^ca hT'ÜT'boaa» 
tainKí *\í,e fc"n ·»*>de-,t<»s dvidors, p<-'rà 
jjj'»* hi hà csp r.ts pobres i perao-

'"fnetivitat den l-crroux 
«Vuíi?""* dic,,, <lue d:Sna P**" 

«a seva labor de crítica, HCI m 
W",ri la I'íu· d«5l dever; aquest és 
u ar al senvor Muura prí-scntíuit-
fcJJ" País tal c'om. és, i per això és 
a f ,^3" ctnisagrar-sc a una polititïi 
SaiuL nva f*ai1 tola cLisse dc propà-

' P^T. B convèncer als ndv'·rftaria. 
'tres 1 
»ir ' 

"^duivocades dignes de respocte 
b'ir n„J vc',,uts wanstes deuen esta-
l'<1|.iifl|,"'slcs «Lstindons, inclinant-se a 

i al perdíV 
«n^""3! 0 a. tots ü̂<í segueixin l'c 
n i ^ (.d*n Mbura. que no és fV>rt 
'"'o per^ '>fJraula' n' 'pí'T 9011 'dent, 

Proifr :,,l|"•s,-l o'-.isió per a íbr un 
in ^ '1.lllft. però ns indicaré ies nor-

. . * VO :r.-i ctniducta, 
t0|. Irn';ra. Creu «iin* a Espanya d ra-
jrn •JSII,̂  és là tnédula social i que a 
f,,',., dds temps d catolicisme ús lo 

Sona. La monaiquía ooMtHtlcibpa] 

de don Al ions X I I I és precís enrobustir 
la; però per això no permaneixeu cn 
silenci, sinó ans al contrari, procureu 
que la vostra veu anibi al Rei per a 
que no's perpetuí l'idea dc que Espanya 
està formada per un milió de radicals 
i 19 milions d'esdaus dds radicals. 

Tercera. Haveu dc creure que en Es
panya hi hà una democrada. perquè a Es
panya sols hi h i una realitat: el poblem 
entenent-se per poble d coniunt dc tots 
ds espanyols. 

Quarta. Haveu de creure que és in-
disiiensablc mantenir totes les llds lli
berals dd sigle XIX 

Aquestes llds les vàrem fer nosaltres 
i seria una o.bardía oblidaries per com
plaure als revoludonaris. 

Quinta. Se deu protegir als obrers, 
nó per a qttc'ns ho agraeixin, que seria 
V.PIU' rtir-se rn usurers, sinó per a fer 
una obra de justícia 

Sexta. Haureu de creure que Espa
nya é-j un conjunt do forces autònomes 
i que respecte an aquests or̂ aiiismi-s 
autònoms se forma la pàgina nadonal. 

Sèptima. Espanya necessita ser forta 
per terra i per niar, per a ser respec
tada per si mateixa i poder concentrar 
tractats ventatjusos. 

Octava. Deveu predicar quani cregueu 
i practiqueu; i això és mdt essencial, 
perquè si tots ds punts exposats podria 
acceptar-los qualsevol partí;, nosaltres 
devem díforcnciar-nos dels demés por
tant-ho a la pràctica. 

insisteixo en recomanat que s faci tas
ca social siniultaneant la amb la tasca 
política, ja que és precís ddensar aques
tes idees cn les Corts i « i les demés 
corporacions 

N'hi h-'i que creuen que és més oportú 
guardar sïlend, esperant que'l Govern 
caigui per Sos propis errors quel por-
taràn a la i-atàstrofic, però tots vosal
tres deveu pr"parar-vcis per a lluitar. 

Tot lo que Sigui guardar silend és 
cooperar a lobr a dels detractors den 
Alaura, i si no combaiim a l'acniol Go
vern donarem a entendre que no mereix 
ser combatut o que som concujfl&ccnts. 

Ja veureu com d Govern posarà in
terès en que no vagin a les Corts ds 
qui dcíensin ideals mnuristes, , 

Els moments són crides i ja s'ha 
parlat d>- !.i famiadó d'un nou partit 
per a coinhatrc a IVanemic. lamb carlins, 
mauristes i inregriste». Jo crec que 
no serà perquè uns i altre; professem 
distints con venci irrnts 1 no som H X T -
caders de nostres idees. 

Ofereix rdntegraroe a la polítiav per 
a treballar amb 8è per la politio den 
Maura. 

Acaba despodintse dc tots i agr.nni 
los l'homienatge «dicsinteressat que li han 
tributat i recomanant gran activitat, 
car s'apropa tina gran lluita 

Entre conservadors 
Madrid, 1, 12'30 matinada. 

Un periòdic diu que'l senyor Daio. 
prenent com a pretext la petició d'un 
grupu de conservadors a favor de la 
candidatura dd comte de los Andes, 
ha fet pública la següent declaració; 

—El conservador que no estigui amb 
d Govern està en contra del Govern i 
en conseqüenda serà combatut. 

—«La Epocas diu, referint se an aques
tes paraules:—Siguin o no certes és 
lo evident que les dreurastancies im
posen aquesta actitut al Govern. 

Del discurs del senyor Ossono diu, 
que afirmar que l'actuació del senyor 
Dato no ha sí^ut franca i lleal amb 
d seny- r Maura és una injuria gra-
tuita. 

ScmbLant acusació per a la qual iw> 
gucm auioriut a rcx-governador dc Bar
celona, corre parelles amb l'asseveració 
de quel senyor Dato no representa les 
doctrines dd senyor Maura, asseveració 

Suc no sabem que vol dir si no signi-
ica que a judici dd senyor Ossorio d 

senyor Maura representa qudcom, dis
tint dd partit lliberai-conses-vador. 

Candidatura den Maura 
S'ha assegurat aquesta tarde cn d 

Congrés que alçunes personalitats afec
tes al senyor M.iura han dirigit cartes 
als seus amics de províncies per a 

?[uc en aquells llocs cn oue comi>tin amb 
orces presentin la candidatura dd que-

fe del partit conservador, realitzant se 
aixís una espècie dc plebiscit. 

A Madrid també sera presentada la 
candidatura de don Antoni Maura si es 
concreta d propòsit. 

Els franca 
La «Gacetaa publica una R. p. Tde 

Hisenda declarant que'l terror mig) dd 
canvi dc francs en él tnes de iKiv«n-
bre ha estat de 6*25 per 100 

L a «Qaceta» 
Madrid, 1. 10 mntl. 

La «Gacetas publica: 
Resolent exocdíents incoats en virtut 

d'instancies sol licitant exempdó de 1 im
post que grava ds bens de les persones 
jurídiques. 

S'eximeixen ds segikaits Montepius dc 
Barcdona: 

«Miramar». «Jesús de Nazaret, «Santo 
Cristo dc la Agonias, «Nuestra Safiora 
de la Soledad, «Patriarca San Joséï, 
«Nuestra Seflora de los Dolores .̂ «La 
Paz», «El Si fio presentes, «La Huida 
dc Nuestra Scíiora a Egiptos, «La Es-
trdlas. «Mútua Auxiliar dd Enfermo:>, 
« I J I unión dd ofído dc doradoress i 
«.San Cosme y San Damiàm de Prat 
dd Llobregat. 

ProrròtfaM per dnt dies d pla'. COO-
cedit per a l'admissió de sol-iidtuts per 
a pendre part cn d concan per a pla
ces d'inspecior mèdico-escolar. 

Obres inscrites en el Registre de la 
Propietat Intd lectual durant d tercer 
trimestre de l'any corrent. 

Anunciant haver sigut ordenat a la 
Societat de Segurs «La Putrías que cum-
pleixi les disposidons que's publiquen 
dictades per R. O. de 27 dc novembre 
pròxim passat, en l'expedior.l de l'cs-
montada Sodctat, 

Relació dds destins vacants de la Jun
ta cïlificadora d'aspirants a destints ci
vils. 

Vaga que no's resol 
Ferrol.--Tot segudx igual. 
Sc fan gestions butaint una sdució. 

sense resultat 
La empresa insisteix en rebutjar totes 

les bases. 
Circula d rumor de que Is vaguistes 

de la mestranra se mostren menys in
transigents. 

La comissió dc la vaga permancix cn 
sessió permanent, sense irasmctre acords. 

A les deu dd mati se edebrarà avui 
un mitinp de vaguistes 

La vaga produoix als obrers dc la 
mestranca 3000 duros dc pèrdu» dia
ris i 1.000 duros als obrers particulars. 

L·i empresa perd inuioruuits sumes. 
E l tràlec -̂stà paralit̂ ai oi aljsolut. 

De Valladolid 
Valladolid-—Per ordre dd fiscal s'ha 

re. ulli i d primer número dc l'orgue de 
la Joventut Maurista, titulat «La Ver-
dad», per ataca al Govern. 

La vaga d'obrers dd Canal de Siman-
cas ha esclatat p a no pagar d jornal 
dc dos mesos. 

Els tipògrafs impressors dedararàn la 
vaga demà, si no se'ls auroonten ds 
jornals. 

Es orobable que la vaga s estengui 
als periòdics. 

E l s adiotes al Govern 
'Bilbao.—Els dements adictes al Go

vern han dirigit un telegrama d'adhe
sió a la política dd senyor Dato, dc 
la maioria de les Joventuts d'Espanya 
do les que protesten contra ds actes 
mauristes que's varen odehrar ahir. 

E l s estudiants de Madrid 
Madrid 1, 2 tarde. 

Els estudiants han entrat aquest ma
ti a da^c sense d menor incident lo 
nwdx a l'Universitat «"P » « í Taailtats 

i Escoles especials. 
Demà, les tres de la tarde, se reuni-

ràn a Lux Edoi per a edebrar un mí
ting i adoptar acords concrets respec
te a sa conducta. 

Epidèmia desaparescuda 
Com resdtat d'una visita d'ínspeedó 

realisada per un inspector de Sanitat al 

foble de Kuente-Ovcjuna (Córdoba), on 
i havia gran propagadó de la triquino

sis en •ctims i embutits, telegrafia al 
ministre dient que ha formulat díctà-
tnen cn d sentit d'haver desaparegut 
l'epídemia, orÍRinada per un cap de bes
tiar d'un poble veí. 

Visites i conferencies 
E l president dd Consell ha rebut 

aquest matí, a casa seva. Li visita dd 
ministre dc la Governació, amb d que 
ha tractat de varis assumptes pendents. 

Després, en la Pres'd nda na conío-
renciat amb d ministre de Mbrina po
bre d plet que venen sostenint ds pes
cadora dd Cantàbric amb motiu de |a 
pesca pel procediment d'arrastre. 

Aquest assumpte se tractarà cn Con-
aeU de ministres el pròxim dimecres. 

També ha nebut d senyor Dato cn 
son despatx ofldal la visita d'una co
missió de la Societat Econòmica Mhtri-
tense d'Amics del Pals. gae lü anat a 
tVliíitarlo per la seva elevació als von-
sclls de la Corona. 

B o r s a 
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L e s s e s s i o n s d ' a v u i 

Aquest matí no hi bà sessió per a 
donar lloc a la liquidació general 

— A la tarde, de Madrid, del Banc, 
no robem canvi. 

Dc borea .després, 7915, 12, 10, 07, 
05 i 02. 

Aquí obre l'Interior a 79'16, fi 79 13, 
puja a 7917, baixa a 79'02 J hi tan
ca amb operacions. 

Paris envia: Exterior 9070, Norts 456, 
Alacants 436. Andalusos 301 i Pl-'t» 
415. 

Aquí s'obre de Norts a 97'60. se 
baixa a 97'55 i s'hi tanca amb paper. 

D'Alacants s'obre a 93'50. sc puja a 
93'90, se baixa a 93 56 i amb paper 
s'hi tanca. 

Se corisen de tanca: Andalusos a 
6410. 

Municipis, comptat, 92 entera. 
Francs i lliures: 6'55 i 26'97. 
Madrid segueix enviant: Plates 44250. 

Interior 79 00, 02, 0'5 amb 79 00 comp
tat. 

— A k» dnc d Borsí tanca: 
Interior 79'02 operacions. Norts 97'45 
operacions. Alacants 03 45 operacions i 

lake . . acine. . Ka-iisas 

91-B 
ta* r.·.·fii isrso ' 

• i t . n 

Andalusos 64 opexacions. 
Dc la tanca de dissajae a les dnc 

an aquesta es perd 0'07 i sc millora 
0'20 de Norts i 0'15 de Alacants. 

Coneixem de Madrid: francs 6'45, 
Diures 26'91, Plates 44175 i darrer de 
Renda 79'05. 

París tanca: Exterior 90 80, Norts 
456, Alacants 438, Andalusos 301 i 
Plates 415. 

La paritat amb francs a 6'55 demos
tra que estesn 0'28 sobre canvi de 
Norts, 012 sobre d'Alacants i 0'34 
sou dc Andalusos. Les Plates surtea 
a aa^s. 

Tanquen les rendes a Paris: Fran
cesa 86'30i russes 10275 i 1C0'30; Bra
sil 77'60; turca 8775, i Sorbia, 82*80. 

Tanquen les mines: Rio Tinto, 1,792; 
Mount Jilliott ,103* Rand-miin-s, 139; 
Goldííclds ,50; Utah, 251. i Spassky, 
71-

I ds mexicans: Nadonal 65, Tram
vies. 405: Central 102 í Banc 604. 

— No posem avui les acostumades 
comparacions cn la tanca d-" París per
què havent-se efectuat la liquidació no 
poden saber-so dites comparacions amb 
exaclltut. 

EI diner al 2'25 
— L'Andalús porta en Ics recauda-

dons, dd 11 al 20 dc novembre, un 
aument de 19,127'15 pessetes. La dis-
minudó ara és dc 632.264,11 pessetes. 

Rebley. 

L ' e s t a t d e l S r . B i s b e 

EU senyor bisbe segueix greu 
Durant Ta passada nit d doctor IJÍU-
latda ha estat mdt iniranquil i fe-

rós, fins a ITiora que l'ha visitat d 
doctor Carulla, qui ha monisfestat que, 
la branco-neumonia que's va localitzar 
al pulmó esquerre ha passat al dret 

Dc la seva visita n'ha donat al mati 
d següent partr ofidal. 

• Kls fenòmens pulmonars dd costat 
esquerre han disminuït concentrant-se de 
manera manifesta ds (fel pulmó drer. 

Ha pa·sat Li nit molt intranquil'.— 
S. Carulla^ 

A dos quarts d'onw S'ha donat d 
segiïent parn-: ' 

«Continuen evoludonant Ics maniíes-
tadons dd pulmó dret'.s 

Manifestacions de simpatia 
E l subsocretari de governació s'ha in

teressat jx-r la salut «fcl seny4>r Bisbe 
amb d següent t·cl··grama: 

«Ruégolc dígaroc como siguo d Pre-
lado jior cuya «ahid me intereso vnva-
nwntej 

Darrerament han e-Cat al Palau totes 
les autor t its. Capítol dt* la Seu, l'al
calde de îult Sadurní, senyors Albó, 
Mascareíias, tinent vicari general cas
trense, Subirana, marqu^a Castdl-
florite. Milà. Alraetb, l^mrina. Nadal, 
senvora GiraiMt-er. Varalt, Escriche. ba-
roncsa «fe: Honot Adroh-T. Uiga Espiri
tual dic Nostra 9en>ora_ dc .Montserrat, 
marques de MViiílIa. Puig Valls, Marto
rell, Sagarra, Cos facultatiu ds l'ilos-
pital de Santa Creu, cònsul «l'Honduras, 
Costa Deu, baró d'EspontUà, etc, etc. 

Del Palau Episcopal 
Llestat dd do- tor lüguardn aquesta 

tartlc no ha sofert i-ap variació nota
ble. 

E l palau ha sî nit visifndíssini per 
pcrsonnlitntp i les Dines s'han ompert 
de firmes. i i 

Entre ds deKpatJtos que s'nan rebut 
hi figuren ds dds Bísl>es dc Lleida i 
Nrallòrca. comte dc iMcoeda i San Ro 
mhn. Víciri p^oeral̂ de t'nrui. Rector 
de l'Uniwxsitat pontifica de Vah nda, 
de^à dd Col legi d'Advocats do IJeida 
i varis capit uiars 3'aqudla població. 

A N Ò N I M A C L A U D I O D U R A N 

M u n i c i p i 

Una comissió do mossos dc mercats 
ens ha pregat que féssim constar d seu 
agraïment al senyor Montanyula i de-
més regidora que varen opotar-se ol dic
tamen de jubiladó. pr<sentat pds ra
dicals, i que tant ds perjudicava. 

La comissió de Govemadó presenta 
un dictamen proposant que totes les 
places dc metge que figuren a la plan
tilla dc la Casa de Lactància, per la 
< tai se dels serveis assignats han do 
tenir d caràcter de «cípcdaiitata; í que 
tant per aquesta circumsuncia com per 
ser dc una secció diferenta de La pri
mera, la seva provisió no ha de sub-
i-ciar-sc a la forma, establerta en d 
redament dc d.ta secció pnmcra. 

A la pia.a dc dirccior de d 11 Chsa 
dc lactància, vacant i>-r la mort del 
doctor don Ignasi du Llorens se b 
assigna d sou de 3,000 pessetes, con
forme amb la reducció consignada al 
vigent presupost per al càs dc vacant. 

Per a la provisió de dita pl·iça s'a
nuncia un concurs entre tots ds met
ges queies óc dispensaris i derruís de 
la mateixa categoria i sou dins dd 
cos mòdk*. 

Se notificarà la obCTtura de dit con
curs a tots ds esmentats metges per 
a que en d terme de deu dies mani
festin si volen aspirar a dita, plaça i 
al·leguin ds mírit?-. que creguin convé 
ments. 

Han visitat a l'alcalde d vis-cònsul 
anglès Mr. Goorgc R, Smitlier, d pre
sident dc la Cambra dc Comerç bri-
tànica Mr. Ke^ndall Park, el vispre-
sidcin Mr. Reginald M Nosworthy, per 
a purlar dds obsequi' que s'han de 
tributar a l'esquadra que ha do venir 
d 17-

l-i colònia anglesa ds dedií arà im 
ball a la IVlaisón Doréc i una fun
ció de Kala al Lkeu. i l'Ajuntament 
una festa, encara no determinada, però 
que p-xlHa sn un íi-stival de balls t£ 
pics. 

Per .i una plaça d'oficial primer, do
tada amb 4.500 pessetes, vacant a En-
sanxe, la comissió pri·|Kisa nomenar, en 
virtut de concurs, 1 entre set aspirants, 
a l'ofiridl segón don Ricard Romero 
4c i-jada. 

T e a t r e s 

NOU.—La comp-inyia que dirigeix 
don Jooquun Momrro, cada dia més 
popular actor, acaba d'arullír una ai-
xerida producció catalana deguda a la 
ploma dds gennans D, i V. Coromi
nas Prats, nàbils comodiògrats. Els 
quals, en d sainet que'ns ofordxen, «A 
la casa d-1 socorro-, descríiKai amb gra
da j enginy unes típiques escenes en
tre difeientes figures caracteritzades amb 
forca novetat d'obeervadó. 

Ressalta la quo interpreta l'actriu se
nyora Xatart, que durant tota l'obra man 
té d públic somrient. En Montero de
liciós en l'ajudant somagucr. En Pe-
drola mdt just, i ben graciosa i plena 
dc voluntat la senyoreta Montoro. 

La música dd mestre Montserrat, lleu
gera com calia, però fent-se aplaudir. 

En conjunt, un bon èxit quo manté 
inierossants ds canells dd favorescut 
teatre Nou. 

Les representadons de l'obra són ca
da dia més edebrades, Dels quatre es
caients números dc música del mostro 
Montserrat, se'n repeteixen a diari ds 
couplets de Mme. Kri kri, que canta gra-
dosament la Montoro. 

En Montero, prepara la tercera part 

C o i i s t r i i c c i o n s M O I I E R 

jVoleu construirP jVolen fer estudiar el millor sistema de construc-
cioP; ^voleu conèixer quins són els materials que mes vos conve
nen emplear; e tc? Escribin a la Societat Anònima Claudi Duran 

«Construccions Monier». RONDA D E SANT P E R E , 44, baixos 

do la trilogia (?) dd «Tdón». Ara ani
rà «^Siguc arriba d tdón?» 

1 aviat, decantant-se cap ol teatre U-
ric català, veurem en d Nou estrenes 
den Rusiftol i l'Apdes Mestres, ade
més de la d'un sainet quo està aca
bant un aplaudit autor, «Les tauletes 
dd torrati. 

Són d'agrair en l'empresa i en d se
nyor Montero, aquestes dderencies pd 
teatre català- El públic ja hi hà mos
trat les seves. 

APOLO.—«El hombre de la capa roja:, 
és d títul d'un emocionant mdodnima 
policíac, de l'Artis, que ha tingut un 
gran èxit. 

Plè de trucs i sorpreses, escrit correc
tament, fà les delícies del públic afi-
donat an aquesta mena d'espectacles. 

De fòra.—Els dians de Càdiz fan 
grans dogis dc l'actor català senvor 
Gúdl. que dirigeix en d teatre d'a-
qudla ciutat una companyia de sarsuela. 

D e l M a r r o c 

Telegrames oficials 
Madrid, 1, 1230 matí. 

Mdilla.—A Albucera* i el Pcflón hi hà 
tranquilitat. Eo d PeAÓn nostres canons 
destruiren una casa de prop la platja 
sepultant als moradors. 

Se hostilitaen ds moros entre sí, sen
tint-se desde aquí ds trets. 

Aquest mati arribà d general Aixpuru. 
—l-arache.—Una edumna volant i la

bor efectuat operació polida per cà-
bila Aosmar, quins moradors feren acte 
MllillSSÍÓ. 

Combat important 
iMadrid, 1. 2 tarde. 

Ceuta, 30, 20'40.—Comandant plaça 
a ministre Guerra: 

En la posició de Arfesemen les fer 
ces del general Arraü, segons telegra
ma que acabo de rebre, han sostingut 
combat amb numerós enemic fins domi
nar ds seus focs i que fugis. 

L'artillorla ha conrribuit a la disper
sió des de Cudia l ederico, fent-lo"- 30 
dispara tle granades «lo metralla. 

Nostres baixies lian sigut niés dc 50, 
ds noms de les quals comunicaré quan 
els conegui,! 

Les de l'enemic digueren ser nom 
oroses. 

Varen ser fdídtatB per Ln seva pe-
ricia. Són ds primera que han realit
zat un recorregut tan pciJlós 

De Melilla 
Mdilla.—Durant d dia d'ahir al Pe 

ftón sols sc varen sentir ajgnns tVets. 
Anit v-a lluir per primera vegada d 

far de Alhuccmas. Es de gran pcitenda 
Uuminica i il hnnina tota la badia. > 

E l general Jordana ha publicat un 
bando obligant a que s'observi d des
cans dominical, ocs del diumenge vi
nent. Els musulmans tancaran les bo-
tigtKS ds divendres i ds isradid» ds 
«hssaptes. 

L av iac ió en la campanya 
Tànger—L'infant don Aífons, d oro-

Mh'lrid, 1 675 tarde. 
ncl Vives i ds «lemés aviadora que rea-
Ktaaren cl recom.'guf de Tetuàn a Ar-
dla, anaven proveïts de bombe? d»* mà, 
en previsió oc «pic fossin agredit-.. 

Aixís que Is rebels observaren la pre
sencia dels bíplans començaren a ti-
rerejar los, sense fer blanc. 

Els aviadors continuaren la marxa a 
tofa vdodtat, però com quo aumentava 
d foc de l'enemic s'arriscaren a «lesccn-
«Ur un xic "pet a tirar algunes granades 
sobre un poblat «ics del qual ds tiro-
tejawm. 

Alguns projectils varen fer explosió, 
causant baixes als rebds. entre ds qu^ 
s"inídà la desbandada. . . 

E l recorregut s'efectuà de coníormual 
amb ds propòsits «lels aviadora, que 
aterritizaren a Aicila. con varen ser re
buts per les tropes amb adomacions. 

G o v e r n c i v i l 

Visites 
Han estat a visitar al senyor Andrade 

una romissió dc Sant Celoni demanant 
li força de la guardià civil ner a cd-
tar avalots amb motiu de la qüestió 
dds Consums que hi hà plantejada a 
«lita pobladó; l'Ajuntament de Badalo
na per a inv-rar-lo a rinaupurarió d un 
laboratori municipal: una comissió d'o
brera pintors amb els quals ha parlat 

s. 

dd plet actual, no trobaiithí solució; 
uns paletes de Sant Andreu per a comu
nicar-li que s'han separat de la socie
tat obrera; d senyor Monegal, amb el 
qual han parlat de qüestions benèfiquo, 
i don Emili Junoy amb qui han tractat 
dc política general. 

DTgualada 
S'ha solucionat la vaga d'Igualada. 
Aquest matí han renuat d treoail els 

obrers «k càn Godó. 

D i p u t a c i ó 

— Demà es reunirà la comissió «la 
Govemadó trattant dels següents os-
suptes: 

Cdebradó de segona subafela del ser
vei d'impressió i arcularió dd Boüle-
ti Ofidal de la província per a l'any. 
1914. 

A'provadó d'un pro)octe d<; reglament' 
íper al registre de vehlcols, rormulat 
per l'Ajuntament dc Vilanova i Gdtrú. 

Redamació interj ô ada per l'Alcddia 
d'llguaLi«ia per suministre de _ bagatr 
ges-

— i E l pnosl·llcnt ha preguntat aquest 
mall per l'estat dd Bisbe. 

Demà hi haurii sessió. 
—Entre ds donatius «iam-ramcnl re

buts per la Junta de govern dc les Ga
tes provintnals «Je Caritat i «lo Mater
nitat i Expòsits, amb destí, respectiva
ment, a ambdós establiments, hi figu
ra d de 400 pessetes dd roverant mt>8-
sen Joan Massaguer, prebera. i d de 
250 dds hereus de don Manuel Mer 

! i Ribot, per a la Gasa do Ciuifat. i 
d dc 500 pesotes de don Josep Dal-
mases. apcxwrat dds g·ímiaens Oller i 
Padrós en cumpümcnt «ld ll^at de do-
nya Magdalena Patixd Illa, per a la 
Casa «!«• Maternitat. 

N e c r o l o g í a 

Ha mort cristianament, com havia vis
cut, dbnv-a Concepció Anfrims i Anncn-
gd dc Sabata, virtuosa daina que era 
molt cstimacLi per Ica amistats i cemd-
xenecs de la seva apreciable familLi. pds 
seus sentim tai ts _ caritatius, tracte afable 
i bond-wlós i fins modals qi*e la ideo 
mereixedora òc l'apro.-! en quo so la 
tenia. 

Deu la tinRui al cd i concedeixi ol 
seu espòs, fals, pare í demés família 
un bon consol en la seva pena, cn la 
«jual ds acompanyem, desitjant d con-
sol d'una cristiana resignació, i n eix 
fí dirigim les nostres súpliques a Deu. 

Confortat amb ds Sants Sagraments 
i la Benetlicdó Apostòlica, ha mort en 
aquesta dutat don Josep Vila i Marcet. 

Era d finat un ciutadà mdt digno 
dc l'apred en que'l tenien les se vos nom
broses relacions i amistats, degut a la 
seva senzillesa de caràcter, bondat de 
• or i demés «iots pcrMiials que'l í«?ien 
Mmpàtíc a totes Ics persones que havien 
tingut ocasió do tractar-lo^ les quals avui 
sens dubte sentiràn dvanxmt la seva 
mort. 

Rebin Ja seva afligida germana i de
més parents d testimoni dd nostre pè-
sam més coral i servdxin so nostres lec
tors encomanar a Deu l'ànima dd <li-
funt. (A. C. S.i 

U L T I M A M O R A 

E D I C I Ó D E L V E S P i U : l ? * T I R A T G E 

Apr 
Aqi 

i dC lladre. 
nutídia, a un papéi que treba

llava a un camp proper al torrent dc 
l'apanyà, li han cridat l'atendó les ma
niobres dc tres nois que semblava «juc'n 
duien una de cap, "i dedica ni se a ••bsíir· 
var-los, ha vist que dos d'ells saltaven 

una paret que coriespón n una < asa 
de camp d'allí prop. 

Aleshores ha avisat a d«)S liouw>s que 
hi havia no gaire lluny, i entre tots 
han anat a sorpendrè als bordegassos. 

El que s'havia <:ucdat a fóra, «le cen-
tindla, ha fugit, i ds altres dos sor
presos inlrajíar.n robani i'avn.un «ld ga
lliner, han -igut agafats i entregats al 
primer municipal oue han trobat, dciual 
ds ha portat a la Delegació. 

Els detinguts són de Badalona i es de
dicava a merotlejar per aqu^ls encon-
torus. Es diuen Miqud Taulé. de 12 
anys. habitant Santa Asna. 32, i Ra-
fd Fàbrt^as, de 13, domiciliat Beat 
Oriol, 12. 

E l fugitiu. Amoni Navarro, també dc 
Badalona, carrer «k Sant Llorenç, no 
trigarà gaire en fer companyia al» altres. 

Els conservadors de Segòvia 
Mhdrid, 1, 4'15 larde. 

Al rel>re als periodistes s'ha referit 
d president «ld Consell al banquet que ; 
han celebrat ds c»ns<n·vadors de Se- | 
govia en honor <ld subsecretarí d- la ; 
Presidenda, marquès do Smta Cruz. 

Els comensals—lia dit d senyor Dato 
—eren nombrosos i en l'acte ha regnat 
extraordinari entusiasme- Després dd 
banquet s'ha tddonat «I Govern signi-
ficantli l'adhesió dds congregats en 
tan agradable festí i expressant la sa 
fisfacaó amb que lian vnst d nomena
da a favor dd marquès dc Santa Cruz. 

E l Rei 
Per notides oTiciols quel Govern ha 

rebut aquest matí, d R« i no sortir.1) do 
\ icna cip a Londres i tus demà, dimara, 
cn ll«x: d'efíxtiiaj-ho avui qoc ora d 
dia senyalat 

Jtcopublicans i jaumins 
Bilbao.— Al tomar d'un míting que 

Ics -damas rojaso han edebrat a Galda-
inyadcs de varis repubtiems. 

grupu de jaumins, ti 
en que lian sonat 
tant dos íerits de i 

is amn un 
una cx>l lisió 

•nns. t a t i L 

a lülhao. demanant forexs de pobcía, 
que n«t han trigat vn arribar tkrttnint 
ais jaumuis ECIMUTÍ i M;isdagan, ois 
qui s'acusa d'Iuiver fet ds dispars Han 
ingre^at a la presó. 

Ademés «Ids dos ferits esmeniais so 
sab que hi hà varis conti: -o? que s'han 
negat a pn tentar-sc a ks cascs «!• so* 
core, per a evitar Li intervenció judi-
oaL 

Dna expos ic ió 
t« è S S È ^ k h 515 ,arde· Uon Joaquim Caipimil i accnitxinvat 

O ó S S f i t v ^ R«fi do 
laut-li dd seu projeac. d'Exposició w r -
fn.«ncnt i mercat nadonal dindusirica 
i an a Madnd. 

E l senyor Grijalba, enamorat «i; l ídca. 
que cousjtkna i«iriòtica i útil. ha lo" 

io «lel senyor Moya, nuí lia grat l'adhesió dd 
ofert d seu conc 

Dins dio pocs d 
senyors esm··niats 
«obre'l mateix as: 

Demà, o pasnT 
nistre «le l-'omi • y. 
ceü de muuï'.r 

dcbrai-àn els i r r s 
nova conferencia 

i ira-
< Viu-



L A VEU D E CATALUNYA I d e s e m b r e de 19,3 

E l m í t i n g r a d i c a l 
d e l T í v o l i 

Amb un p'è començà a ires quarts 
d'onze al Teatre Tívoli l'anunciat mí
ting radical, ocupant la prebidencia, en 
mig de grans aplaudiments, els senyors 
Lerroux. Giner dc los Ríos, Salillas. 
Santa Cruz. Serra clara, Valentí i Camp, 
Puig d'Asprer. l'ich i Rocha. 

El senyor Puig d'Asprcr, el pnmer 
cn parlar, diu que davant dd perill 
de rcnícHizament d Espanya pds des-
eoeris dí b partits monàrquics, ï'impo-
sà l'unió dds republicans per a que 
d una vegada acabin les vergonyes. 

Es hora de que fem afirmació dels 
principis repub'jcans. i perx*» ds radi
cals mai st-ràn dintre dd l'olau reial, 
sinó sempre enfront dd Palau. 

E l senyor Pich parla en català, pro
metent que'ls regidors dd pròxim bieni 
sanejaran d presupost i foiàn una 
obra tan perfecta quo Is enemics no 
ds podrim censurar d'immorals, tot al 
costat d'una obra veritablement revo-
ludonaria. 

Diu que Is oomerdants 1 la classe 
mitja, amb les oanberondes d'aquesta 
setmana, be convenceràn "de quel par
tit radu âl ós d que ha de salvar-los. 

El senyor Valentí Camp, també par
lant en català, demana si l'obra mo-
nàrouica. des de la Restauració ençà, 
ha (et quelcom de positiu. Els fets dc-
mostren que rwi, cenint-ne la culpa els 
bonics mediocres que ocupen ds llocs 
dd Govern, perquel poble ós viu. i 
malgrat la maia xbiecció, sem[)re avença. 

S na d'anar per medi de ka violència 
a la consecució dd poder. I s'hi ha 
d'anar amb ía coilaboradó de toBs, 
dd poble i de les dasses università
ries. 

Paria durant mitja hora do races, 
biologia i justida social, i finalment: 
s'aixeca el senyor Lerroux, que és ob
jecte d'una ovació i %·isqucB. 

Ll·lu quel partit repubbcà radical o* 
mença amb aquest larte una campa
nya dc regeneració de l'ànima nacional. 

Durant un segle no "̂ha fot a Es
panya res més que desacerts quc'ns 
han fet perdre la memòria, l'in tel ligcn-
da i la voluntat. 

En Costa, cpte'm traçà d camí de la 
meva actuació, deia quel defocte més 
gran de la nostra raçai és ta manca tic 
memòria històrica. 

E l Catalanisme ha laborat aquí. re-
cord;mt «-mpre al poblo, en totes ks 
ocasions, les seves lluites i la gran
desa dds seus sacrifids, i per això és 
que viu i commemora, al menys una 
vegada cada any, tot d passat, rendint 
tribut al conseller Casanova-

Aquest exemple liem d'imitar-lo ds 
radicals i recordar l'historia per a que, 
amb les seves ensenyanoes, traocm els 
nostres camins. 

Tres grans homes .sols jo conec que 
hagin obrat amb ulls fixos en lliistoria: 
cn Cànovas, cn Cas telar i en Pi Margoll. 

^En Cànovas va venir a continuar la 
historia d'Espanya. 

En Afaura ha viiigut a tòrcer d seu 
ca mi, incorrent en l'equivocació Limen-
taMe de «Lmar un pas enrem- Hauria 
•w.'.t ben enquadrat a l'any 1823 ó 
en temps de Cea Uermúdez. 

. Les seves qualitats són eminents, in
signes: mes s'ho jnira tot com advo
cat, com si tot fossin litigis. E l senyor 
Waura veu passar la vida i no s'in
corpora B ella evolucionant. 

E l senyor Azcàrate. que podríem po
sar enfront d en Pi Margoll. és cate
dràtic, i com tal actua: el Congrés 
és per dl una aula, i ds diputats 
alumi.es Seus. Per això tot lo qti! dl 
examina ós o npr-n-.u o puspens. 

Don Mdquíades Alvarcz pateix de li
risme, i posem-lo cn front dd senyor 
Castclar: aquest vivia amb l'historia. 

Mes cn Mdquíades és advocat com 
d senyor Matira. Es qudxava d senyor 
Mdquíades de que jol posés entre ds 
quc'ns podem tractar de tú. 

Mes no's pot queixar, perque d poso 
entre ds iguals, aon dda en Víctor 
Hugo que estan ds genis (Rialles.) 

Per un geste dd monarca, alucinat, 
ha confessat el senyor Mdquíades que 
han desaparescut tots ds obstacles, obli
dant també l'historia d'Espanya. 

Els dotzeanyistes foren causa, aluci-
naís. de que Ferràn V i l , després dds 
fets vrergonyosos dc Bayona, tomés a 
ocupar cl trono d'Espanya. 

Els lliberal-., per amor a una orfane-

ta. l'any 33. sostenien la monarquia, i 
aixís es repeteix altres vegades durant 
d sigle. 

An això han corrcsiiost els Rds amb 
alguns fets que se vos recordaràn du
rant la setmana. 

No podem fiar dds Rds ni esperar 
cn les evoludons monàrquiques. Ja sa
beu com varen procedir Ferràn VII , 
Maria Cristina i Isabel 11. 

No's pot prescindir dc l'Historia eo 
d lloc dc la dircedó sense d perill 
do incórrer en desacerts: i sols d po
ble s'ha apoiat en l'Historia. 

Recorda ds fets dds sargents de la 
Granja imposant a la Rdna Regent la 
vigenda de la Constitució de 1812. 
Aquest fet hauria de gravar-se a totes 
les cases i a les portes dds quarters, 
perque ds tres famosos subalterns va
ren saber-se imposar a la mages tal ob
jecta dc Maria Cristina. 

Recentment, homes insignes tractaven 
de commemorar fets que han de viure 
en la memòria nodonol; i aixis s'hau
ria dc fer. 

Mes com cn d nostre país ds homes 
directors viuen separats de l'Historia, 
fou indigna la commemoració que's feu 
l'any passat dc Ics Corts de Càdiz. 

Mes. afortunadament hi ha hagut dos 
pobles, cervdl d'Espanya, que han com
memorat les seves glòries: a Barcelona 
amb la setmana gloriosa, i a Madrid 
amb la votadó de 1910 que donà 42.000 
vots a la candidatura radical. 

Nosaltres, en la direcció del partit, no 
podem presdndir de l'historia. Ela d meu 
article «RebddeS'- dda que no gireu la 
vista enrera. No'm desmenteixo en r è s . 
Mes ens hem d'il-lominar amb l'antor-
xa de l'historia perque d'aquesta hi hà 
que liquidar moltes coses 

E l més de maig se cumpliràn 100 anys 
d'un fet d'ignoimnia, que hem de com
memorar. 

Havien ocorregut tots ds fets ignomi-
niosos de la primera desena. Carles IV 
havia entregat Espanya als francesos. 
Ferràn Vil.que havia traicionat als seus 
parcs i altres coses pitjors, al tornar a 
Espanya, d 4 dc maig de 1814. publi
cava un manifest a Valencià en cl que 
declarava no suecdt tot lo que havia 
sueccit. 

Els dies 10 i 11 de maig la Constitu
ció era agarrotaria, ds lliberals perse
guits i començava d terror del Rd. 
i Ho entrà a Madrid sinó rodejat dc 
canons i baionetes. 

Això fou d primer acte d'odi, de 
traïció al poblo. I el poble va tenir la 
candidesa de treure- la corona que ha
via conquistat amb les seves virtuts per 
a coronar al xulo envilit. (Ovadó.) 

I des dc llavors Espanya s'enfonza, 
pert la memòria, decau. 

La justificadó dc Tacte que celebrem 
està en tots aquests fets: en que unes 
Corts com les actuals, amb d temps que 
encara podrien tenir de vida haurien 
pogut commemorar l'Assamblea Cons-
tituient i no ho han fet. 

Està en que cau d partit lliberal i 
pugen ds conservadors i darrera d'dls 
en Maura camina cn l'ombra escoltat 
per l'Espanya de Ferràn VIL (Ovació). 

Està, cn que la candidesa reformista 
repetirà d fet dds dotzeanyistes. (Ova-

(Apardx un cartell amb inscripdons 
subversives acompanyat de visques, i 
aplaudiments. El delegat de l'autoritat 
indica la conveoienda do treure d car
tell i aixís ho recomana cn Lerroux. 
retirant-lo immediatament). 

La monarquia, ens ha pagat, rebent 
un imperi colonial immens que en un 
segle ha desbauxat. 

Fa com les famílies cursis que estal
vien d dinar per anar d'estiueig, estal
viant-se d pà i anant a les platges 
de l'Alrica. 

Ha pagat, deixant tan migrat el sol 
espanyol, que'ls seus fills fugen a al
tres terres. 

Tot això s'ha de liquidar, i qui sab 
si ja som en la primera part del plaç 
fatal; la raça no està sense pols; sds 
necessita, si no un aparell ortopèdic per 
adreçar-se. pot moll ben ser un fu
sell. 

Necessitem dintre dd partit buscar ho
mes directors. Els homes il·lustres que 
ens quedaven, uns sc moren i altres 
se'n van. Quedem d poble immens. Pre
parem-nos que homes no'ns en fallaran. 

Fenscm en la solució de dos impor
tants problemes. 

El de la guerra i d dc la Unió re
publicana. 

La guerra és resultat de compromisos 
internacionals, mes. s'ha mirat cn dia. 
abans que a les arcs de la pàtria, a 

garantitjar la existenda de les institu
cions. 

Contra la guerra sols podem aixecar-
nos ds radicals i més que ningú ds 
radicals. 

E l senyor Maura i d seu fill, ens 
surten ara amb que són enemics de 
la guerra. Mes, mentres ell era con-
cdler dd Rd, sc provocà la guerra. 

Els lliberals l'han seguida, i sols ds 
radicals queden lliures d'haver hi posat 
la mà. 

Nosaltres també'n volem d'expansió. 
Mes abans hem de mirar a la nostra 
despensa. Jo no comprèn que, al menys 
cn un cicle de 50 anys, tinguem neces
sitats dc fer conquestes. 

Un milió de pessetes gastem diària
ment i 85.000 homes són a l'Africa. 

Mes el partit radical, amb d patri
moni que heretarà o oonquistarà, ha de 
reconstituir-ho tot. Jo faig la següent 
hipòtesi. Imagineu que'l perill de que's 
parla dc perdre d tom de partits, és 
vingut. Que nosaltres ens quedem amos. 
«Què farem amb l'Africa? L'abandono 
de l'Africa portaria un disgust en l'exèr
cit. No's pot jugar amb qui va al sa 
crifid. 

Mes recordem l'historia. Anglaterra va 
voler conquistar l'Índia, empresa formi
dable. «Què feu? Entrcgà la cxplotadó 
a la Companyia d'Indies i aquesta ha 
donat un imperi a Anglaterra. 

Leopold de Bèlgica organitzà una 
Companyia mercantil per u explotar el 
Congo, i ara Bèlgica té un imp.-rí. 

Si d Marroc no val res. ocupem 
sols els ports; bi val alguna cosa. la 
República organitzarà una ho va Com
panyia d'Indis. , 

L'Esrat podria fer. dintre dc la Com-ryia, un exèrcit colonial, guardar-se 
matat de Ics accions i donar a 

companyies nacionals i extrangeros Pol
tra meitat, re ven i ble als 99 anys. 

Mes Ja guerra, nó. El fet dd barranc 
dd Lobo no pol repetir-se, menys ara 
que s'adultera la llei de servei mili
tar. (Ovació.) 

Parlant dc W t à i dds republicans 
distingeix en d tftul. dient que no pot 
donar-sc-li d nom dUnió republicana, 
per evitar ds prejudicis. 

Ratifioo. com a quefe provisional dd 
partit, la voluntat do tots d'anar a la 
unió dds republicans. 

Confessem tots amb orgull que sols 
ds diputats radicals han cumplert el 
seu de ver al Parla mont. Mes no vo
lem aquesta glòria per a fer-nos su
periors dintre de tots. Tots iguals. 

No anem. no obstant, a les docdons 
vinentes tots plegats, perque sempre bi 
hà renymes. 

Les condicions que posem per a la 
Unió són que no surti de Mbarid 

Quel moviment Vigui de la perifèria 
al centre. i 

Que a cada poble slnicii d comitè 
per la fracció que tingui més cens. 

Després de les deccions. quan es 
reuneixi l'Assamblea nacional, fe acabarà 
l'organitzadó. 

Jo no desitjo anar al Directori: mes 
si m'hi porten, pi quefe seré jo. 

íOvado.) 
Ara ja està d i t tot. Logrem l'unió 

dds republicans, i allavocs recobrarà 
Espanya la seva memòria, jntd ligen-
da i voluntat. (Ovació.) 

L'acte acabà a tres quarts d'una, fent-
se la sortida ordenadament. 

trel segon i d teroer acte, entonà amb 
una tendres sa encisadora, les primeres 
notes de la sentimental roman ça dc 
tMignon-, quo anà descapddlant fins a 
la darrera nota amb aqudla sentor d es 
perit que feu arribar a l'ànima, amb 
ds songlots finals do tan bella pàgina 
musical. Aquesta romança, cantada 
dc més a més li valgué una esplèndida 
manicfstadó general d'entusiasme, que 
l'obligà a cantar «Lo Frare», de Joan 
Manem, i la balada «A Granada», den 
Fermí Alvarez. Es difidl poder donar 
una brillantor tan atraienta a'ambdues 
obres, com ho feu la senyoreta Supcr-
via; en dies d sentiment hi brollava 
en cada nota i Ics inflexions de sa 
dúctil veu, oncomanaven rcutusiasme i 
truidó a tothom. 

L'empresa i l ; admirador^ d - I artista, 
se porta cn .:d . i .ib.emcn:, f.rt I. o.'rena 
daiguna joia i una bona enfilerada do 
hermoses totes dc flors naturals. 

E l tenor Dc M.uro. cn obs.;qui a la 
senyoreta Supervia. canCà IV0 para-
dtso» de «LIAfricanai». i a Tè que ír-u 
girar al públic cap al seu favor. No 
se sab què admirar més en dl, si la 
enorme fiald o IVixprussió sinoera que 
sapígué donar an ciqudla difidlíssima 
i sapiguda pàgina musical. En De !Muro 
va treure totes les grans facultats que 
té de gran artista, obligant-lo cl pú
blic amb son entusiasme a cantar PaA-
rioso» àfí l'òpera «Androa Cbenier», que 
fou esmaltat amb molt més primod 
encara que la pifimera. Els canvis 
ràpids olaguts a gmves no oferien 
cap obstacle a lUdaptació dc son or-
guen vocal. Es per això quel públic 
volgué tornar a sadollar-se d'aquelles 
notes, fentli repetir; tal fou ITcniusias 
rac, que ja cansat de Isortr a rebre els 
aplaudiments del públic, en De <Muro 
va prometre pd dimecres vinent can
tar «Cavalleria Rusdcana». 

Preguem quo no sigui la darrera ve 
gada que poguem aplaudir conjuntament 
a tan preuats artistes.—B. i T . 

M a r i a B a r r i e n t o s 

L I C E U 
" C a r m e n " 

Despedída de la Supervia 
L'apropament dc les representacions 

d'una òpera cn la mateixa temporada, 
per udica induptablcment a quai-e oi ar
tista, malgrat sigui de., I agrado dd pú
blic, com ho és la mczzo-soprano se
nyoreta Concepció Supervia. Ho diem 
perque cn la fundó do despedída dd 
dissaptf, que l'empresa volgué tornar 
amb «Carmen», no hi havia la concorren-
cía que's mereixia aquesta gràcil artista. 
E l públic, no sabem per què, semblava 
un xic malhumorat, perque no hi havia 
motiu per a donar lloc a la percepdó 
d'algun que alirc xiuxiueig. 

En d segon acte, si bé molts aplau
diren cn diferenies ocasions, no hi ha
via la unanimitat d'altres vegades. 

An en De Muro se b discutia d mè
rit contret amb nostre públic. 

Fou, precís ddxondir aqurst aplana
ment immotivat, i s'osvaí esplcndor^sa-
racnt quan la senyoreta Supervia, cn-

«Dinorah» 
En la fundó de la tardo dd diumen

ge se repetí la coneguda òpera de Mc-
yerbocr. aDinorah». cn la que la senyora 
Barrientos fa d primer paper. No 
havem dc repetir Ics alabances mercs-
cudíssimes que li dirigirem amb motiu 
del primer cop que la cantà en la pre
sent temporada. Ens bastarà afegir que 
cn tot d segón acte va agradar-nos on 
cara més que'l primer dia. apreciadó 
que's feu general. Indubtablement en
cara que no és l'obra en quo més Uui-
ntcnl pot tenir lii qualsevol diva dc fa
ma, ni una sola observadó cal fer en qui 
amb tonia ànima i expressió ho canta 
com ho fa la senyora Barrientos. Molt 
més aplaudida fou que en d primer 
dia. 

El baríton, senyor Bonini. no lia pas 
desmerescut dd bon concepte dd pri
mer dia. Tol volta ds exigents li tro
bin a faltar desembràs cn escena; em-
prò aquesta tara no desllueix lo bona veu 
que l'adoma i l'escola on que està edu
cat. 

Els altres prindpals artistes, les se
nyoretes Ponzano i yenegas i ds se
nyors Corts. Ricccri i Callofré, estigue
ren a mdt bona altura. Per a tols, 
com per al mestre Falconi, hi hagué 
aplaudiments per la nomlyrosa conco
rren da que assistí a la funció de lo 
tardo.—B. i T. 

í ^ l f a d e M a d r i d 
P R E M I S M A J O R S 

Madrid 1, 10 mati. 
P R I M E R P R E M I : m.OOO pessetes 

Número 33.866. — Madrid-Saragossa. 
S E G O N P R E M I : 60.000 pessetes 

Número 22.16. — Madrld-Carlagena. 
T E R O E R P R E M I : 40.000 pessetes 

Número 30.679. — Carlsgena. 

Premiats amb 1.500 petsetet 
17-722. Valencià, Barcelona i Línea; 

19 801, Algeciras. Barcelona i Melilla; 
16.705, Cartagena. Barcelona i Grana
da: 3.073, Madrid i Barcelona: 22.631. 
rGanada. Barcelona i Llnco; 22 815, Mà
laga i Bilbao; 16010. Madrid. VTigo 
i Granada: 19765. Palma i Barcelona; 
1.832. Madrid i Vilafranca dd Pene
dès; 13.086, Jacn i Badajoz; 22,456. 

Ciudad Real i Madrid; 1.935, Córdoba i 
Línea; 82 321. Valladolid i Granada; 
29.621, Valladolid i Barcelona; 33.291, 
Madrid i Barcdona; 13-685. Madrid i 
Segòvia; 29.000, laen, Línea i Madrid; 
12.570, Granada i Madrid: 19.425. Sant 
Feliu dc Guixòls; 4.001, Alacant, Sara
gossa i Barcdona. 

PremiaIt amh 300 pfí te tes 
DESENA 

30 34 39 67 68 
CENTENAR 

514 430 861 736 694 481 504 786 911 
816 549 527 524 228 191 198 655 718 
289 728 418 745 350 287 827 215 292 
556 663 787 339 133 601 821 730 177 
431 992 682 871 225 632 

MIL 
266 767 125 104 057 177 818 489 019 
173 844 208 634 020 004 853 126 671 
536*099 063 849 527 408 987 158 634 
721 829 479 078 377 484 090 058 898 
866 740 530 010 179 322 675 502 641 
407 162 452 273 

DOS MIL 
302 998 818 444 240 116 439 368 057 
600 708 705 706 130 851 070 796 462 
014 390 385 773 795 544 150 041 109 
587 008 670 484 378 495 251 198 583 
750 214 942 105 020 540 575 438 

T R E S MIL 
007 705 195 592 658 742 361 153 292 
445 273 643 419 212 066 217 557 792 

124 640 236 051 937 958 499 261 
176 

QUATRE MIL 
891 863 223 945 325 474 459 221 750 
351 835 017 190 246 214 439 412 663 
021 087 787 898 939 388 545 924 201 
166 344 834 749 229 536 071 126 

CINC MIL 
967 944 890 634 843 020 269 564 961 
392 441 230 582 146 316 887 370 889 
639 504 567 072 721 091 988 130 612 
896 662 197 289 238 627 

SIS MIL 
984 452 597 094 422 434 085 590 512 
036 122 469 243 584 741 324 916 683 
457 228 896 289 446 924 722 648 128 
677 224 691 705 256 564 046 

SET MIL 
361 269 703 596 458 108 381 267 280 
887 690 156 875 013 076 838 186 524 
586 390 350 176 850 087 429 906 493 
955 585 594 901 679 193 445 652 485 
388 423 865 490 929 628 803 225 003 
834 142 439 550 945 

VUIT MIL 
893 110 724 736 196 069 644 045 529 
522 963 387 658 033 246 288 878 113 
691 948 743 030 793 871 066 859 848 
569 689 647 404 264 826 139 195 654 
620 297 100 104 664 365 984 250 071 
506 482 520 257 657 605 570 633 

NOU MIL 
810 410 384 554 039 244 979 168 019 
633 328 951 187 658 939 996 821 625 
375 382 802 196 611 198 058 879 407 
562 875 219 572 357 627 756 215 878 
120 135 423 

DEU MIL 
040 351 297 502 444 561 175 132 566 
763 B34 139 253 356 472 778 063 459 
203 372 007 426 922 857 089 665 279 
724 418 238 363 

ONZE MIL 
204 317 833 129 756 016 423 878 147 
189 145 083 615 665 362 925 263 166 
787 568 816 604 149 441 650 900 463 
817 795 978 952 293 200 188 765 

DOTZE MIL 
201 650 122 391 484 270 217 200 719 
264 774 539 099 597 441 413 291 715 
682 051 268 899 292 727 962 418 224 
564 883 772 991 381 475 044 983 297 
276 385 312 820 148 549 917 

T R E T Z E MIL 
697 962 761 793 503 400 081 fi37 660 
472 061 769 439 895 469 663 538 087 
213 912 080 603 628 217 579 783 608 
956 867 993 487 692 740 088 707 288 
221 057 969 164 153 

CATORZE MIL 
099 544 249 384 174 684 547 282 431 
929 847 163 101 938 739 169 108 861 
165 545 838 767 344 795 158 «B© 300 
842 741 927 954 224 059 996 858 771 
706 803 263 880 507 423 

QUINZE MIL 
109 631 125 353 921 066 892 232 454 
522 306 984 636 336 065 287 705 528 
020 191 763 474 029 383 524 693 418 
715 342 802 233 931 054 406 686 435 
079 678 391 735 776 

SETZE MIL 
637 079 
520 064 
79Í, 565 
178 001 
230 ©71 

326 618 
29-; 762 

900 499 409 
922 628 974 
715 847 772 
386 410 985 
617 875 

DISSET 
044 431 499 
032 643 114 

864 653 274 977 
450 139 877 446 
929 290 711 672 
752 418 420 182 
MIL 
014 357 390 809 
296 211 154 139 

450 418 
790 792 
684 075 

021 427 
272 711 
041 585 
085 847 
469 569 
121 300 

999 715 
649 480 
040 856 
035 069 
530 019 
367 854 

237 511 
654 541 
529 661 
789 049 
209 710 
030 080 
468 903 

023 176 
718 334 
438 6S2 
844 083 
224 622 
223 794 

931 577 530 948 998 102 937 
867 716 203 354 910 309 933 
600 047 463 323 

DIVUIT MIL 
523 931 350 
864 048 529 
989 898 987 
539 242 344 
500 748 627 
733 

DINOU 

731 300 
966 444 
001 491 
703 828 
196 069 

MIL 
894 880 833 617 355 
534 878 888 997 675 
641 359 205 008 173 
302 976 482 339 570 
312 405 124 984 090 
273 

VINT MIL 
582 538 176 666 014 
034 828 429 880 528 
055 110" 019 775 801 
572 571 30í 758 068 
056 100 356 675 585 
671 535 421 802 006 
397 

VINTIUN MIL 
686 883 355 231 872 
006 377 285 072 975 
257 168 974 270 951 
639 696 148 241 429 
722 577 128 209 380 
410 

VINT1DOS MIL 

396 356 
888 806 
758 709 
934 115 
750 481 

154 730 
993 419 
931 838 
264 965 
734 724 

301 548 
918 215 
450 189 
870 446 
455 470 
825 537 

955 658 
581 689 
345 189 
531 394 
007 618 

077 975 581 701 257 099 107 623 676 
980 065 409 717 983 027 365 822 923 
277 918 523 064 849 164 964 780 842 
103 668 312 105 533 515 243 742 016 
135 932 007 

VINTITRES MIL 
680 304 961 740 114 864 370 187 139 
621 614 555 620 634 231 965 554 516 
364 534 359 623 091 170 104 391 211 
900 420 841 286 683 482 099 786 411 
379 442 705 192 257 192 267 692 190 
682 866 026 811 990 273 951 270 403 

VINTIQUATRE MIL 
712 957 177 635 118 654 465 136 499 
436 243 114 188 102 207 527 857 945 
497 705 354 678 530 418 460 566 946 
831 685 186 082 993 908 686 687 292 
531 524 671 799 078 716 334 166 

VINTIOINC MIL 
384 741 007 310 494 587 772 760 853 
472 556 885 988 854 836 977 838 513 
234 423 997 817 406 911 519 909 066 
397 478 168 775 610 814 437 101 648 
532 192 207 81 7669 286 334 305 618 
539 093 

VINTISIS MIL 
369 153 
398 950 
504 820 
417 

121 110 
540 044 
955 82' 
660 291 
562 686 
835 794 

562 575 749 759 872 305 978 
035 719 231 350 637 217 187 
839 343 432 253 138 585 959 
700 179 230 019 165 775 487 

VINTISSET MIL 
630 999 798 186 352 293 600 
821 215 904 081 483 939 811 
234 098 680 175 640 693 335 
991 200 529 502 105 507 308 
313 270 836 624 027 014 746 
226 228 080 456 213 499 928 
593 526 

VINTIVUIT MIL 
424 091 880 751 494 775 102 303 679 
004 415 498 409 519 974 013 213 688 
011 265 225 720 876 653 371 448 729 
316 277 154 056 358 453 439 982 

VINTINOU MIL 
172 668 188 990 273 232 417 959 OU 
251 148 699 750 661 328 631 804 605 
759 166 746 630 102 815 573 528 641 
832 516 060 185 312 849 142 839 733 
477 603 986 028 672 152 

. TRENTA MIL 
178 686 410 391 037 945 014 152 398 
558 566 142 480 097 789 995 333 380 
769 006 040 161 647 546 732 052 589 
807 814 992 532 199 777 908 274 027 
373 914 078 

TRENTA UN MIL 
457 699 307 008 18» SOS 129 468 469-
324 S76 024 885 772 278 312 523 2Ü0 
028 058 225 268 193 458 814 808 693 
109 790 684 266 436 852 985 952 667 
840 802 014 449 540 839 265 133 534 
652 294 

TRENTA DOS MIL 
765 708 760 111 957 960 921 545 80l 
481 063 123 005 463 121 621 530 134 
895 328 566 942 251 853 688 336 061 
710 354 934 498 944 889 905 667 518 
931 105 815 445 034 131 

TRENTA TRES MIL 
843 300 093 813 300 829 824 948 388 
415 3 55 673 445 346 365 545 575 438 
270 666 402 490 489 782 461 389 397 
427 141 977 878 674 688 888 019 663 
582 

Els vòmits, cor ajfre, ar
dors, inapetencies, pesa-
desa, bilis i dolors del 
estómac, cintura i es
quena, etc, desapareixen 
el següent dia d'usar el 

ESTOMACO ABTIFIC1AL 
D E V E N D A P E R T O T E 3 L E S F A R M À C I E S Y D R O G U E R I E S 

Desapareixen en tres dlea l a i 
dispepsies, gastralgies i c • 
tarros g à s t r i c a , com bo 
certifiquen milers de curats. 
Relu ·oaooin a lalslf loid·s laaoap· 
aos jua ao porlio la firma dols 
unloa aoaoaBsioaarU a Bapaaya* 
J . Urlaoo l O.' — Bareelona 

A v i s o s 

P r o f e s s o r *M5rff 
Goiiri·i: .i • • o 

C o m p r e s 

A l J b a J e s 
•Jur-s ••-Cardeii·i 

I fOtfClR l'Ofo* 
illiiisdisUnmúa* 

1, l.alí. tir:-nriai ; ilonts-
1 alta. - C«rr<ir nlBrt». 

A P L A S S O S ï S S t e K ^ i í 
taMPoREa. eic-Biint fan, nma-M. 

lllllt O 5'* 
£ Mou d 

Quadre s a l ' o l i 

V e n d e s 

1 BTunroies dn le» ml-; 
llon marquem I rino-

ui·-oaui artunu a preut 4̂  uldo. bamitt-
sltas. Gaiarla C o s . Carrer de Sant 
Agna. num. 25. 

M O B I L I A R I C N V E H D f l 

n u n c i s 

D E B I L I T A T S E N I L 
Uesapirnix rdpldamanl ami) l'úi >V 

Í ' H I S T O H A N . laofonala 
5 pi-is'-ian m u c Vlndn Ai 
Cròiiit, 4; Sasaia. Rambla 4e 

iln ,•>• 
i. 4. 

B O B L E S 0 B hm D B A T 
• Xxpoiiotd parmanank • 
D O R M I T O n i S - BALONS 

MXNJAOUHS, OKfll·ATXOa, • 
iUpauilluí «a «la d'eiui i uiè* 

Carrers, i an. canionirtn Maadlxabai 

tocant Rambla dc Catalunya. 

A p l a s s o s 
o al comptat, mati las. maquinal -is oiuir, 
reiloiuei ïtrajo·.—limpital. 101. [I 

H E L I O S 
li r .".r ,v:i,i f '. 

Maquir.-A D E 
la vloa. 

w e moii, r-'> i.itiuTiiiicant. 
• IIU« "i ma leiitr-iiail nui·ias ma-

qnli p i a-e». 
PMKUl MMi PBtHEVES 

Van ile» 0 plnsv»! neC'-iilten nzent* í-n alt puma vacant 
l).r..nr se o 

L. de I.ARKAMICNDI-Darovlona 

g L o 4 b é i e · l w w · l l l 

D e p i l a t o r i M a r i a S t u a r d 

U s a n t a q u e t Dep i la tor i m a y t i n d r e u p è l m o i x í \ £ 

L a d ó n a , e n t o t e s s e s e d a t s , 

d e u p p o o u p a p f e r s e m p r e í o r s a g o i g 

ia 61 millor da loU ela depilaiorií. per aoa iorprenenenU y 
mararelloBoa resullata. Ba al méi «Qcii y inofenala. puli 
no Irrita'l eutla per delicat y fi que aquel sia. E l Dep i la tor i M a r i a S t u a r d 

f i n »* . • f g • p i j 6a elmét efic^sperqMeab fonúa l'obté la «ompleta deMparleió 
L·l U B D í i a t O n n i a r i a O l U a r O d e t o t p ^ l m o i x l y p è l EaelméalnofeD·iu, peréMerl unlch 

• quina aplicació ne perjudica may, per moll tempa que • ual. 
68 indiapeniabie en tol tocador per sa elegant preaentacló 
en fraach de cristall tallat y per ésser l'únlch que no deape-
delx mai olor. puix la pols conté un perfum delicat. 
6a el mes prictich perque en molta casos, y eapeeialment an 

M o n Ü a f n r í M a r i a X T I I O r n edat joTenil. n'bi hà prou ab una odaeaaplicacions pera que 
U D U I I a l U I I l l l a l I d O l l i a i U desapareiAi per complet el pèl molxi y pèl, y no torni a 

readaréixer. No taca y deixa'l calla tera y bermóa. 
deuen usarlo les senyores y senyoretes en toies ses edats. Lee 
mares deuen aplicarloa n'aquelles deses fillesque en principi 
als sparelxl pèl moixí. BIf Joras que per la aera edat no tenen 
ban poblada ia barba y bigoti, er i lar in ab son ús las moleatlas 
de aíeturse. També avlta erupcioua a la cara, ela., ete. 

N.» t . — P o f a q n m d e s a p a r e i x l l p è l m o l x i N . » 2.—Vera q u e d e a i a p a r e l x l ' l p è l 
Bis rrospectea expliquen la manera ttdl d'uaarle. Se Tèn a la perfumeria Laíonl. drogueries de V i 

cens Ferrer y C *; Rludor y Parés, Portal del Àngel. U . y farmàcia de Uolta y Ballà. Rambla da Catalu
nya, I. —Se remet certificat per corren enviant ais senyors Botia y Ballà 7 pesMles en segella de correu e I le 
tra de fànil cobro. Se suplica enviïn nom y seoyea ben Intellglblea.—Preu: 6 pessetes (raseb. 

E l Dep i la tor i M a r i a S t u a r d 

E l Dep i la tor i M a r i a S l u a r d 

E l D e p i l a t o r i M a r i a S t u a r d 

" E l P a s e o ^ 

2 5 , P a s s e i g d e G r a c i a , 2 5 

S ' h a p r e s e n t a t l ' o c a s i ó 

d e c o m p r a r r i q u í s s i m c a l s a t 

a m e i t a t d e p r e u 

. i 

U L T I M E S N O V E T A T S SUIGES I Y A N K E E S 

B a s a s G e r m a n s 

2 5 , P a s s e i g d e G r a c i a 2 5 

P o u s a r t e s l a n s 
Descobriments d'aigües per diversos sistemes 

Estudis y iavesUgacions subterrànies per sondeigs 

U P I E L 

1 1 mm. 
La medicina depurativa racional es un 

.nedicamemo cuy.i importància nadieinno-
ra. No quiero lieblar naiuralmenia de lot 
lantasticos mcdictmenios que aparecen 
cada dia j que se anuncian por propaganda 
màs ó menos lisonjeras; estos son mas 
pcligrosos que úliles, 

Quiero hablsr de una msJicioa seria, 
científica, leniendo por resuliado. no SOIJ-
mente purgar lo sanpi edeloi i Humores •' 
(matenas opri»»!. de los • Vlroa • que le 
ban invadido, sino tarobien reconstituiria 
por decirio asi, clarificaria, devolverU su 
composición normal j ponerla al abrigo 
de «oda corrupción liltenor. 

Ea las cnlermedades de la Piel. po.-
ejcmplo. que se manifesian por 

Botones, Humore*. 
Eczémas, Furunculos. 
Herpes, S a r p u l l i d o s , 
R o j e r e s . P icazones . 
Apostemas, Enferme-
dades del cuero, Cabel-
ludo, Evacuación de la 
nariz y de las orejas. 

donde la sangre infectada lleva à las Ji 
versas regioiic» del organisrao los virus 
morbidos que las envenena; en donde la 
piel T las mueoiai sc cubren dc Botones. 
Rojeres, Ulccras. el Dcpurotivo Ri-
chelct produce un resultado casi instan-
tàneo. 

Ataca directamente la causa j acceso-
riamente los efectos de Is enferroedad. Bajo 
su acción el Rermen s« destruye y. pur 
consiRuiente, no hay de temer mas la» 
manifeslaciones qoc provenen de so exis
tència 

Ademas, el »u)cio que psdece Dermo-
tosis (enfermedad de la piel) està pròve-
nido. por decirio u i , por Iss mamfesta-

tencia no es atendida en la mayoria de lo • 
casos, roientras que seria tan fàcil en este 

ciones exteriores que se encueolre amena-
ndo de pertubaciones internas, ligados 
por su origen mismo, à lat que se pro-
ducen en la auperficie de la piel. Eso es 
como una adveitencia caracierislica que cs 
menester tener mucho cuidado. 
'Nos es supcrfluo decir que tal advc 

"a may ' 
un fa 

momento, por c! empleo del 

Tratamiento racional 
dépurativo 

desembaraxarse, de una ves, de una inco-
modidad eiterior desagradable y de un mnl 
interior muy temible. Una ve» terrainado 
el tratamiento, U sangre viciada no sola-
mente està purificada, sino que està rege
nerada. -

Ademas de la certesa de la curación, el 
Dépurativo Richelet aun ofrece ventaia» 
preciosos. Estàs consisten en la simplicidad 
del tratamiento que no exige ni descanso, 
ni cesnción de trsbnio. 

Todas l.is personasque necesilan refres
car, purificar, clarificar la sangre y dese.'<T 
barazarla dc los liu.nores que conliene han 
de liscer oso de este dépurativo y ss' 
evitaran los pastos de medicamenios 7 
iratamientos sin resultado que anuncian 
por todas paries. 

Todos los ensayos luvicron buen éxito. 
y no se ha producitlo jamàs ona recsida, 
despucs de la curación. 

El precio del tratamiento es proporció» 
nado con todas las condiciones de la for
tuna. (Existe tambien un tratamiento para 
los niAos de 3 sfioa hasta 16.1 

Acaba cl seftor lUCMELKT de infHj»r 
depósitos dc su tratamiento en todas I*5 
boticas y drocu na» dc Espafic. 

Un folletc. en lengua espafiola, tratando 
de las enfennedades de la piel. ha de *e> 
reraitido graiiuiamcnlo. por los dcposits-
rios, 11 todas Us persona* que lo piden. 
IMra ohtmrr líimMi·i» puSMttain^uU ttefOlW* 

ba$ln dlrljíri» dl . -w 

L . R I C H E L E T 
iS. rus Gambctta. en Sedan (Franci») 

Barcelonoi Vicens Ferrer. Prlncesfl-l;ía, 
Vlilaly Itihns. M,i,ilcj<m. ï l : ür. A", „!• BWs. CatnUinva, J. 1 n.icl. v C . M.1,',1: 

P a s s e i g d e S a n t J o a n , 2 6 , s e g ó n 

B A R C E L O N A 

F à b r i c a d e F l o r s , C o r o n e s i P l a n t e s 
I tot lo i i i » uaoaislta p e r a faries 

Antiga Casa . — T. C O S T A S . — Pal la . 13 1 15 prai-

u a?m-avr*, 
pociisduí a 
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RH\t. i > n > tar. n íi v i . -cam ii i ^.IUJO» i n i . u ^ir a o u -ÍOiCoaïm» - D H y n c U f -.na neai is t>i u iss cri •«"'JJl 

D i p ò s i t s ; IHIIÓ'M'H'Í^''1*'{"'IP»'proiy^uft^BL'ri/i'" i'oc ^ A n * * ^ t * 4 · 

M A Q U I N E S , U T I L ^ ^ F E H S A n E N t S S 
F E A X C I S C O I s A T R E T - I p a u a t g e Hadoz. núm. 1 , 
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